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Herbert Levy tonfirma: 
, , I 

auva ram1n1a ara u xte mínio a 
, 

ormu a 
Do decorrer da palestra tléticos. o sr. Herbert Le- , rivel e voraz formiga que 

que proferiu ont.em à tar- vy, secretãrio dn. Agricul· vem debastando os pastos 
de na sede da Associação tura do Estado. abordou c da região, de maneira as­
Prudentina de Esportes A- tema "Atta Caplguara". terJ sustadiça aos nossos pecua 

ristas. Trata-se de um tipo 
t rte saúva da gramlnea. pa-

, l ra cujo extermínio ainda 
~~ não existe uma fórmula efi 
'lcaz. Segundo. porém. as pa-

lavras do titular da pasta 
da Produção. agora sera.o as 

, formigas combatidas de 
maneira a se acabar com a 
praga. Referiu-se êle a en­
tendimentos que mantevP 
há dias com professores da 
;·Lui?. de Queiroz". de Pira­
cicaba. aue o convocarnm 
para colocar à disposicão 
dn sPr.retaria a fórmula pro 
curada. 

ROTARY-SUL DEU PREMIOS 

O secretário da Agricul­
tura adiantou que no dia 
18 de novembro próximo, 
em Baurú, às 9,30 horas es­
tará reUiúdo com represen­
tantes das Associações Ru­
rais da Alta Paulista. 
Sorocabana, Alta Sorocaba­
na. Moglana e Noroeste, 
quando então irá dar co­
nhecimento pleno da fór­
mula tão desejada para o 

·exterminio da •· Atta Capl-
guara". Não resta dúvida. 
que foi uma bôa nova que 

Quinta-feira, às 15 horas, 
a Sub-comlsslio da Criança, 
Juventude e Velhice do Ro­
tary Clube Presidente Pru­
dente-Sul, cuJo presidente é 
o dr. Marcos Prado Vieira e 
presidida pela rotarlano dr. 
Nivaldo Grigolll, foram en­
tregues, em solenidade, no 
grupo escola Marieta ·Ferraz 
Assumpça.o, prêmios aos a­
lunos que se aestacaram no 
Concurso de Cartazes sObre 
Dentes. 
SOLENIDADE 

Presidiu a solenidade o 
· dr. Nivaldo Grigolll, estan­

do presentes, professor Joa­
quim Antonio Pelegrihi, dr. 

Marcos Prado Vieira. pro­
fessOra Heloisa Massell, que 
representava o diretor. pro­
fessor Alfredo Masseli, a pro 

Cinco bombas 
Cinco bombas, de fabri-

cação caseira, explodiram 
anteontem à noite no inte­
rior de um dos principais 
cinemas da Capital do Ca­
fé. Após a explosão dos ar­
tefatos, foram lançados 

fessõra Eli1~1.beth G. Cesar, 
representando o corpo C10-
cente e nosso companheiro 
Barbosa da Silveira. 

o sr. Herbert Levy nos trou 
xe em sua visita à nossa ci­
dade. 

em cinema de Ribeirão Preto 
panfletos com inscrições em 
homenagem ao ex.-guerri.'­
Ibetro argentino-cubano, 
morto na BoUvla, EJ.1nesto 
Che Guevara. Os boretins 
diziam: "Paz Vida, Mol4te 
ou Pátrm" e ainda as lnl 

c1a1s "Saln'·. A polícia de­
teve quatro pessoas suspei· 
tas, sendo que três delas 
roram postas em liberdade, 
ficando detido apenas o tn. 
dividuo conhecido por •·Chl­
lenoft e que é de naciona­
Íldade boliviana. 

Campanha do Envelope Para o 
AlbergUe Monsenhor Sarrion 

Está a Sociedade São Vi- muito tempo, por !alta de possue um porão, além das de das paredes. 
cente de Paulo. empenhada verba, o prédio do albergue, lajes Ja. construídas e meta- <conclui na pág. 3 l.o cad.) 
na construção do albergue 
público, denominado, Mon­
senhor Sarrion. O lnlclo da 
obra, já ocorreu em mea­
dos do ano transato, mas 
sua conclusão depende em 
muito da colaboraç!o públi­
ca. O Albergue, localizado 
nas proximidades do SENAl, 
virá em multo solucionar o 
grave problema dos menos 
favorecidos pela sorte. 

DmETORES EM 
NOSSA ~AÇAO 

Foram recebidos pela nos­
sa reportagem. Eugênio Ba­
larin, Rubens Reis Gonçal­
ves e Paulo Zacbarias, quan 
do nos cientl!lcaram da caro 
panha em que estão empe­
nhados com o fito de se er­
guer definitivamente o pré­
dio do albergue. Entendem 
êles, como nós, ser o alber­
gue. uma obra necessé.rla à 
cidade. Embora parado há 

GALERIA, E' REALIDADE 
ri~ 

Todos sabem perfeltamen-. 
te o sério problema que exis 
tia no Tenls Clube, quando 
desabava temporal em nos­
sa cidade. e diversas vezes 
o clube mais tradicional da 
cidade, sofria gravisslmas 
consequênctas. 

Quinta-feira à tarde, por 
volta das 17 t30 horas, com 
a presença do prefeito Wa-

111•• ~ 

WATAL AFIRMA: 

tal Ishibashi, dr. Abel de ros de Souza, foi feita a 
Freitas, Engenheiro Luiz in.auguraçlio da Galeria l1c 
Guilherme de Oliveira. dr. Aguas Pluviais, atravessan­
Elias Kalll, Horácio Toledo do todo o clube, inclusive lá 
Cesár. dr. Irani Augusto feita. segundo frisou o pre­
Junqueira da Costa, enge- sldente, para o NOVO TE­
nheíro da Secretaria de NIS CLUBE, que todos sa. 
Obras, que estâ tnspectonan bem, de acOrdo com a ma­
do as obras da região, Co- quete, será o ··Máximo em 
racy de Souza Campos, e ao clube no Interior do Brasil". 
presidente Joaquim Medei- ~ (conclui na pág. 3 l.o cad.) 

"Distrito Industrial Precisa Unir Para Sair" 
A (foto) fixa o instante em que o prefeito, Watal Ishibashi, prestava 
importantes e oportunos esclarecimentos, a convite do Rotary-Sul, sô­
bre o Distrito Industrial de Presidente Prudente. Na pág. 4, ampla re-

portagem sôbre o interessante tema. 

Dois brasileiros presos em Roma por 
tentarem passar o conto do vigário num cardeal 

A polícia romana prendeu 
ontem dois brasileiros, acu­

sados de terem tentado pas 
- ~"I! 

sar o conto do vigário num~xado no testamento dezoito 
cardeal. Os presos são: Luiz mil dólares para o Escritó­
Antonio Landiní, de 52 a- rio. Os brasileiros então ofe 
nos, e Yaci Lôbo, 53 anos, ~receram-se para ''dar jeJ.t:­
ambos comerciantes. Landl- JJllo" trazendo o dinheiro 
n1 e Lobo foram visitar o ràpidamente para Roma, 
cardeal D. Joseph Noer- pedindo para isso quatro 
mans, da Bélgica, secretá· mil dólares para as despe­
rio geral do escritório geral sas. D. Noermans descon­
oo escritório mternacwnal fiou e, de imediato, teleio­
católico para criança, com nou à Polícia, que prendeu 
sede em Roma. dizendo-lhl' os espertos brasileiros. 
que um bl'aslleiro tinha rtri 

Dartí Ribeiro e Ivo Magalhães 

beneficiados com habeas-corpus 
selho Permanente de Justi­
ça Militar da Quarta Região 
Militar. 

'J.r~~flagrante o prefeito Watal Ishibashi .. o vereador Joaquim Pio da Silva, presidente da Câmara Municipal e o vereador Ippo 
W atanabe. ·leiam na 6 .a pag. do l.o caderno~ 

D1.1.rci Ribeiro, ex-chefe 
d.9 Ca~a Civil no govêrno de 
João Goulart, o engenheiro 
Ivo Mal!alhães. ex-prefeito 
de Brasilla. e mais dez pes 
soas. foram beneficiadas por 
habeas-corpus por unant. 
me decisão do Supremo Trl 
bunal Militar. que cone~· 
deu essa ordem. atendendo 
à defesa do advogado Jost' 
Diniz Lara, face :.\ prl$ào 
oreventiva decret..ada em 
.Juiz de Fora contra os seus 
constituídos. O habeas-cor­
pus foi concedido por !alta 
de fundamento do decreto 
de prisão preventiva do Con 

Cht'gnmos ao dia 22 de 
outubro de 1967. penúl­
timo domingo do mh. 
Para. o Satal faltam 65 
dias. O Sol nasceu às 
5.53 horas. devendo o 
seu ocaso verLficar-se 
à!l 18,37 horas. Fase da 
Lua:- Cheia. Em 1811 
nascia na llungda c 
compositor Franz Llszt. 

• ' ·f .w .. V ' 



Q %Ml'AKOtAJ., O mueo JORNAL l)lJ!KIO l)A MGU.O Pl'et. Pl'Udel\te. tdomil'\IO) 22 &te outubro c!t 1!8' Pâstna t 
------~-----c~. -.------~------ ----------~wa~---

Quinta-feira. por volta de 1967, teve lugar a ASSI­
das 10 horas da amanhã, NATURA DO CONTRATO. 
no gabinete do diretor da com a firma vencedora d'l 
f"-Ç\lhl~~tdc o.e rummna. Gb concorrencla Z·67 dl! 31 ct@ 
ênctas e Letras de Presiden- agôsto de 1967. autorizada 
te Prudente. professor José pelo Governador do Estado 
Ferrar! Leite, teve lugar a a 18 de setembro de 1967. a 
assinatura do CONTRATO CONS'ffiUTUMA ENGEtfHA 
para construção do edifício RIA INDUSTRIA E COMc~H. 
sede do primeiro estabeleci- CIO LTDA .. cujo presídent!. 
mento superior da cidade . é o Engenheiro Lablb Tuma 

Sendo o primeiro da cida OBRAS 
de. desde 1959, em virtud& Depois da assinatura, fa. 
de vários problemas surgi- Jando à nossa reportagem 
dos. é a Faculdade de Filo· disse o Engenheiro Labib 
sofla de Pres. Prudente, da~ Tuma: ''As obras terão inl­
ctnco Qlfe começaram na- elo imediatamente, e posso 
quele ano, a única que aln- garantir que até março de 
da não tem prédio próprl(), 1968, estará totalmente pron 
criando um sério obstáculo ta a parte do Glnãsio de 
para seu desenvolvimento, Aplicação, podendo a Facul­
pols onde está atualment«>. dade, provisoriamente. se 
e um prédio que não tem a~ Instalar nessa parte cons­
condlções para um estabele trutda e depois contlnuare· 
cimento de ensino supertol'. mos as obras~. 
CONTRATO 

CONTENTE Desde que assumiu a dl­
reçãG da Faculdade, o pro­
fessor José Ferrar! Leite. 
vem tendo atuação destaca­
dissima, pols, embora os en. 
traves, vem tendo proficua 
gestão, fazendo tudo para 
que a Escola tenha seu pro­
gresso. nos diversos ângu­
los de sua administração. 
Uma de suas metas. é o pré 
dto próprio e logo serâ rea­
lidade, pois, quinta-feira ce 
do, portanto 19 de outubro 

O diretor da Faculdade. 
professor José Ferrari Lei­
te. também estava conten. 
tisslmo com o ato histórico. 
e ligeiramente disse: '·Com 
o ed1!1c1o próprio multa cou 
sa ainda poderemos fazer 
dentro da Faculdade de Fl­
losofla", pois é pensamento 
do jovem professor. criar 
mals secções no estabeleci­

mento e também ativar as 
pesquisas. 

Nunca t demais lembrar que 
em mat6ria de peças para 
motores - reawagem de bomba 
e bicos de motores DIESEL 

RETIFICA JESUS 

Avenida Bra.aU, 60 - Telefone ~ -
PRJ.!.SLDE.llll E PRUDEI'IIIE 

e a p1.. .• otda. 

Secretaria da Agricultura do Estado 

de São Paulo 
De11artamento da Producão Ve~retal 

Divisão d~ Economia Rural - Serviço de r"" r();·mn­
çoes de Mercado- São Paulo, 13 de 

outubro de 1.967. 

Sztuação do Mercado atacadista na cidade de são 
Paulo - Cotações de Vendas 

Produtos H ortícolas 
ABOBRINHA- mercado estável. As entradas fo 

ram de 1.300 ex. 
extra . . . . . . . . . . . . 4,00 a 5,00 
e~pecial . . . . . . . . . 2,00 a 3,00 
primeira . . . . . . . . . 1,00 a 2,00 

ALFACE- mercado estável. As entradas foram de 
750 ex. 
especial . . . . . . . . 12,00 a 15,00 
primeira . . . . . . . 10,00 a 12,00 

BERINGELA - mercado fraco. As entradas foran.t 
ae 1,200 ex. 
extra . . . . . . . . . . . . 3,00 a 4,00 
especial . . . . . . . . . . 2,00 a 2,50 
primeira . . . . . . . . . 1,50 a 2,00 

COUVE-FLOR - mercado estável. As entradas fo­
ram de 550 engradados. 
mtnima de 1,00 e máxima de 5,00 

REPOLHO- mercado estável. As entradas foram 
de 2,100 ex. 
Japonês . . . . . . . . . . 3',00 a 4,50 
Comum . . . . . . . . . . 2,00 a 2,50 

TOMATE-- mercado estáveL As entradas foram da 
ordem de 15.000 ex. com estoque de 9.000 ex 
extra . . . . A . . . . 8,50 a 10,50 
extra . . . . . . . . . . . . 7,50 a 8,50 
especial . . . . . . . . . . 4,50 a 6,00 
primeira . . . . . . . . . 2,80 a 3,50 
Caqui . . . . . . . . . . 2,50 a 15,00 
fábrica . . . . . . . . . . 2,50 a 2,50 

OBS. - As entradas se referem a da CEASA 
PRODUTOS GRANJEADOS -- Não apresentaram 

alterações nos referidos produtos. 
PRODUÇÃO ANIMAL - Preços recebidos pelos 

produtores. 
Cidades 
Avaré 
Dracena 

Boi gordo arrôba 
.. . .. . .. 19,00 

Porco gordo arrôba 
13,50 

Araçatuba . . . . . . 20,00 
Barretos 18,00 
Ribeirão Preto .... 19,50 
Frutas - Mamão - mercado fraco 

14,50 

14,50 
13,50 

Fruto verde e Maduro com média de 
7,00 por ex. de 27 kg. 

Melancia - mercado fraco 
Fruto redondo média de NCR$ 0,07. 

NCR$ 

Esteve em São Paulo o sr. Belmiro Jesús, presi­
dente da Associação Comercial e Indústrial de Pre­
sidente Prudente, oportunidade e, que comparecia à 
reunião mensal da Fiesp-Ciesp. 

Naquela reunião, comparecia ainda o médico­
chefe do Instituto Nacional de Previdência Social, 
para o Interior, sendo ouvido sôbre as soluções 
que poderiam ser apresentadas pelo instituto na so· 
lução do problema da assistência médica aos pre· 
videnciários. O fato deverá ser relatado na próxi­
ma reunião ordinária da A.C.I.P.P., depois de ama· 
nhã, dia 24 do corrente. ... 

I 



EM TODOS OS CAMPOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

FESTIVAL DE TEATRO 

Começou o iestival do Teatro Amador. S~-;x­
ta-feira dia 20, a apresentação profisSIOl!ãl 
"DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA", 
com Plínio Marcos e Berilo. Ontem, o primei­
ro grupo, Teatro Estudantil Pau de Arara de 
São Carlos, com ~o MESTRE" de Ionesco. 
Hoje, Teatro Colégio de Araraquara com 
··TERROR E MISÊRIA DO III REICH" de 
Bertolt Brecht. Amanhã, Grupo de Teatro 
Amador de Botucatu, com "O CALDEIRAO 
OU SINAIS APONTAM OS INIMIGOS" de 
Alcides Nogueira Pinto. Terça-feira, Grupo 
Estudantil de Teatro Amador de Garça, com 
'"NOSSA CIDADE" de Thornton Wildcl'. 
Quarta-feira, Teatro Experimental Soroc.aba· 
no de Sorocabana, com ·LEONOR DE MEN· 
OONÇA" de Gonçalves Dias. Quinta-feira, 
Teatro da Praça de Ribeirão Preto, com 
"ZUMBI'" de Boal e Guamieri. Sexta-feira, 
Teatro Estudantil Vicente de Carvalho, de 
Sgntos. com '"GRANDES MOMENTOS DE 
GIL VICENTE, coletados por Paulo Jordão. 
Sábado, Teatro Jovem de São José do Rio 
Preto, com ~roNTO DE PARTIDA" de José 
Eduardo Vendramini. Domingo, Grupo Cê­
nico Regina Pacis de São Bernardo do Carn· 
po, com 'A RAPOSA E AS UV A-!3" de Gui· 
Iherme Figueiredo. Segunda-ferra dia 30, 
Grêmio Teatral Leopoldo Froes de Garça, 
com "O SANTO INQUERITO" de Dias Gomes. 
Dia 31, encerramento, com a proclamação 
dos vencedores. 

FEIRA 
Nos dias 27, 28 e 29 do corrente Pnme1ra 
Feira de Ciências no Colégio Estadual e Es· 
cola Normal, João Gomes Martins da ... 'idade 
de Martinópolis, uma das realizações do atual 
e dinâmico diretor professor Fim·a' nnte 
<Florindo) Colnago. 

FESTIVAL DE MúSICA 
Queixas tremendas estão sendo feitas contra 
o III Festival da Música Popular Brasilei1a. 
Dizem que os ··cartazes" não podem perder 
e mesmo que suas músicas não sejam con· 
sagradas, estão se classificand~, ta~to que 
os que foram desclassificados, vao realizar w;n 
festival com voto do povo. Francamente, &a: 

bado passado assistimos a terceira elemina· 
tória francamente as 4 classüicadas, não 
gostàmos. 

QUERMESSE 
O Primeiro Grupo Escolar de Pirapozinho, 
vai realizar no dia 28 de outubro, urna quer· 

roesse beneficente. Quem está comandando ~s­
sa noitada é a professOra Elze Arêdes da 

Silva. 

PRESENTE 
você já pensou num presente para o pap~? 
Ainda não? Então vamos dar uma sugestao. 
Faça uma visita sem compromisso à Arte de 
Mobiliar. Nicolau Maffei, 147, e veja a famosa 
CADEIRA DO PAPAI, legitima, da marca 
ITA. Pagando apenas a módica quan~~ de 
NCR$ 16.00 mensais, estará dando um otuno 
presente ao seu papai que ficará felicíssimo. 
E comprando a cadeira, leva um traves· 
seiro de puríssimo LA TEX para completar a 
compra. 

PLAME 
Comprlmentamos o PLAME que sa~vou u~a 
grande lacuna, pois no próximo d1a 26, as 
15,30 horas, no cine João Gomes, vai pre­
Illilll' os vencedores da I Olimpíada de Mate­
mãtica, em sua fase regional. Ê um incentl 
vo aos vencedores. 

FUTEBOL 
Todos hoje ao estádio da Prudentina, para 
ver os craques do Santos e torcer pela Pru· 
dentina. Ainda há uma esperança da rea~ili· 
taÇão do tricolor para que não deixe a Espe­
ctal, pois quem vai perder, é a própria 'ida· 
de. Vamos torcer para que hoje não seja a 
última vez que vamos ver Pelé, Gilmar, Edú, 
etc. 

ANDES 

Está faltando movel em sua casa não está? 
Então vá conhecer o armário de aÇo ANDES, 
para embelezar sua cozinha. Arte de Mobi· 
liar é a única que tem esse armário e a pre­
ço módico, com grande facilidade. Visite a 
loja. Nicolau Maffeí 147. 

DIÃLOOO MUSICAL 
Domingo passaao compareceu ao programa, 
bem depois do horário normal, 12 horas. por 
!alta de energia a professora Advenir de Sou· 
za Lima, diretora da Faculdade de Filosofia 
de Mogi das Cruzes. ~ uma fabulosa cultura. 
Hoje, outra personalidade. 

NAO RESPONDEU 
Os normalistas do lE Fernando Costa, con­
vidaram o Governador do Estado para ser 
o paraninfo da turma Cinquêntão. Até agora, 
o Governador nem respondeu o ofício dizen­
do se aceita ou não. 

CORRESPONDENTE 
José Alves da Silva, é correspondente da úl· 
tima Hora. Como o discutido jornal, está em 
nova face, inclusive com mais de duas pági· 
nas diárias dedicadas ao interior, temos cer­
teza que o Zequinha, diariamente enviará 
notícias de nossa cidade. Parabens. 

~ ., 

f. Geràtcto 
=-·-'•-> 

~- .... ~ ..... --· · .. ,--&•~ 

um-dos meus leitores pediu que escrevesse uma crônica tendÕ Põr 
base o tema HONESTIDADE. ' 

Já _ia e:t procurar o pensamento de Ruy, para motivar a crônica. 
Mas ache1:o tao supe~ado !_Superado, não no seu teôr, que aquele pen· 
sarnento e o que ma1s defme, em nossos dias, a honestidade. Supera­
do em manuseio no linguajar de todos nós ... 

. Mas, incapaz que sou transfiro aos pensadores a tarefa que me 
fo1 proposta. 

Júlio Dantas~ <iiz!a, ~ôbre a honestidade : -ser honesto é vestir 
uma :o~pa de estrelas . VIram os meus leitores alguem trajando rou· 
pas cmblantes? 

E. Wertheimer escrevia: - "Nos manicômios faltam ainda cé 
1~ para homell;s honestos". _Está ai, aos olhos de todos, a comprova.­
~ao do fáto. Da louco que nao acaba mais nesta. Pátria mui amada 
Então, ~honestidade é uma loucura! Mas há honestos, buscando cel~~ 
de marucômios ! 

. S. Legrand teve também uma curiosa definição sôbre a honesti· 
dB;de, .quando dis~: -. '·MuitaJ? vezes a honestidade acaba quando a 
ffilSéria começa... ·chelO que e o mais correto modo de definir em 
nosso _meio, a ho~estida~e. Percebe-se que ser honesto é próprio 'dos 
que nao têm barnga vaZia, e tampouco algibeiras por abarrotar ! 

Eis a vontade de um leitor, atendida por êste pobre cronista sem 
vérve. 

Mas, êle insiste em que eu faça uma definição também. 
Então, procuro atendê-lo. 
Vejo, no mundo agitado em que vivemos, que há duas espécies 

de oficios, acenando para nós : - o oficio da honestidade e o da de­
sonestidade. Os homens devem admirar-se, não pelas funções que exer­
cem, mas pelo modo, como as exercem! 

HA' NA AVENIDA BRASil. um ter­
reno baldio que se situa. llmltando os 
muros da Atlas, paralelamente à Unha 
da EFS. Ali se agrupam dezenas e deze­
nas de famUlas. no mais alto t~ôr de 
miséria que se pode conceber. São na 
maioria retirantes. Protagonistas do 
eterno drama que atnda abate o Brasu. 
Nllo queremos soluções para o proble­
ma Citamos o fáto, para alertar as au­
toridades responsâvels, quanto às ocor­
rências que se registram all. Cenas de 
degradação humana. Mau cheiro perma 
nente. Necessidades fisiológicas feitas a 
esmo. Brigas. E os moradores do bair­
ro? Não merecem ao menos o direito da 
tranquUtdade? E' pedir multo, quando 
se trata de focallzar a miséria na sua 
mais contundente expressão. Mas é ne­
cessàrio pedir. 

JUAREZ NOBRE não gostarã disto. 
Mas cito uma frase sua, ao perguntar­
lhe se tinha noticias a respeito da can­
didatura de Od1lo Antunes de Siqueil'a 
a Prefeito: '·Odllo é candidato, sim se­
nhor. E digo mais:- dentro da ARENA. 
o 6nlco capaz de enfrentl\r SandovaL .. " 

PADRE ALARCON está dando tra­
balho ao Supremo Tribunal Federal. 
Lembram-se dêle? Andou por aqui cri­
ando Igrejas e fazendo curandeirismo. 
Até que pegou condenação. O presiden­
te da República decidiu expulsá-lo do 

Brasll. devolvendo-o ao !;eu pais de ori­
gem. a Bolfvla. Mas o padre não quer 
Ir. e já Impetrou ''habeas corpus" . Diz 
que se ror à Bollvla, acabará fuzilado. 
Pede para ser expulso pela fronteira do 
Uruguai. e se compromete a alcançar 
êsse Pais com seu próprio dinheiro. E 
dai? 

VILA MARCONDES e todos os balr­
ros de além-llnha.-EFS ganharam um 
régio presentr. Foi aprovada pelo Lions 
Olube a proposta de fundação de um 
clube congênere. congregando homens 
de bOa vontade daquele setor on aque­
les que eventualmente quelram in~n"es· 
sar nc-ssa comunidade, com condições 
de fazê-lo. Isto é bom. Afinal d~pois de 
50 anos, a Vila Marcondes vai ter uina 
representação de pê.so para cuidar dos 
seus problemas. A ação do Llons Clube 
se multlpUca. dentro dos seus estatutos. 
Envolve agrlcult11ra educação, civismo. 
saúde e bem-estar. Juventude, lnterêsses 
da comunidade, etc. Logo, hâ mnlto tra­
balho por executar. 

CONHEÇO um reduto na cidade. on 
de se agrupam torcedores do Corin­
thlans, que está fazendo uma •·vaqui­
nha" para comprar fogos . Destinam ês~ 
se "roguetórlo", para quando se consu~ 
mar a queda da Prudentlna da Dlvtsão 
Especial. O que fazer? Nada. Absoluta­
mente nada. Enquanto o Brasil não u. 

ver mais Escolas, vamos ter que ver e 
ouvir coisas assim. · 

• DR. CELIO DE OLIVEIRA COSTA 
designado pela Sociedade Amigos da 
Cidade para Integrar o corpo de dire­
tores da Sociedade de Obras Sociais 
(S.O.S.), cuJa. fUndação está afeta ao 
JWtary Clube de Presidente Prudente. > 

APRENDI mals uma, com o 
Beraldo. Que o ovãrlo da fêmea 
marão está na cabeça. Como eu ..... A~~·A""' '·"'· 

arregalado os olhos, êle achou 
fêmea, abriu com a taca a cabeça 
mesma, e me mostrou. Está lá mesmo 

UM VEREADOR prudentlno pediu 
dissolução da Corporação Musical 7 
setembro, e a furtdaçlo de outra. 
primeiro caso. a medida nem 
ser tomada. Já está mesmo 11\.JUHJ~u .. 
gloriosa Banda, que fol a 
pal do estoicismo e Idealismo de 
ctsco Fortunato. No segundo caso. é 
sunto pr'a se pensar e pensar bem. 
se fundar, é bom que se cuide de elhnl­
nar tôd.as as arestas polltlcas que ve­
nham a envolver essa outra agremia-
ção. De resto, ela vai sõzlnha. . . • 

QUEM QUJZER OUVIR Ma prosa, 
e assuntos oportunos, retratados com 
propriedade, deve sintonizar todos os 
dias, a ZYR-8,, no horário das 12,30 ho 
ras. tsse môço - Hugo José de OUni­
ra - apresenta "A CIDADE. VOC~ E 

FERNANDO BRAGA". Poderia ser uma 
colher de chá ao Diretor local da SU­
PERGAZ. Mas não é. Meus leitores sa­
bem que eu dlrljo uma estação de rádio 
concorrente à sua. Logo ... o rapaz é 
bom mesmo. 

SEM QUERER SER ENGRAÇADI­
NHO gostaria que os runctonârlos do 
IBGE lnclulssem um tOptco no senso 
que vêm reaHzando em Prudente. Um 
que conseguisse mostrar com fldellda­
<te o número exato de cambistas que 
existem em nossa praça. . . E. dentre 
êles. quais os lnvàlldos e quais os quê! 
têm ainda condição de pegar no cabo 
da enxada! 

BOlE é o dia do anJversirlo de Ed­
son Arantes do Nascimento, o "Rel" Pe 
lé. Bem que Ne poderia reeeber como 
prêmio, uma denotazlnha contra a Pru 
dentina. Não é justo que êle venha co­
mer o bOJo de fél que estamos cozi­
nhando? 

PRUDENTE não foi bem nos Jogos 
Abertos do Interior. Não Importa. Es­
teve là. Competiu. Ajudou a colorir mais 
atnda a festa máxima de Baby Barlone. 
Recebe a CCE de Mllt.on Cechettl Ferra 
rl parabens pelo trabalho. 

Aos 81 anos viuva do Marechal Hermes está na miséria 
Rio- O Deputado João Rodrigues de Oliveira <MDB), vice­

P::CSidente de Legislativo fluminense, fêz apêlo ao Presidente Costa e 
Sil~a para que ampare a viúva do Marechal Hermes da Fonseca, Dona 
N~r de Tef~ Fonseca, que, com 81 anos, ainda trabalha para viver. 
polS a pensao que recebe é de NCR$ 200,00. Só de aluguel numa casa 
modesta de Icarai, ela paga NCrS 300,00. ' 

Lembrou que Dona Nair, depois de ter sido F'rimeira Dama 
do Pais, é hoje obrigada a trabalhar, fato que considerou uma ofensa à 
própria Historia do Brasil. Quer o parlamentar que o Presidente da Re­
pública e o Ministro Lira Tavares, do Exército, atentem para essa si· 
tuação e procurem uma fórmula que permita a Dona Nair viver con­
dignamente. 

FIGURA HUMANA 

Depois de traçar a figura humana da viúva do Marechal Her­
mes, o deputado acentuou que o poder público não pode ficar insensí­
vel ante tal situação. Dona Nair, filha do Barão de Tefé, foi ::aricaturis 
ta, concertista de piano e fala sete idiomas. Vive, atualmente de de· 
senhos que vende a publica~ões. Mora na Av. Sete de Setembro 88 '":t I I 

em Niterói em companhia de quatro filhos adotivos. 

(Conclusão da l.a pâgina) 
COQUETEL 

Logo depois da tnaugura-
çlo, o presldenle .ToaquJm 
Medeiros de Souza serviu 
uma ··cervejada" aos presen 
tes. assim como aos traba­
lhadores, numa sala, onde 
futuramente. será. aparelha­
da com todos os Instrumen­
tos para gtnastlca, notan­
do-se alegria. greal, pois com 
a inauguração dessa galeria 
terminou defln!tlvamente ~,· 
rerio problema, quando vler 
uma chuva torrencial. 

Falando ligeiramente à 
nossa reportagem assim se 
expressou o presidente Joa­
~utm Medeiros de Souza: 
Essa galeria servira tôda n 

parte interna do clube, in­
clusive do NOVO TENIS. A 
prereitura deu os tubos e o 
o Tenls deu a mão de obra" 

Perguntamos ao presiden­
te se tinha alguma InformJL­
ção a respeito do Novo Te­
nts, que é sua meta princi­
pal e respondeu: "Barbos'l 
pode aguaJ1daii novidades 

dentro de poucos dias". 
Em seguida entrevistamos 

o preeflto municipal o qual 
<1tsse : '"Era um probtema ~­
rlo a questão da falta de ga­
leria. de modo que com es­
sa lnauguraçllo o problem~ 
foi resolvido definitivamen­
te. embora o Tenis não seJa 
entidade pública estava me­
recendo nossa atenção, nos­
so apOlo e nllo tivemos dll­
vida em enviar os tubos e 
os homens da prefeitura pa­
ra resolução desse problema 
que não só é para o clube. 
como também para esta par 
te da cidade'' . 
OBSERVAÇAO 

Nessa reportagem deu 
uma volta pelo Clube e sen­
tiu que a diretoria conttnua 
firme fazendo reformas 
tornando a atual sede cada 
vez melhor. inclusive soube 
por Intermédio de Ublrajara 
Pacclnl, diretor de esportes 
que no dia 11 de novembro 
será Inaugurada nova qua­
dra de ·'basket" com jogo 
contra Marllla, às 20 horas. 

COMPANHA DO ENVELOPE PARA .•. 
(Conclusão da t.a página) te por firmas e 1 pe as pes~ 

soas mais abastadas. Para a 
BENEFíCIO AS conclust\o do Albergue, es-
FAMILIAS tâ previsto um gasto na or-

CQ..mumente se vê pelas ar d d NCR$ 7 oo 
térlas da cldade. ramUlas a- em e . 0,00 
bandonadas. dormindo ao ~:J'P~ DO 
relento, fazendo dos logra- Lança agora a Sociedade 
douros e ruas, seus lares. O São VIcente de Paulo. a cam 
albergue, desde que conclui- panha do envelope. Para ês­
do, ellmmarã êste problema, te fim, colaborou em multo 
colaborando com as autorl- a companhia TelefOnlca 
dades, e agasalhando os Paulista, com a doação de 
mais necessitados. Possuirá 20.000 envelopes. Cada resl-
2 pavilhões, sendo um para dência receberA um, o mes­
os homens e outro para as mo ocorrendo com as lndtls­
mulheres. e por consegutn- trlas, firmas comerciais e 
te, oferecerá um confOrto casas bancârlas. Esperam 
relativo aos que nêle se a- os vlcenttnos a colaboran~'~o 
brigarem. ,. ..-CARIDADE P()BLICA uos prudentlnos nesta cam­panha do envelope, e que 

Conta a Sociedade São VI ninguém devolva o envelope 
cente de Paula, com a cola- em branco. Colabore na me 
boração do povo em geral, dlda do posslvel, dando a­
para que dê sua parcela de qullo que efetivamente po­
colaboraçao, para que êste , de. Todos não negando sua 
empreendimento esteja con~ !parcela de colaboração. te­
cruJdo no mais curto espaço 1 remos o mais rápido possl­
de _tempo. Madeira, tijolos, _,vel. o Albergue Monsenhor 
areia, são doados diàrlamenl sarrion. servindo à. cidade. 

ROTARY-SUL DEU_ PR~MIOS.u • 

(Conclusão da t.a. pl\glna) 
PALESTRA 

Convidado pelo Rotary­
Sul, estêve presente o dr 
Nelson Porto Alegre, que 
fez uma palestra aos alunos 
dando oportunos conselhos 
sõbre os dentes, explicando 
numa linguagem bem fâcll. 
os perigos das càries, etc 
PREMI OS 

Foram entregues os prê­
mios aos seguintes alunos: 
Geraldo C. de Melo, do 4.o 
misto A. aluno da professO­
ra Célia Fioroto, que fez o 
melhor cartaz, classificando­
se em primeiro lugar. Rece­
ram ainda, Marta José Fer 
nandes, do l.o misto D. da 
professOra Eunlrce; Teima 

Regina Manfrim, do 2.0 fe­
minino D, aluna da profes­
sOra Maria Aparecida Ma­
rechio: Regina Maura Mo­
rais, do 4.o remnltno A. alu­
na da professOra Marta de 
L Aguiar: e finalmente, Ma 
rta Cristina Alvares e Maria 
Angélica Seabra, do 3.o re­
mlnlno B, alunas da profes­
sora Ellzabeth G. Cesar. 
ENCERRAMENTO 

Encerrando a solenidade, 
falou a professora Heloisa 
Massell, que responde pelo 
expediente, na ausência do 
Canibais", nOvo conj~ 
diretor e em seguida '·Os 
que vem despontando, ani­
mou a solenidade com diver 
sos números musicais. 

Sindicato dos Empregados em 
de Estabelecimentos 

Presidente 
Bancários 
Prudente 

Rua Siqueira Campos, 26 - Fone 4197 
Caixa Postal, 1011 

EDITAL N.o 67/11 

Comunicamos aos nossos associados que foi re· 
gistrada a chapa abaixo para as eleições neste Sindi· 
cato, a serem realizadas de 20.11.67 a 24.11.67 para 
renovação da Diretoria, Conselho Fiscal, Delegado 
ao Conselho da Federação e suplentes. 

DIRETORIA 
Albino Tofano, Adernar de Gáspari Sidney 

Sanches. , 
SUPLENTES· DIRETORIA 
Dorival Gargantini, Osvaldo Ferreira Ramos, 

Roberto Eugênio Disaró. 
CONSELHO FISCAL 
Vlademir de Campos, José Máximo Rodenas, 

José Gonçalves. 
SUPLENTE-CONSELHO FISCAL 
José da Silva, Vanda de Oliveira Silva, Dirce 

Bavaresco Afensor. 
DELEGADOS CONSELHO FEDERAÇAO 
Albino Tofano, Adernar de Gáspari, Sidney San­

ches. 
SUPLENTES DELEGADOS C. FEDERAÇAO 
Dorival Gargantini, Osvaldo Ferreira Ramos, 

Roberto Eugênio Disaró. 
Presidente Prudente, 20 de outubro de 1967 
ALBINO TOFANO - Presidente . 

.... .,.-~ --, r' - • -~ . . . 
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WATAL ISHIBASHI NO ROTARY-SUL 

;at·strita lndustri I PreEisa Unir ara Sair)) 
)J ~l" 

Convidado pelo Rotary 
Club Sul de Presidente Pru­
dente. o Prefeito Municipal, 
Dr. Watal Ishlbashi. na 
noite de 5.a feira no jantar 
semanal da entidade, pres­
tou importantes e Interes­
santes esclarecimentos a 
respeito do Distrito Indus­
trial de nossa cidade. 

Dizendo "Inicialmente, 
agradecemos nos compa­
nheiros do Rotary Club Sul 
a honra que nos concede 
em poder ralar nesta noite, 
sObre um assunto que se 
reveste de slgnlflcação hls­
tOrlca e representará sem 
dúvida, nova era para o 

desenvolvimento econômico 
e social que é o Distrito In­
dustrial de Presidente Pru­
dente~ - deu inicio o Dr. 
W~f1al Ish1bashi a pales­
tra ae esclarecimento soli­
citada pelo "clube da roda 
dentada" sul da Capital da 
Alta Sorocabana. 

Prosseguiu o Chefe do 
Executivo prudentino: "0 
Distrito Industrial é o re­
sultado da preocupação em 
descentralizar o desenvolvi­
mento Industrial e já fol 
experimentado em palses 
desenvolvidos e subdesenvol­
vidos. como nos Estados 
Unidos e PaqulsUlo para cl-

tar apenas dois . Com as 
instalações do D. I. ou "pa­
Ios de desenvolvimento" te­
remos o desafogo das re­
giões lndustrlnls do Esta­
do, principalmente da Capi­
tal e da região do ABC. 

Assim no caso concreto de 
Presidente Prudente, haverá 
o desenvolvimento de tOda 
essa regll!o da Alta Soroca­
bana e com Isso a popula­
ção poderá se fixar evitando 
que continue o êxodo rural 
e o afluxo de habltantes, 
principalmente para a Ca­
pital . 

ç!lo do distrito. a Comissão 
levou em conta que em fa­
vor do seu desenvolVimento 
vão atuar os seguintes fato­
res: uma rede fluvial de mi­
lhares de quilômetros que 
sua a.rea de influência se 
estende a vârlos Estados e 
até a palses da América do 
Sul, aproveitando o Rto Pa­
raná; amplas posslbllldades 
de aproveitamento inte­
gral dos recursos hldro-elé-

tricos de Urubupungá t1 
ilha Solteira; a extensão da 
Estrada D'Oeste que pas­
sando por Presidente Pru~ 
dente irá até as barrancas 
do Rio Paraná e da Estrada 
de Ferro Sorocabana era­
mal de Dourados) que liga 
São Paulo ao vizinho Esta­
do de Mato Grosso; a poH­
tica de descentralização in­
dustrial que a cada dia ga­
nha maior número de adép-

OFICIN A GRATON 

tos. seja entre os homens 
de emprêsa ou autoridades 

. :par~em em primeiro 
plano. como atividades ini­
ciais. as que promovam o 
aproveitamento da matéria 
prima encontrada na região 
com facilidade, ou seja, as 
que se dediquem na elabo­
ração de óleos, consumindo 
oleaginosas _ milho 1 
dão. amendoim, soJa· e a~~= 
:~~~ d ve

1
m depois a utill-

. as antes de argila 
mais as serrarias Nã . 
perde de vista 0\ltra ~ti~~ 
~a~e do dl.strlto especializa­

o. a lndustrla de couros 
farinha de ossos etc . 

O supercongestionamen­
to de São Paulo e ABC res­
ponde por 400ó da produ­
ção Industrial brasileira e a 
concentração de Industriais 
em áreas de Influências re­
gionais no Interior: motiva 
a constituição de um mer­
cado de trabalho com gran­
de lndlce de aproveitamento 
de trabalhadores. bem co­
mo, proporciona uma pro­
cura de interêsses econômi­
cos em geral. num esfor­
ço conjunto em benertcto 
da economia brasileira". 

mente no tnter1or paulista. 
serâ o estabecimento de 
uma nova era de trabalho, 
tranqu111dade e bem estar 
social para os brasileiros e. 
principalmente. conduzirâ 
a Nação aos seus gloriosos 
destinos. os quais todos nos 
almejamos, ou sejam. de 
um Brasil super desenvol­
vido. Coube a ComJssão in­
terestadual Bacia Paraná­
-Uruguai. estabelecer as 
condições primordiais, atra­
vés de substancioso traba­
lho sôbre o desenvolvimen­
to regional brasileiro. mos­
trando alguns aspectos de 
zonas de vários Estados. 
dentro da formulação de 
um programa de desenvolvi­
mento Industrial capaz de 
criar ou ampliar os siste­
mas Industriais, baseado no 
aproveitamento das vanta­
gens locacionals" . 

V J:: :O.:U.\ UE MÁQUINAS RECONDIClONADAS :zona rica em pecuârla e tem ~
vez Que nossa região 'é ~!: 

GERAL condições Imediatas de fun-!W TO!J')~ OS TIPOS - co:-.stRTOS 

~,~ltrt ~ ~rnÚi6S 
Tt'CN I CO~ 

EM 

Adiantou o Dr. Watal 
IshJbashl: "Não resta a 
menor dtlvlda que o de­
senvolvimento industrial 
nas âreas regionais do In­
terior brasileiro, particular-

Adiantou o Prefeito Mu­
nicipal: "0 importante do­
cumento apresentado pela 
rererlda Comissão, produto 
de estudos - técnica e clen 
tlflcamente pesquisado -
representa valioso subsidio 
para os órgãos governa­
mentais e também o des­
pcrtamento de interêsse dos 
homens da industria brasi­
leira. Para propor as me­
didas necessárias à lmplata_ 

Ru1 Barbosa. 250 - Fone, 2628 - Cx. Postal, 
PRESIDENTE PRUDENT! 

• 
• 

os agricultores, 
o Govêrno Abreu Sodré 

e o Banco do Estado 
estão trabalhando juntos 

no plantio 
\ 

As chu\'as estão chegando: é hora de plantar; em todo o I nterior de São P aulo. É o momento em que os agricultores 

-principalmente os pequenos e médios- mais precisam de apoio c de recursos. T ôda a máquina do Govêrno começa 

então a trabalhar para que o ano agrícola seja bem sucedido, o que representa fartura para todos. A Secretaria da Agricultura_ 
as Casas da Layoura, o~ técnicos c os agrônomos, nestes meses, estão mais ativos q ue nunca, obedecendo a um plano 

de apoio imediato à agropecuária. N6s, do Banco do Estado, também já nos colocamos na l inha de fren te. 
Nossas Agências estão de portas abertas a todos os agricultores e criadores, em tôdas as regiões do Estado. R eservamos 

recursos suficientes para atender a todos os que irão produzir, nos mais diversos setores. O atendimento 
é imediato, as exigências são mínimas. Vamos todos trabalhar para uma safra melhor p ara todos! 

i -
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SOCIEDADE ANÔNIMA 

,ctonamento. Nos passos se-
guintes, o distrito diversifi­
cado, receberá as indústrias 
QUe dependem mais de mão 
de obra especializada, tais 
como montagem e apare­
lhos diversos. 

\ seguir aparecem as fa­
~rlcas voltadas para o con­
,umtdor, notadamente aque 
las Que se relacionam com 
a produção de alimentos 

:l massas, conservas, etc. ' 

9 i1 C) Governo Municipal 
I O r ~:t aln<la. preocupado com ~ 

f',formaçl1o de técnicos que 
dústrJas estuda junto ao 
PLAME a modificação es­
trutural do ensino do mu­
nJc1p1ol voltando as vistas 
para o ensino profissional 
técnico· . 

Com relaçao ao terreno 
para o Dls4rlto Industrial 
assim se expressou o Dr: 
Watal Ishlbashi: "Já esco­
lhemos o terreno que tot 
declarado de utilidade pa­
bUca e efetuado por conta 
do munlclplo o levantamen­
to topográfico e plani-alti­
métrlco . Essa área foi divi­
dida em lotes padronizados 
- faixa de 6 metros de lar­
gura por l . 800 metros de 
comprimento tsse sistema 
tacllltará as solicitações de 
cada setor Industrial, admi­
tindo-se, para efeito de en­
trega, que as pequenas In­
dústrias necessitem de 
1. 500 ms2, as médias 7 mil 
e as grandes 30 mU metros 
quadrados. 

A ârea construlda devera 
ocupar de 50 a 75% da me­
tragem total de lotes. H a­
verá áreas verdes tanto no 
interior do distrito como 
em seu redor". 

Sol1c1tando a colaboração 
de todos, prosseguiu o Pre­
feito rpudentlno: ··Mas pa­
ra a concretização do D. I. 
necessitamos da união de 
esforços os órgãos do go­
verno - Federal, Estadual 
e Municipal; entidades re­
presentativas de classes 
clubes de serviços, etc: 
Aliâs. nesta oportunidade 
como Prefetlo de President~ 
Prudente, queremos apresen 
tar os agradecimentos a 
êste clube que vem se em­
penhando em divulgar o nos 
so Distrito Industrial, haja 
visto a beUsslma exposição 
realizada na Conven~ão Dis­
trital do Rotary em Aguas 
de Llndola nêste ano, des­
pertando a atençao de to­
dos quantos estiveram pre­
sentes naquele certame. 

A Prefeitura Municipal 
tez consignar no orçamento 
para o prOxJmo ano de 1968, 
uma verba de trezentos mil 
cruzeiros novos, para fazer 
face às despesas tnlciais 
com o Dlstrtto Industrial. 
Ainda estamos organizando 
uma comissão composta de 
Integrantes das forças vivas 
de nossa cidade, para ir até 
o Governo do Estado solici­
tar recursos para a concre­
tização do nosso Ideal". 

Reiterando o apêlo ante­
rior, finalizou o Chefe do 
Executivo Municipal: "Soli­
citamos finalmente aos 
~ompanhelros dêste extraor 
dinárlo clube de serviços 
assim como as autoridades' 
~'~ntidades de classes, râ~ 
e imprensa para um traba­
lho conjunto, a tlm de que 
possamos conseguir a tão 
necessá.rla Instalação de 
uma grande obra, visando a 
prosperidade de Presidente 
t>rudente, São Paulo e Bra­
sU que é o Distrito Indus­
trial da Capital da Alta So­
roc:abana. 

Agradeço ao comoanhel­
ro Oswaldo esta feliz ooor­
tunJdade que deu-me em 
poder dirtgJr-me ao as­
sociados do Rotary Club 
Sul, ao mesmo tempo que 
falar sObre um palpitante 
assunto, qual seja o nosso 
Distrito Industrial". 

O Presidente do Rotary 
Club Sul, sr . Oswaldo Athla, 
agradeceu a presença do 
Chefe do Executivo Munt­
clpal prudenttno, ao mesmo 
t empo que os rotarianos pre 
sentes cumprimentaram. e 
teceram. considerâveis elo­
gios ao Dr . Wata Ishibashi, 
sObre a sua explanação a 
respeito do D.I . de Pres. 
Prudente. 
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e Jornalistas vereadores 
resolvem problemas · politi~os a pauladas 

O padre Clodomlr Brandt 
e Silva, vigário e agora ex­
vereador no munlcipio ma­
ranhense de Arari, agrediu 
a pauladas o seu ex-compa­
nheiro de Edilidade e jorna­
llsta, João Francisco Bata­
lha, que escrevera alguns 
artigos criticando o fato de 
o prelado ter faltado a cinco 
sessões consecutivas da Câ­
mara Municipal. 

,.,r ·•~ - -
cassou o mandaLo do padre. 

Para comemorar a vitó­
ria polltlca, o edll Batalha 
leu o ato oficial da Câma­
ra em praça pública e ~­
pois foi desfilar em frent.e â. 

residência do sacerdote. Es­
te não gostou e revidou, 
atacando a pauladas o res­
ponsã vel pela sua exclusão 
do rol dos representantes 
da Municipalidade. 

EM P·RESIDENT)E PRUDENTE 

OTICA IDI(OllA 

Restrição aos que se naturalizarem 
'

1
- :t """'"' ~ 14t: t1J4fi1Jf> ~:l!:'f Ô ] ""! (" r~ Ç"~ (' ~~- ~ 1~ 111;;\) '. '. I,.. .. ,,. , ' •\, •' 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 523 - TEL. 397() 

Somente nos dias 24, 25 e 26 de Outubro. 
Demonstrações sem compromisso dos modernos 
e discretissimos aparelho de 

Os estrangeiros, que qui- Estado; de proprietã.rto ar- presidente da República e exercidos por cidadãos aos 
serem naturalizar t.erão mador ou comandante de de membros das Forças Ar- quais tenha sido, depois das Jacqueline que sujeitar-se a de- navios naclonals. madas, entendemos que to- formalidades legais e cut-
zesseis restrições como cid.a- Excluindo-se o cargo de dos os demais podem ser dados necessários, conferida 
dão do pais que, volun- a cidadania brasileira. SURDEZ táriament.e, adotou para a ., ~ ;~ .desmentiu sua nova pátria e. em gran- ~~·:•::•:•:::•:•:•::•:•:•:•:•:•:•:.:•!•!+'!+!•:•:•:•:•:•!•!•!•!•:•!•!•!•!•!•:•:•!•:•::•:•:•::•::•7•::•!•!•!•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•~•; 
de parte, pá'trla de seus fi- ~ •.~ n-eço a partir de NCR$ 100,00 e prestaçõe.:) 

de NC~ 30,00. VIENNATONE: Lider mundim 
em aparelhos de surdez. 

lhos. ~ ~ 
~ ISTO LHE INTERESSA... ::! ~casamento 

Embora estejamos de acor 
do com algumas dessas res­
trições, que são em número 
de dezessesi, achamos que 
ainda são muitas não con­
sultando plenamente os in­
teresses, quer dos naturali­
zados. quer do Brasil. 

Quando o nosso Pais, ain­
da se encontrava numa fa­
se embrionária, essas caute­
las eram realmente indis­
pensáveis. Hoje, que a nos­
sa situação é muito outra 
já ~lto existem razões par~ 
receios, para temores. 
~os Estados Unidos. se­

gundo nos parece. Floreio 
Dela Guardla, cjdadão it;a­
llano, mesmo sem se haver 
naturalizado norte-ameri­
çano, rol prefeito de Nova 
Iorque. E, s.sgundo noticiâ­
rio da época, muito bom p.re 
feito. 

São as seguintes as restri­
ções: não poderão exercer 
cargos de presidente e vice­
prestdente da República; de 
mln1stro de Estado; de ofi­
cial das Forças Armadas; 
de diplomata; de embaixa­
dor; de mlnistro do STF; de 
ministro do BTM; de juiz do 
Superior Tribunal do Tra­
balho; de procurador-geral 
da República; de mlnlsqro 
do TFR: de senador; de de­
putado federal; de governa­
dor e vice-governador de 

~ ~ 
~ ~ 
~~ Madeira industrializada para todos fins. f:; A senbora Jacqueline Ken 
~· ;•· nedy desmentiu, formal-
~· .~ mente, ter a intenção de 

~ P RUDE ·N P I'N H OS IND. E COM. lTDA. ~~~ ;~~:~b~~d~r~: lJ::~:r~~ 
:~ .. :~~-'~ ~ !~n~~ e:_:~~i!i~~~ e~~~= LBA DIZ QUE NOSSAS 
~ ~ ~· nedy. 
··~ •.~ . • . " • f'. ª RUA MJ. FELICIO TARABAY, 1.122- FONE, 3213- P. PRUDENTE ::: da!taporn~ijor~rade ~~~ CRIANCAS MORREM DE fOME 
~ A~ORA EM AMPLAS INSTALAÇõES PARA MELHOR SiRVIR ~~ :~ray<>J~ :ádt~r n:-a~~~= n~'ra ;n crianças nas- nrto atingem o primeiro ano 
~ •.~ cana. cldas no Brasil morrem 112. d:e vida. 

:; ..... ·.···•·····•············································ .... ··~•·····•···•·•"'•·····•·······•"'•· ... ._ • .., ••••• .., .............................. ~ ;E> das que sobrevivem, 37% No ano passado, no Esta-......................... " ....................................... -r ....... ~ ................. :...: ...... "T ...... :a ............. :"':.:"····••--. J .":t .. do de São Paulo, dos rapa-

COM 3 ESCUDOS GANHOU OJTENTA MIL DOLAifEs! f·J·'~PRi:s·X:DjfiJSÕRÃ:~:~:Ã:·~·:•ti k:t:~F,!~.~,~~j 
Lisboa - Tendo apostado fundo de um pôço. "Os se- rei para o Brasil .em compa-l ':; Ouça hoje e todos os dias às 14,30 horas ~.: falta de peso e altura, v1t1-

três escudos portnguêses nhores v&m me anunciar nhJa de meus pats. vara. vi- ~ ''RAQUEL E OS DOIS ANJINHOS" H ~as a~ nutrição, subnutn-
(0,10 de dolar), um traba- que sou milionário", gritou- ltltar meu 1rmao, t!Ue ah &c ~ . . • ~ .... ao cronlca desde a Jnlàn-
lhador do campo ganhou lhes o felizardo. ~ncontra". ~~ novela de Ghiaroru. ~ Cla. 
2.300.000 escudos (80.000 dó Interrogado sôbre quais os Os pais de Joaqnlm Go- ~ ....... ~~.·.·~·.,.., .................... ~ .. ,.. "' .. ... ~,.~ ..... ,. .......... _ .... " .......................... :~ d Esseslhisão alguns dos da-
lares) nos concursos de prog seus projetos para o fut•t- mes da Costa conztnu:Lm tra ""._ ....... • ............ ~• .............................. '+ ... +.,+ .. -. ...... -.:..• ... • ... • ... .., ............. • .. •·•·•·•·•4.+.;J~;.+ .. ~~ os co dos nas pesqUisas 
nósticos de futebol portu- ro, respondeu Gomes da Cos balhando no campo, apesar ue a sra. <lona Yolandr. Co::; 
guês. ta (que é solteiro): 'ViaJa- de seus 70 anos de 1dllde. 'Na França na-o se. toma banho ~ e Silva, presidente da Le-

Joaquim Gomes da Cos_ glão Brasileira de Assistên-
ta, que reside em Espinr.o, cia mandou lazer para en-
pert.o do Põrto e tem 33 a· ~·.--;.:::•.::•.::•.::•.::•.::•.::•::.•:..::•::•.::•.::•::•.::•.::•.::•.::•:.•:::•.::•.::•::•::•::•:::•.::•.::+::•:•:•::•:::•.::•:::•::•.::•:.:•::•:.•:•;f Dado curioso: das 1.170.000 nhos públicos da Prefei~ura, camln!lar à Comissão <1e 
nos foi feliz vencedor, tendQ •!~ ·~ residências de Paris, sômen- que se abrem de quinta a Satlde da Câmara Federal. 
acertado os resultados de 13 ~~ Dr. Jose' Lu.·z Ramos dos Snii<ltos ~.~ te 351 mil têm instalações domingo. E entre as 73 mil Ela prova que a situação 
Jogos do concurso. '•' Ull .. para banho: chuveiros ou novas residências construi- está cada vez Plor, com cri-

Quando os delegados do :~ '!• banheiros. Os números for- das desde o fim da Ir Guer- anças prova morrendo ele 
concurso de prognósticos ro ~ - PEDIATRIA ::: necldos pelo Instituto Na- ra Mundial, 18 mil não têm fome. E pede ajuda à sua 
ram comunicar-lhe a boa :!! Rua dr. Gurgel, 176 _ Fone: 2926 _ 5163 ~~ cional e Estatísticas, assina- na Cidade-Luz instalações entidade para que possa con 
nova, Gomes da Costa :;c ··~ t: lam que a maioria da popu- paJ:a banho . .. tinuar sua oora. 
encontrava trabalhando no ~..:•:•::•:•:•:::•..:•.::•::•:•::•:•:•:•:•::•:::•::•::•::•:::•:•:::•::•:•:::•:::•:::•;•:•:::•:::•:::•:::•:::•.::•::•::•:::•::•:::•:::•::~•~ lação usa os vinte e um ba-

nós temos o melhor, o mais moderno: 
o mais belo automóvel fabricado no Brasit 
e ainda por cima aceitamos o seu carro 

CONSORCIO$ 
TEM PRAZO 
Todos os consórcios de 

alàt?móveis têm prazo até 
0 . dia 21 de novembro prõ­
X!mo, para depositar em 
bancos ou CaiXas Econômi­
cas todos os recursos cole­
t..'ltfos . 

usado como entrada. o qUe mais você quer 
para sai~ dirigindo um ford gálaxie? · ,; .· .... : .. '> 

Se você tiver algum motivo para não querer ser notado,não o 
compre. Um automóvel bonito como o Ford Gálaxie tem que 
chamar a atenção. O dono de um Gálaxie nunca pode ir incógnito 
a lugar algum. 

Ford Gálaxie 
CIA. DE .AUTOMOVEIS DE PRESIDENTE PRUDENTE 

_Ave!lida Brasil, 639- Telefone, 3604 · 
-~ l 

~ -· COMPRE 

O Presidente do Banco 
Central, sr . Rui Leme a!lr­
mou à imprensa que a re­
solução de 21 de setembro 
que regula a matéria dÁ 
Prazo de dois meses, hnpre­
terivelmente, para regula­
rização de consórcios. 

Acrescentou, ainda, 0 tn­
j :mante, que entrando em 
~or a resolução, serão 
f;salvados os direitos dos 

-:onsórcios e fundos mútuos 
para aquisição de automó~ 
veis. ~Por out,ro lado, disse 
que nao será. permltJdo que 
os consórcios sejam privilé­
gios de grupos. 

Finalizando suas declara­
ções, disse o sr. Rui Le­
me que as autoridades mo­
~etârias não servirão aos 
mteresses de grupos deter­
minados em detrimento· dos 
de outros grupos e que sua 
obrigação é servir aos inte­
rêsses nacionais, estimulan­
do os consórcios desde que 
destinaclôs à venda de bens. 

Declaração 

à Praça 
O senhor Julio Fagtu1· 

des Santos e Luiz Carlos 
Borghi, socios da firma 
que girava com a razão 
social de Sorocabana Au 
to Peças Ltda .. Nesta yra 
ça, -a Avenida Brasil, N.o 
325, tendo-se desligado 
da referida firma em 30 
de Setembro de 1967. co 
municam-se .aos set:!:> 
1 redores e devedores em 
geral que o Passivo e o 
Ativo da firma ficou :>ob 
a responsabilidade uruca 
e exclusiva do socio re· 
mascen te Sr. Mauro l''lo· 
rismarUúr Fedato, que 
continuou com a finn:1 
em seu nome indiv•rlual· 
mente. 

.Presidente Prm1Emte, 
16 de Outubro ele t.Qõ7 

.a) Julio Fagundcs San· 
tos. 

a) Luiz Carlos Borghl. 
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Empresa de miner c,. r a P. P. 
Distante de Presidente 

Prudente cerca de seis qui­
lometros, acha-se o "Ran­
cho santa Rita", local onde 
nasce à "Agua Santa Inês". 
com uma produção de meta. 
polegada de agua constante, 
ou seja o equivalente 1.800 
litros aproximadamente, que 
é distrlbulda em garrafões 
à população prudentlna. 

A reportaiem lá esteve 
em companhia do sr Rober_ 
to de Moura, dlret~ pro­
prietário da Estância. Na o­
portunidade, o sr. Roberto 
ae Moura, explicou de!.:r 
lhadamenle o funcionamen­
to do engarrafamento - o 
mais perfeito que conhece­
mos - e captacão da agua 
que é servida à cidade dlà­
rlámente. A agua. só come­
çou a ser servida a nossa 
população, apó11 vârlos exa-

mes e anãlises, a que rol 
submetida pelo lnbora.\brio 
da Produção Mineral do Mi­
nistério de Minas e Energia, 
no governo do então presi­
dente Castelo Branco. O 
fornecimento teve Inicio no 
dia 7 de Julho de 1.966. após 
a sua liberação ter sido a­
nunciada no Diário O!lcial 
c.ta União. 

O ENGARRAFAMENTO 

Cerca de quatro funcionA­
rios trabalham na secção de 
engarrafamento da Agua 
"Santa Inês". obedecendo o 
mais rigoroso processo de 
higiene. 

Durante suas explicações, 
o sr. Roberto de Moura, a­
Clrmou que "não admtttmos 

que nossa agua seJa servida 
ae qualquer maneira. O 
nosso principal objetivo e 
servir a população. com a­
gua pura e sadia para o be~ 
neficio de tOda a comunlda~ 
de. como determinam as leis 
vigentes neste setor•. 

A EMPRESA 

Dentro de mal~ alguns 
dias, a "Agua Santa Inês". 
deverá transformar-se em 
empresa de Mlneraç!lo \le 
Aguas Potáveis e Mlneralls. 
os estudos nesse sentido já 
se acham em fase rtnal, n o 
Ministério de Minas e Ener­
gia. A direçã-o da empresa, 
Já está procedendo a am­
pliação de suas 1nstalaç6cs, 
para que facUlte o seu fun­
cionamento e também a 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhoras 

CUnica Médica e Clrdrgta .•.•.. 
DR. IULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologta 
DR. NELSON O. MARCBESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FJLHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR OINTB.& 
- oculista -

DR. LUIZ GERALDO r. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
Nariz - Ouvidos e Garganta 

DR. ABEL FREITAS 
Dennatnlogta - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MWICOS DE PLANTAO -

FONE 3333 
DIA e NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-Interno e residente de elrurcla 
do Hospital das Clln1eas - Cirur­
gia Geral 
Partos - Doenea• de Senhoras -
Const:.ltór!o: AV. MANOEL OOU­
LAR'r N.o 502 - FONE: 3540 -
Residência: Fone. 3655 

DR. CERAVOLO 
MEDICO - CUnlca Geral 
CRM - S.P . N.o 5.583 CON 
SULTORIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

- TransfUSOet - IntemaçOea 
- Inalaçoes - Imunizações 

- IDdratações - Socorros Mêdlcda • 
- Clnh'gteos de Urg!neia 

- Oxigênio Canalizado em TOdu 
- as Dependêneias 
- Rua Dr. Garrel, 510 
-PRESIDENTE PRUDENTB 

-COPERAÇOBII)-

p~RfO Socorro de Fratura 
Direçllo:- DR. HliDO GONÇALVES 

Cllntca N.S. Aparecida 

Av. Bras.'l. 504 - Fone: 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Clrurgla Geral e GlnecolOglea 
CllnJca de Senhoras - Rua Sl­
que!ra Campos, 810 - Fone: 
3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAúDE SÃO SEBASilÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

MARECIIAL FLORIANO PEIXOTO. 316, FONES: 3.500 e fl"7'7 
Diretor-Proprietãrto: 

DR. ELZO YOKOYA 
DR. JULIO NUNES DE ABRiro 

DR. LINOOLN M. FERNANDES 

Dr. Oswaldo SandovQI 
Médico de Crianças 

Bspecfàl!sta pela Associação Mêd.le&. 
Braslleira 

Consultório: rua dr. Guriel, 421 
Fone, 2838 

Realdêneta: rua Pedro de Olivelra 
Costa, 48 - Fone 3044 

f. 

DR. JOSE' ALVES DA PAIXAO 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
DR ADA VIO ROCHA 

Sanatório São Jo~o 
- Palqulatr1a -

Cllnlea de Re~WW' 
Doenças nervosas e pateoterapia 

CORPO CLINICO:- dr. Arartpe de 
Souza e dr. Joio Nlcolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 216- Jardim AViaçAo- P.P. 

Dr. Nobuvoshi Akinaga 

11Jstribuição ll cidade. 
Atualmente, s~o engMTa­

tados cerca de 20 litros tt~ 
agua em 30 segundos, com 
o mais perfeito serviço de 
htglene . 

Tão logo saia o decreto. 
liberando o fuciouamento 
da fonte, como Empresa de 
Mineração de Aguas Pptá.­
veis e Minerais Santa Inês, 
sua direção pretende forne­
cer agua não só em garra­
fões. mas também em gar­
rafas. agua esta que poderá. 
ser consumida natural e 
gazelticada artificialmente. 

Sem dúvida nenhuma te­
remos uma grande melhoria 
neste setor, podendo a nossa 
população ser servida com 
uma das melhores aguas do 
m~rior. 

Turismo Trabalha 
Mas Continua Apalpando 

Segundo fontes oficiais da. 
Secretaria do Turismo do 
Estado de São Paulo, vem o 
seu titular deputado Orlan­
do Zancaner, tomando vá­
rias atitudes .em relação ao 
próprio turismo no Estado. 
Contudo, são diretrizes que 
co~rn apenas pequena 
'Parcela de executivo. quan­
do a fonte de renda neces­
.ilta muito mais. Mas, estão 
trabalhando, o que já é al­
guma coisa, principalmente 
para quem prefere isto ao 
nada. 
PROVID~NCIAS 

Ainda no último domingo 
o secretário do Turismo, 
acompanhando o governa­
dor Abreu Sodré. e ainda o 
presidente da Fundação do 
Parque Zoológico, sr. Mário 
Autuori( estiveram de visi­
ta à Caverna do Diabo, exa­
minando planos para melho 
ramentos da gruta, com ur­
banização, motel e zoológi­
co. 

do govêrno relaclona~las 
com o turismo, nrttmanc:to 
estar sendo implantad'' uo 
Estado ··um turismo nm'.ús­
culo". 

As facil1dades de r~cursos 
n<> acesso tc!m sido U!>:.ttio 

até hoje, quando gran ... ~ 
parte do Estado, e com Ta­
zão, <';speram soluções sô­
bre o turismo que entida­
des particulares já des­
cobriram e desenvolvem 
como podem, e que <'!Mio 

sendo esquecidos pelos po­
deres públicos. mas ofere­
cem oportunidades que a 
proximidade da t:aplt:.~.l do 
Estado de modo algum po­
de oferecer, e com o confor­
to necessário ao turista . 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
Avenida Brasil, ~261 - Telefones, 27 51 e 2215 

IA TRIZ: 
Rua Florêncio de Abreu, 763 - Telefone, 37.0551 

São Paulo 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇIO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
Outra providência, tol 

aquela de cooperar nas co­
memorações do bi-centená- I 
rio de Piracicaba, mandan­
do distribuir folhetos Infor­
mativos sôbre o municiplo. BRASAÇO 

Outra. foi o 1ato de soli­
citar a divulgação, em todo 
o Estado, da "Semana dn 
Bandeirante", a iniciar-se 
dia 14 de novembro. 
PRETENSõD; 

A par disto. pretende o 
secretârio do Turismo obje­
tivar construção e explora­
ção de grandes tlutuadorPs 
nas praias de São Vicente 
e Santos. Mais ainda. es­
pera informações da USP 
sóbre a cratera que se en­
contra no Sertão de Santo 
Amaro. com vistas ao seu 
aproveitamento. 

Por outro lado. o deputa­
do Lúcio Casanova indlcn 
ao govêrno a inStalação d~ 
um --·camping" em Salto 
Grande, enquanto. por sur. 
vez. o prefeito de Iblrá, sr. 
Alcides Cabera Gomes em 
visita fetta ao titular da 
Pasta. lntormava sõbre es­
tudos levados a efeito para 
melhoramento da estânc!:l. 
a fim de transformá-ta em 
um dos recantos mals boni­
tos do Estado. 
LEGISLAÇÃO 

Deverá assinar em breve. 
o governador Abreu Sodrê. 
um decreto autorizand•l a 
criação e Instalação do l.o 
"camping" oficial de São 
Paulo, em Avaré. ~ ato que 
mais se aprox1ma aqui tios 
antigos sertões paull!'tas. 
quer no sentido Oeste. N:>­
roeste ou Norte do Estat\o . 

Na Assembléia Legislativa. 
o deputado Antônio Salim 
Curiati elogiou as mediàa~ 

Grupos Escolares 
Ganham ~ 
Carteiras do 
Governo 
Estadual 

Conforme foto estampada 
nesta página, em dias da 
semana passada chegaram a 
Presidente Prudente 12 ca­
minhões de carteiras desti­
nadas a grupos escolares 
prudentinos. 

O Prefeito Watal Ish1ba-
sh1 marca mais um ponto 
em favor da administração 
municipal, conseguindo as 
carteiras junto à Divisão de 
Material da Secretaria de 
Educação. 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 540 - FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO 

..... ~~ ·- - . 

~~to é que é vida!··~· A :.j ~ 
... , ~ . ~: \, I 

-· : Beber Guaraná Champagne Antarctica. Purol Saudávell I '!\ • • [ 

Delicioso! O Guaraná Champagne Antarctica é feito com o ) • ·-·: . ~ 
genurno guaraná da Amazônia. Porisso, os jovens exigem, 1 - • \ :~ ' !i 
as crianças adoram, os adultos apreciam. T.odos be!>em ,d • •'l . 1 .. -~ ~ 

• -~ ::... ...., ,, • ) ' ..... .f ..! I • • ~ . ~ •I ~. l 
/ .-...__ ~ -.. , ·~ ... ~ ,.. . ..; ..... ~'"" .. 

< I' . - _........,.,--: r '~ ·4- • . 
ClW8P 1211 - Bx·prealdente - de ctrurlla 4o Hospital du 

Cllnleu de 8lo Paulc'l. 
Assoelado do Amertean Oolle1e or Surgeon.s - CIRURGIA GBRAL: 

Mol6sttaa de senhoras e partoa 1.827 - Fone, WO - Relddlncla: Rua 
JOAQUIM NABUOO, 1.151 - J'one. IMt 

Com o material serã.o bene­
ficiados os grupos escola­
res do Jardim Paulista, Vi­
la FlOres, Vlla Formosa, Qut 
IOmetro 7 e campo da Avia-

------------------------------------------------------------------------ção. 

j GUARANA Champagne 
ANTARCTICA 

,; r . , . a 
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ma e~uena (( ras11a,, no 
Interessado. como sempre. 

a Imparcial ficou sabendo 
das perguntas mais cons­
tantes que acometiam os 
interessados em adquirir ca­
sas residenciais no nucleo 
que a Construtuma constroi 
no Jardim Bongiovani, finan 
ctada pelo Banco Nacional 
de Habitação . No traba­
lho de melhor esclarecer a 
opinião pública. parte do 
trabalho de jornalismo .. ua-

da melhor do que ser pro­
curada a pessoa respon;:;á .. 
vel. o engenheiro civil L'\bib 
Tuma. para as respostas 
que todos procuram. 
FUNDAMENTAIS 

Surgiu então uma entre­
vista comum. normal. enci­
mada pelo titulo "0 Im­
parcial Pergunta, dr. Lab1b 
Tuma responde" . Contud<', 
a surprêsa dos tatos foi 
multa. e a compulsão foi 

outra . Dal o titulo da re­
portagem e o rato de ser o.s 
sim diferente, pois colocou 
na reação humana ;\qttcl~ 
sossego que passaria o jor­
nal aos Interessados. ao sur­
girem as respostas ao<J pon­
tos fundamentais daqueles 
que terão de morar longe elo 
centro constumelro e ron­
vergente em que se trans­
formou aquela ãrea ~~om­
tltulda pelo cêrca das 4 ave-

nldas. 
PERGUNTAS 

E foram surgindo as l,('r­
guntas: 

··Como farei, à noite. se 
um dos meus filhos ncar 
doente. sem telefône, sem 
condução, sem farmácia ou 
médico por perto? 

··E m!.nha esposa. o que 
podera. fazer para a compra 
do leite, da carne. da VH'­
dura, do arroz, do feijão c 

Aspecto de como se encontravam as construções bá tro e a 
um mês atrás. O adiantado das obras agora é ou-

correspondência aos interesses dos !Jl'U­
dentinos aumenta dia a J dia. 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 
4 ESTADOS DO BRASIL 
A cuidar dos seus interêsses 

... BANCO 
FINANCIAL 

DE 
MA TO GROSSO S. A. 

• 
Em PRES. PRUDENTE: 

Rua Siqueira Campos, 620 

<prédio próprio) 

telefone, 2473- 2545 

MATRIZ: Corumbá, MT 

Da Agricultura Para o 

ESTADO DE SA.O PAULO 

Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Presidente Epitâclo 
Presidente Prudente 
São Paulo 
Mlrandópolli' 

NO ESTADO DE 
MAT() GROSSO 

Amambal 
Aquldauana 
Barra do Graça 
Bontto 
Caa.rapO 
Câceres 
Camapuâ 
Campo Grande 
COrumbã 
CoxJm 
Cuiaba. 
Dourados 
Itaporã 
Ladãrlo 
Nova Andradina 
Orfelt\ndla 
Rio Brllhante 
Rondópolis 
Parnatba. 
Pocané 
Ponta Pora. 
Sldrolandia. 
Três LagOas 
Várzea Grande 
Fátima do Sul 
Vila GlOria de Doumrlos 
Cassllândia 
Porto Murtlnho 

NO ESTADO DA 
GUANABARA 

Rio de Janeiro 

~tiNAS GERAIS 
Uberlt\ndla 

Interior 
Marcelo Cotrlm 

o Secretário da Agricul­
tura, Herbert Levy, determi­
nou e já recebeu, um planJ 
de expansão da pesca pau­
lista curto e médio prazo, 

elaborado por uma equipe 
de técnicos da lnlciativa pri­
vada e da Secretaria da 
Agricultura. 

O plano !oi realizado ten­
do em vista que a atual pto-

dução pesqueira paulista. 
resultando da pesca de- al­
to mar costeira e artezanal. 
é da ordem da 85 .000 tone­
ladas-ano, volume êste In­
suficiente para um consumo 

razoável da população. 
Veriflcou-se, por êsse e!;· 

tudo que, enquanto a catJl­
pa.J do Estado consonte 
55 000 toneladas, que repre­
sentam 10 quilos •·per capt­
ta", o interior dispõe de 
apenas 30.000 toneladas pa­
ra uma população quase 
três vêzes superior. 

' 

CASADEI S.A. 
INDúSTRIA E COMERCIO 

Esquadriu tacos -
Madeiru em reral 

Materiais para construções 
Revendedores 
Euoatex • Duralex • Duraplac 

Funcionários participantes do Festival de 
Teatro Amador terão abono de faltas 
O Prefeito Watal Ishlba- parem do V Festival de Tea do. dando maior incentivo 

sh1 solicitou do governador tro Amador. O governador aos que participarem 11 0 Fes 
Abreu Sodré que autorizas- Abreu Sodrê, atendendo ao tlval de Teatro. cuj:l :ool~ni­
se o abono de faltas para o pedido do Chefe do Execu- dade de abertura se dará 
funcionalismo e profes- ttvo Prudentlno. deverâ bal- hoJe no Teatro Munlctpal 
Gorado, àqueles que partlrl- xar hoje decreto nêsse senti de Presidente Prudente . 

O Horto Florestal de São 
Paulo estâ atendendo, dia­
riamente. das 8 às 18.30 ho­
ras, interessados na compra 
de mudas e sementes de ar­
vores florestais e ornamen­
tais . Os preços de venda es­
tão abaixo do custo normal: 
a muda do pinheiro. por 
exemplo. ainda custa 20 cru 
Eelros antigos. 

Além das vendas, os téc­
hlcos do Horto dão tôda a 
orientação ao plantadores. 

O Secretário Herbert Levy 
está empolgando com as 
atividades dos Conselhos 
Agrlcolas Municipais, cria­
dos em sua. ,gestão. De uma 
forma objetiva. os conse­
lhos têm trazidos ao Secre­
târlo. sugestões e criticas, 
sempre bem recebidas, que 
são acatadas a solucionadas 
por sua equipe técnica 

O Governador Abreu So­
dré e o Secretârio da Agri­
cultura. Herbert Levy, cati­
veram presentes à inaugu­
ração dos novos armazens e 
silos da CAGESP, na cida­
de de Durinhos. 

----------------==--~------------------------

de tudo mais quanto formos 
precizar no trivial diário'.' 

··Onde Jrão brincar meus 
filhos, se não tenho conhe 
cimento de áreas verdes 
nem parques e nem jar­
dins? 

•·E e.s Escolas? Ond'? ma­
tricular meus tnhos quan­
do chegar a Idade escolar? 
desde que o meu trabalho ê 
no centro, mais para o la­
do da cidade? 

... E o problema da ttgua. 
da luz. do esgôto"? 
PERFEITAS CONDIÇõES 
DE ACESSO 

Mas as respostas também 
vieram, não foram apenas 
as perguntas que permane­
ceram . Respondeu a tódas. 
acrescentado outras Infor­
mações. o engenheiro Labib 
Tu ma 
ACESSO: PRÃ'tlCAS .. 

Atualmente. sabe-se da 
existência de uma Unha ele 
ônibus circular. a qual ser­
ve o bairro nascente em ca­
da trinta minutos. de meia 
em meia hora. senelo certo, 
e Isto não é conclusão in­
fundada, que não sO o tem­
po de serviço da condução 
urbana haverâ de dimlnutr 
como poderâ vir a ser pon­
to de estudos. de parte da 
emprêsa. a posslbllldade de 
novas Unhas. \['udo depen­
derá da demanda de pas­
sageiros, o que certamente 
haverá com todo o ndcleo 
habitado na estimativa po­
pulacional que para êle es­
tá sendo feito. 
AC~SSO: ~fEIOS 

Assim sendo. surgem por 
lá as ruas asfaltadas, me­
lhor melo para a t,tação 
dos ve!culos, quando se sa~ 
be que a rua Planalto Jâ 
teve o seu asfaltamento 
executado, devendo as de­
mais ruas do local estarem 
asfaltadas até o ano de 
1968, segundo o próprio de­
senvolvimento, necessidade 
e rentabilidade da ârea. 

Mais ainda, o acesso se 
taz de maneira râplda, tan­
to na. ida quanto na volta. 
dado as caracteristlcas das 
artérl.as que, par4tndo ao 
centro da cidade chegam 
até o bairro e, posterior­
mente, ao núcleo residen­
cial. 
P LANO DIRETOR PR~~ 
.. Dentro do plano urbanis­
tlco que se destina à Presi­
dente PrudeDX.e, butra~ 
preocupações dos futuros 
proprletârlos e moradores 
desaparecem. Sabe-se e é pt\ 
bllco o conhecimento do 
plano diretor para a cidade, 
e o nücleo residencial está 
dentro da planificação. 
AREA VERDE 

Não poderia, portanto, o 
núcleo. desde que residen­
cial, dilxar de optar pela 
necessidade de áreas verdes. 
jardins entre as avenidas 
perlmetrals que circunda­
rão todo o núcleo. 

Depois, além daquela prl 
melra artéria, a rua Pla­
nalto. que se encontra as­
faltada, o problema de luz 
não existe . Ela lá está, tam 
bém na forma de llumlna­
ção pública . 

Há também maior capa­
cidade de ventilação entre 
as l'ireas construtivas, favo­
recendo com tsto a própria 
necessidade diária da co­
munidade em possuir mais 
confOrto, favorecendo so­
bremaneira aquelas pró­
prias ãreas verdes. 
SERVIÇOS 
P(;BLICOS 

Como foi dito, a luz não 
é problema. 

O do esgOto. complemen­
tando os serviços públicos, 
tem planificada a constru­
ção de fossa "Ohms" coi!l 
rêde de csgõto. 

Para a ãgua mart!rlo 
em que vem se transfor­
mando o quotidiano de mui­
tos prudentinos, a solução 
serã a construção, prevista 
para muito em breve. de po­
ço semi-artesiano, com re­
servatório semi-enterrado 
A rêde de ãgua. poder-se-la 
dizer, será assim completa. 

O telefone há. Ninguém 
rtcarâ sem atendimento, de­
pendendo dêle, na ocor­
rência de caso grave, ou 
mesmo a comunicação co · 
mum. 

O problema escolar já se 
encontra desde logo resol­
vido, uma vez que. distando 
trezentos metros do Núcleo 
Residencial. encontra-lle em 
funcionamento o Grupo Es­
colar da VIla Liberdade. mo 
derno, excelente capacidade 
de alunos. sendo seu diretor 

o professor Joaqwm Pio da 
Silva. atual presidente da 
Ca.mara Municipal, sobeja­
menta conhecido para ser 
class1f1cado como um bom 
responsável pelas primeiras 
letras e primeiras culturas 
dos rilhos de quaisquer 'CI­
dadãos. 
UTILITARIOS: 
O PREVISTO 

Aquelas casas comerciais 
que irão fornecer os gêne­
ros de primeira necessidade. 
assim como aqueles utilitá­
rios de maior procura. tam­
bém entraram na plan1ftra­
çào. 
LOTES 

Existem reservas de lotes, 
jâ determinados. para edifi­
cações de estabelecunentos 
comerciais, tais como bare-s, 
mercearias, quitanda'>, pos­
tos de venda de leite. ncou­
gues e tudo mais quanto ne­
cessário fOr para a sub:sbtên 
ela da comunidade. 

Desnecessário ê dizer que 
até ambulatórios e tarm!\­
clas podem muito bem !'!xis­
tirem no Núcleo dado as 
oportunidades de atenulm~?n 
to de razoável parcela da 
população prudentina Que 
venha all se estabelecer. po­
dendo muito bem abrigar 
consultórios méd.lcos c ce ou 
tras profissões liberais, co­
mo se o núcleo possuísse vi­
da autônoma, mesmo que 
prendendo-se as soluções ~~:e 
raís às entidades exl.stentes 
apenas no centro real da ct­
dade. 

Os lotes estão reservados, 
é só existir interessados 
PREDIO 

Não bastante a !>oluc;ao da 
livre lnlciatlva, ou JJ:tra. In­
centivo da mesma, está pre­
visto construção de edlficlo 
em terreno já reser'!ado pa­
ra a flna.lldade, o qual abri­
gara. mercearia, pa<1ilrlâ, far 
mâcla e um bar-rcstaura!lte. 

O que não impedir a que 
seja êste edlliclo o ponto de 
partida para outros estabele 
cimentos destinados ao aten 
dlmento da população do 
núcleo, desde que a neces­
sidade se Imponha ~ o Pm­
prêgo do capital em giro 
das firmas seja o lnterêsse 
comum? Como dissemos, se­
rá uma pequena "Brasllia", 
independente e com vida de 
su bslstêncla. própria., locn: ~­
zada logo, ali, no Jardim 
BongiovanL 
' 'ANTAGENS MAIORES 

Como se sabe, o emprêgo 
do capital na construção da 
casa própria não é sempte 
uma facllldade ao interessa_ 
do. desde quando passa a 
pensar sério sObre o ':lS3Un-

to . Hã sempre aqueles com 
promtssos mensais. trucua.­
vels: Aluguel, luz. tel~~on~. 
padaria, armazem, âg•la, e-s­
gOto. vestuãrlo, açougue, 
feira e tantos out.ros que 
surgem tntempesttv:'l.mnnte. 
PRAZOS 

Justamente para St)llu;il.o 
do problema maJor: Pt>d€'r 
pagar n casa ·e ao mesmo 
tempo atender aos compro­
missos lnadtâveis, r,. qut: o 
financiamento da atu~l con 
Juntura po11ttca da casa 
própria existe. sob a orien­
tação e coordenação do n an 
co Nacional de Habltaçl1c 

Exempllticando. aproveita 
se aquêle problema da en­
trada, que é o mais crucial ~ 
que por multas vezes lm-;:>e­
de a concretização do sonho 
de possuir a casa própria. E' 
Justamente no caso que In­
terfere outra espécie de fi­
nanciamento. aquele da en­
trada. 

ENTRADA 
Ilustremos. 

' t 

Tomando uma casa do 
"plano 2", aquela que nl1o é 
a mais cara. nem a mais ba 
rata, com uma entrada de 
três mllhOes de cruzeiros an 
tlgos, ou seja, três mil cru­
telros novos CNCR$3.000.00 1. 
a. Agência Franco-Varig. res 
ponsãvel pelas vendas, a vem 
rtnanctando em trinta e cln 
co meses. Assim. pagos os 
trezentos mU cruzeiros ini­
ciais, ou trezentos novos .. 
CNCR$300,00). restam 2.700 
novos, os quais, dlvld.ldos pe 
los trinta e cinco meses de 
·prazo estabelecem um pou­
co mais de NCR$77,00 men­
sais para pagamento. Jun­
tado o montante aos NCR$. 
76.00 do tlnanctamento do 
BNH, soma-se NCR$153,00 
(ou cento e clnquenta e três 
mll cruzeiros velhos> impor­
tância que é quanto paga de 
aluguel um habitante da ci­
dade correspondente à clas­
se média. 

E hll ainda o têrmlno elos 
35 meses. restando apenas 
aquêle financiamento do 
BNH. E' facllldade. corres­
pondendo corn a conjuntu­
ra atual, como já dissemos, 
da polltlca de flnanctamen­
to para a compra da casa 
própria pelo trabalhador. 

Nosso tnterêsse foi expli­
car: o lnterêsse de possivets 
compraelores, ê de Inteira res 
ponsabllldad.e da decisão in­
dividual ele cada cidadão. 
Mas não acreditamos que 
seja oportunidade para se 
deixar de lado, na st>lução 
do problema da casa própria 

Engenheiro Labib Tuma, a quem. se deve n ~oncre­
tização do plano urbanístico que hoje, além de au­
mentar a cidade para •·os lados", como se far.ia ne­
cessário, ainda favorece a população com a pos· 
sibilidade de adquirir a tão sonhada casa própria. 

Declaração 
Declaro para os devidos Declaro ainda que a mes-

flns de direito, que perdi ma fica sem efeito, visto 
mlnha carteira de motorls- que estou providenciando a 
ta profissional P.G.U. 6.103, 2.a via . 
expedida em Presidente Pru 
dente na data de 16 de a­
gõsto de 1.952. 

Cass.> J0,\0 MARIM 
<Presidente Venceslau) 



Santas FE, mostrando Juventude, . Pra mete 
manter lideran1a Diante da A Prudentina E A 
NÕVO SISTEMA FERROVIÃRIO PAULISTA 

,. ··. . ~ ,. .....: - .• , .• 
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'só o trem 
·pod~ oferecer 

boa viagem para 
· .~~rt~~~~argas 

. ,. x~~·:i;~~~~'.~\; 
r 

(êste anúncio poderia ser 
ilustrado com máquinas de diversos tipos, 

- ""-r_ ,., 

'!"­
~~ 

frutas, cerea·i s, animais, móveis, 
minérios, etc.) 

Ao planejar o transporte de suas 
mercadorias para qualquer ponto 
do Estado. lembre-se de que exis­
tem cargas tipicarriente ferroviá­
rias. Com a redução de até 40% 
nos· fretes de retôrno para o inte­
rior, o transporte por trem fica 
muito mais econômico. O plano 
de modern izacão das ferrovias 
paulistas , que o Govêrno Abreu 
S o d ré está real izando através 
da Secretaria dos Transportes do 
Estado de São Paulo, oferece 
inúmeras vantagens aos usuários. . 
ECot~OMIA- quanto maior a distância, menor o custo do tra·nsporte 
ferroviário. E com a redução de 40 % no frete de retõrno, que 
jéi se encontra em vigor, é duplamente económico o senhor 
transportar por trem. Para transporte de grandes toncl<i gens. 
as estradas de ferro fazem ajustes especiais do tarifas. 

SEGURANÇA - com a oderniza­
ção do material rodante, a refor­
ma da rêde de tráfego e a contra­
tação de pessoa l- espec ializado. 
o sr. pode ficar tranqu ilo quan­
to ao transporte da sua ca rga . 
SERVIÇO PORTA-A-PORTA - Práti­
co e eficiente. Ao fazer o despa­
cho. informe ao Agente Comerc ial 
onde a carga deverá ser retirada 
e entregue. O Serviço Conjugado 
Rodo-Ferroviário das estradas 
de ferro se encarregará de tudo. 
ATENDIMENTO TELEFÔNICO - Te­

lefone para o Agente Comercial da Ferrovia na sua cidade (em 
São Paulo: Cia . Paulista e E. F. Araraquara. 32-4983; Mogiana. 

36-9152: Sorocabana. 36-1621 e Santos a Jundiai, 33-6388). 
O sr. sera atendido por um Representante que lhe _da­

ra tôdas as informações e prestará ôtimos serviços. 

l~J T EGR.~CAO -OESENVOLVIMENíO 
~ , ( -

GDVERND AB~EU Sl11lRE/Stf~SlETA~~Lt~ D:J~ TriAHS~OPJTES DD ESTADO DE SAll PAULO 
r?il.. PL'IUl IST.1\ DE CST. l)f: fERROc: CIA. MOG1:1NA DE EST. f'I[ ::::P.íl '.:: ~ ::s r . r: :-cpfi \', ~·T,,_ .. ~~n: '.l <\GEST. DE FF..RRO ARARflQUARA•EST. OE FERRO SAi~iOS A JUNDIAi (R. F.F.S. A.} 

66.000 volts interligam agora sistemas CES·P ~ CAIUA' 

Inaugurada anteontem a subestençãc 

Pelé volta à Capital da Al­
ta Sorocabana e, com êle o 
mmonário elenco do Santos 
Futebol Clube. Sua presença 
entre nós, sempre se reves­
tiu d.e importância pela fa­
ma que possue e em função 
do seu gabarito internacio· 
nal. Desta vez, o Santos FC 
entre nós, é nada mais, na­
da menos, a certeza de que 
veremos outra vez em cam­
po, o melhor futebol do 
mundo. Pelé volta e o San­
tos também. Ambos em con­
diçoes privilegiadas. o pri­
meiro, recuperado de uma 
ant iga contusão, ostenta con 
dições físicas e técnicas do 
seu melhor tempo. O segun­
do, reab111tou-se bem na Es 
pec1al, alcançando outra vez 
a liderança, com um time 
remoçado, onde impera no 
momento a jovem guarda. 
Seu adversário, é a Associa­
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos, cuja situação não 
é das melhores, havendo ·a 
premência do conseguimento 
de uma vitória. Se o Santos 
é co-líder e precisa manter 
a sua liderança. a Pruden­
t ina é a última colocada e 
necessita urgentemente de 
um triunfo. Desta forma, 
Santos x Prudentina. apre­
sentam credenciais de um 
grande acontecimento fute­
bolístico que na certa su­
perlotará a exemplo das tem 
poradas transatas. o Estádio 
Félix Ribeiro Marcondes. 
IMPORTANCIA 

o espetáculo de hoje, é 
sumamente importante para 
os contendores O alvi-negro 
santista, necessita do triun­
fo, para garantir sua lide­
r ança e por conseguinte dar 
outro passo decisivo em re­
lação ao cetro máximo da 
competição. O Búfalo D'Oes 

te, mal colocado, temendo 
pelo rebaixamento, empre­
?ará tôda a sua fôrça, para 
impedir outra derrota em 
seus pagos, e por conseguin­
te reabilitar-se dos últimos 
insucessos. 
conclui na 2.a pag. - 2.o cad 

PELE'; grande astro do fu­
tebol brasileiro, ora no seu 
melhor estado físico e técnL 
co, surge como sempre na 
baixada, significando perigo 

e vitória ao seu time. · 

Gilmar, andou bravo no clássico com o São Pauío. 
O popular "Girafa"; é a segurança incontest.e para 
o último reduto santista, esta tárde em Presidente 

Prudenre. 

de Adamantina 
Foi comemorado anteon­

tem o término da consitru­
ção de uma linha de trans­
missão de 66.000 volts, inter­
ligando o sistema CESP ao 
sistema CAIUA', que passará 
a receber energia elétrica de 
Adamantina, melhorando, 
dessa forma, consideràvel­
mente todo o serviço de dis­
tribuição de eletricidade nos 
municipios servidos pela 
Caiuá. 

n tzação entre diretores e ope competições esportivas entre ria da Companhia a todos 
rários, decorreram as come- os operários, e de um chur. os que trabalharam na mag­
morações que constaram de rasco oferecido pela direto- nífica e importante obra. 

O prefeito de Adamantina, sr. Gumercindo Romanini, defronte 

ao transformador de 66/33/ll·kV, na sub-estação de Adamantina. 

. .... "'- ~- .~ .. • .! \ ..................... .:-., 

As festividades contaram 
com a presença do dr. Gu­
mercindo Romanini prefeito 
municipal de Adamantina; 
representante do prefeito 
municipal de Lucélia : dr. 
Rubens Rezende, diretor téc 
nico da Companhia Elétrica 

Caiuá ; João Paulo Prat, di­
retor-gerente da Caiuá ; dr. 
José Rondon, da CONSTEL, 
de Baurú; e do pessoal lota­
do nas turmas de constru­
ção da CAIU A'. 

Em ambiente de confrater 
A equipe de operários que trabalharam na construção da 

linha, e que foram os maiores nomenageados na oportunidade. 
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O Secretário a Agricultu- clonal para difusão de adu- do importantes reuniões de 
ra deputado Herbert llevy bos. formada por vinte fir- engenheiros-agronomos. dl­
presidiu ontem a reunião mas de adubos do Estado rigentes de ent1dades. li­
da ANDA-Associação Na- de S. Paulo, que está fazen- deres rurais. para uso de 

Fla~ante tomado d~ra_!lte os debates na Prudentina, quando falava o 
pn~s1dente da ~ssoc1açao Nacional de Düusão de Adubos. ANDA, dr. 
Lws Carlos B.attstéla. Apa~ecem ainda no flagrante o deputado Herbert 
Levy, o prefeito Watal Ish1bashi e o presidente da Câmara Municipal 
vereador Joaquim Pio da Silva. ' 

adubos par? melhoria da 
Iavoua . 

EXPLANAÇõES E 
DEBATES 
Os engenheiros compo­

nentes da diretoria da 
ANDA fizeram importantes 
explanações a respeito de 
assuntos agrfcolas, "sUdes" 
roram projetados com ex­
pllcaçOes a respeit.o de tra­
tamento da lavoura e !o­
ram abertos os debates 
quando diversas perguntas 
foram !eltas e os engenhei­
ros responderam fazendo 
assim suas exPlanações. 

SECRETARIO • . • ~ 
O secretârio da Agricul­

tura. deputado Herbert Le­
vy fez importantes pronun­
ciamento a respeito das so­
luções que tem procurado 
para a lavoura, lncusive res 
pondendo a reivlndícações 
que o Conselho Agrícola de 
Presidente Prudente. cujo 
presidente Engenheiro Al­
cino da Costa Ollveira, ha­
via fe1to há tempos, e o de­
putado respondeu. 

ATIA CAPIGUARA - A 
respeito dessa praga que es­
tâ invadíndo a lavoura. o 
secretário da }4prtcultura 
in!onnou que está empe­
nhado na solução do pro-

conclui na últ. pág. 2.o cad. 

Companhia Paulista de Adubos: 
Orgulho da Indústria HacioDal 

A Companhia Paulista de 
Adubos. que subtende a um 
complexo industrial compos 
to das seguintes razões so­
ciais: Cia. Paulista de Adu­
bos. Adubos e Inseticidas 
Copas, Cia. Nacional de Fer 
tilizantes. Talcotec S.A., Fer 
tJUzantes Capuava C fabrlca­
ço de super-fosfato, grupos 
Copàs-Manahl , com capital 
aproximado de 5 bilhões de 
c cruzeiros velhos l é uma 
das mais importantes !ir­
mas ao pais no genero. 

A C1a. Paulista de Adubos 
to! Instalada hà um ano em 

A foto ao lado dinâmico 
Inspetor e Gerente Geral da 
Cia. Paulista de Adubos, 
COPAS, Edson Teixeira, res­
ponsável pela privilegiada 
posição que ocupa aquele 
produto na nossa agricul­
tura. 
CJraças e seus esforços e de­
dicação, os Adubos Copas 
ocupam a liderança em 
vendas na região, confórme 
atésta esta reportagem. 

Capotamento na Rodovia São José do Rio Preto 
Anteontem, quando a reporta­

gem de ··o Imparcial" se dirigia à 
cidade de Adamantina, teve obstada 
a cotinuidade do seu veículo, em vir· 
tude de um caminhão que, de rodas 
para cima, interrompia tõda a pista. 
Estavamos à altura do Córrego do 
Guacho, na Vila Escócia, município 
de Martinópolis, na rodovia que de· 
manda à São José do Rio Preto. 

Era cinco horas. Constatamos 
tratar-se de um caminhão de Franrn, 
sem chapa, que, carregado de mHdei· 
ra, havia tombado de "pernas para 
o ar·· ao procurar desviar de um:t 
outra viatura que vinha contra a 
má{) - isto segundo a versão do 
motorista, José Aprígio, que, feliz· 
mente, nada sofreu. A foto dá bem 
uma mostra do capotamento. 

nossa cidade, à rua Anto­
nio Rodrigues, 856, fone 
2721. sendo seu representao 
te a firma K. Yamamoto & 
Cia. Ltda. A· Cia. mantém 
ainda representações na Al­
ta Sorocabana nas seguintes 
comunas: Regente Feijó: Ya 
mamo to & Cia.: Alvares Ma 
chado: Y Nagai; Presidente 
Bernardes: H Inague; San­
to Anastácio: José Perez 
Rodrigues: Presidente Ven­
ceslau: Ercllio Corrêa Filho· 
Pres. Epitácio: Francisco PÍ 
menta França: Martinópo­
lls: Agostinho Ferreira Luiz· 
Cuiabá Paulista: Paulo Ha-· 
sh I naga: e PirapõZinho: J 0 _ 
sé Zoco1er. 

Em palestra que manti­
vemos com os srs. Edson 
Teixeira. Gerente e Inspetor 
de Vendas; João Manclnl 
Fiel de Armazem e Conta-' 
dor e Arnõ Ribeiro Pereira 
supervisor de cobrança. ob~ 
tivemos os seguintes infor­
mes sObre as atividades da 
rirma: instalada há 12 me­
ses em nossa cidade a Com 
panhla já vendeu 3.500 to­
neladas ~ adubos, para 
culturas d1versas como a­
mendoim, algodão e bata­
ta num montante de 800 
tnUhões de cruzeiros velhos. 
A entrega ê automãttca, 
desde saco de inseticida de 
25 quUos, até 1 saco de adu 
bo de 50 quilos, na porta da 
casa do comprador. Dã as­
sistência desde o momento 
da venda até à colheita. co 
mo análise da terra, orlen· 
taçllo na distribuição do ter 
tlllzante. emprêgo do Inse­
ticida e o mais que o lavra 
dor necessitar. Disseram­
nos êles que a diretoria da 
Cla. Paulista de Adubos 
compreendendo a situação 
atutiva porque passa o la­
vrador. concedeu em sua 
maioria prorrogação nos 
vencimentos das duplicatas, 
referentes a vendas de adu­
bos e inseticidas, para 28 
de fevereiro de 1968 A Ins. 
talaçAo da tllial de Presl~ 
dente Prudente. deve-se aos 
esforços do diretor comer­
cial, dr. Wilson Alves de A­
raújo. Para as entregas, a 
Companhia conta com 3 
caminhões. para atender a 
2.000 compradores, entre 
grande e pequenos agricul­
tores. Possue ainda 2 jeeps 
e uma camioneta. Para en· 
trega a domicilio, o com­
prador paga vinte edois cru 
zeiros velhos o quilo. Parn 
finalizar, afiançaram-se qne 
a Cla. ê uma das poucas flr 
mas fabricantes do super 
fosfato no Brasil. 

SEGUNDO 
CADE·RNO 

Eis o flagrante colhido pelo nosso reporter fotográfico no momento em 
que descia no Aeroporto local, o secretário da Agricultura Deputado 
Herbert Levy, sendo recebido pelo prefeito Watal Ishibashi e o presi· 
dente da Câmara Municipal, Prof. Joaquim Pio da Silva. 

Foto do auditório formado ontem na Prudentina, por ocasião 
da concentração promovida pela ANDA, com agricultores e prod\ltOrE's 
de adubos, sob a presidência do deputado Herbert Levy, secretário da 
Agricultura. 

A foto mostra um aspecto do almoço servido no Restaurante do Brasão 
Pálace Hotel, com a presença de diretores da ANDA e revendedores 
de adubos na Alta Sorocabana. 

Prédio da Faculdade de Filosofia • • va1 stnr 
Quinta-feira última, no gabine­

te do diretor da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras de Presidente 
Prudente, foi assinado o contrato 
para a construção do edifício sede 
do nosso estabelecimento de ensino 

superior. Com detalhes, noticia na 
pág. 2. O clichê fixa o momento da 
assinatura do contrato, aparecendo 
o diretor do estabelecimento. pruf 
José Ferrari Leite, e o eng. Lab.r 
Tuma, responsável pela construç3.o 

f 



Bailei de Aniversário 
APEA, artstrocrático clube de pã. ... ~ ·'l"l '1!11 

noss~ cidade aniversária no dia 28 A decoração, será o fino deveras 
prox1m~. estando esta parte ao encargo de 

Abrilhantará o acontecimento. Mariangela Marcondes. 
a fabul0sa orquestra Jasson de Tu· O bôlo bolado em estilo difc-

BANCO 

DE MINAS 

GERAIS 

ANIVERSARIOU 

No flagrante, vemos o sr. Milton José Bissolt, ')e­
rente do Banco de Minas Gerais e as recepcionistas 
dêste srtas. Leiba Dumara Fabris e Terezinha Ber-

nardes, no momento em que o sr. Milton cortava o 
b6lo de aniversário. 

Há um ano atrás, precisamente 
aos 17 de outubro, criava-se em Pre 
sidente f'rudente mais uma agência 
Bancária. 

A matriz de Minas Geruis, uã.o 
teve dúvidas em instalar a m~ência 
a qual veria crescer acertadamente 
com êxito. 

Criou-se assim, o Banco de 1\.11-
nas Gerais em Pres. Prudente N~­
turalmente buscava client~. Terça­
feira última. completou um ,mo de 
existência, e a clientela é hoje real· 
mente espantosa .. 

Este ano de progresso e t~X1to, 
deve-se sobretudo à direção mag'11-
fica e aos esforços patenteados do 
ainda jovem, dinâmico e incansà 
vel sr. Milton José Bissoli, qun n. to­
dos tem conquistado, pela r·or-JU· 
catividade e amabilidade de qm· lhe 
são peculiares. 

Milton José Bissoli, na ge:-én­
cia de uma das mais recentes a~ên­
cias bancárias de nossa cidad\:1, JUU· 
tamente com seus funciom\rios. pro 
metem elevar ainda mais o nmnc 
do Banco de Minas Gerais. 

Parabens, Milton José Bissoli 
e funcionários. 

Parabens, Banco de Minas Ge 
rais por êste venturoso l.o univer­
sário. 

Como é tradicional aos amver· 
sariantes oferecerem bOlo, esta con 
oeituada agência não iria deixar de 
oferecer um bôlo a seus funcioná­
rios, amigos e clientes. 

Assim é que nossa redação, no 
dia 17 último, !oi convidada n sa­
borear um pedaço do belissúno 
festivo, que se estendeu das 8 às 
18 horas, sendo convidados os cli· 
entes que, por acaso, ou por moti­
vos de negócios, ali compareceran1. 
Esta significativa festa, embora de 
improviso, foi organizada por dedi­
~adas, simpá.ticns e amáveis recep­
cionistas: srtas. Leiba Dumara Fa­
bris e Terezinha Bernardes. 

No momento em que lá e~tá­
mos, tivemos a oportunidade de 
notar a presença das seguintes 

pessoas: Dr. Kazuo Maezano, sr. 
Ratniro Alberti, sr. Oswaldo Ro­
drigues, sr. Joaquim Fausto. 

Mais uma vez, parabens Banco 
de Minas Gerais. 

DESTAQUE DA SEMANA 
desfilou em um dos belíssi:no-; 
carros alegóricos. 

Regiane, é filha do sr. Augusto 
Alves de Paula e da sra. Josefa 
Ferrão de Paula. 

:Ele dispensa qualquer apresen· 
tação. 

Durante muitos anos, !oi pro­
vedor da Santa Casa de Misericór­
dia de Presidente Prudcmte, prinri 
palmente no período em que ar..1ue 
la instituição atravessava fase ne 
gativa, cheia, de dificuldades. 

Foi e é figura de prOa nos 
meios políticos e s~-:cia~s. 

Ê homem de ligação entre o 
Governador Abreu Sodré, seu ::tmi 
go particular, e os prefeitos dn Al­
ta Sorocabana. 

Foi cogitado para exercer o 
cargo de sub-governador quando 
da divisão do Estado em sub go 
vernadorias. 

rente, vai agradar por certo. Inte· 
rssante mesmo são os convites, os 
quais foram confeccionados na for· 
ma de cartolinhas. Como é do co­
nhecimento de muitos ser&. um b'l. · 
le a rigor. 

Você como ~ssoa social, deve­
rá pensar no traje que usará para 
esta brilluunte promoção. 

Para seu smooking, recomenda­
mos a confecção em Garrido Alfai­
ate. 

Carlos Garrido, confeciona 
smookings ou mesmo o tradicional 
summer, sob medida, aproveitando 
gola arredonada e acetinada, ga­
rantindo-lhe sucesso absoluto. 

GARRIDO ALFAIATE. Dr. Gur­
gel, 202. 

CAMPA:NHA DA 

Campanha da economia, como 
já foi dito em nossa edição ante 
rio r, estará com vocês todos os do 
roingos, através desta coluna, apre· 
sentando receitas deliciosas e pam 
as quais você aproveitará o pão, 
que sobra de um dia para outro ~ 
O PÃO AMANHECIDO. 

Estas receitas são cuidadosa· 
mente criadas e selecionadas por 
AO PÃO GOSTOSO ou seja pelos 
dêste Sr. Dionisio Leite de Mi­
randa e dna. Lourdinha. 

Hoje, êles gentilmente nos ofc. 
rece a gostosíssima receita do 

PUDIM DE PÃO 
5 pãezinhos ( 250 grs ) 3 j-1 rte 

litro de leite, '12 colheres de sopa 
de açucar, 4 ovos, 2 colheres de so­
pa de manteiga, 1 cálice de 'l'nho 
branco. 1 pitada da caMJn. em pó, 
outra de nós- moscad-... relad~, 100 
grs. de passas sem . sementes. ~or­
tar o pão amanhec1do em fattas, 
conservando a casca; colocá.·lu ('m 
uma tigela, misturar o leite frio, 
cobrir e deixar pelo menos meta ho· 
ra; depois esmigralhar muito bem 
com um garfo; misturar o açucar, 
as gemas a manteiga derretida. os 
outros ingredientes e, no fim, ns 
claras em neve. 

Colocar em uma form<t b )In un­
tada com manteiga, polvilhada eom 
farinha de trigo; levar ao forno 
quente mais ou menos uma hora; 
espetar um palito para verificar o 
seu coziment{). Este mesmo pulim 
poderá ser assado em uma f01ma 
caramelada. Esta é uma receita 
básica de pudim de pão simple!\ e 
saboroso. 

Aniversariou no dia de ontem, 
o garoto Carlos Roberto Gambale, 
completando 4 anos. 

Filho de Celso Gambale e da 
pro f. Denise Marcondes Gambale. 

A festa e por sinal "senhora 
festa". será hoje na re~idência de 
seus avós, Sr. Darcy Fana Marcon­
des e pro!. Fari Terini Marcondes. 
Comparecerá também, a vovo que 
reside em Durinhos sra. Alice ~!a 
riano Gambale. 

Desejamos felicidades ao Car· 
los Roberto .e o cumprimentamos 
pelo natalício. 

Aniversariou, ontem a -profcs· 
sora primária e ainda profes~?.:a 
do Conservatório Maestro Junao 
srta. Vera Lúcia Alpieri. 

Foi naturalmente, estimada co­
mo é cumprimentada pela legião 
de ar;.ligos, alunos e conhecid0s. 

À ela os nossos mais sinceros 
para bens. 

Aniversariou, no dia de ontem 
o jovem Ruy Antonio Piozzi. C?~· 
pletou 14 anos. CUrsa a 4.a sene 
do IE Fernando Costa, Filho do 
ins'petor Regional de ensino sr. Ruy 
Piozzi. 

Desejamos felicidades ao Ruy 
Antonio e o cumprimentamos pela 
passagem de seu aniversário. 

Aniversariou ontem o jovem 
Arnaldo Vasconcelos; um dos com­
ponentes do conjunto CELTAS de 
Mirante do Paranapanema. 

Arnaldo é filho de Pedro de 
Vasconcelos e de dona Marinalva 
bõlo (foto). Foi um dia realmente 
a seus pais os nossos paraben. 

. Rhodia homenageou 

Casa Almeida 
Durante a FENIT, o sr. Adai.l 

de Alimeida Lima foi convidarlo a 
comparecer ao salão principal da 
feira, em São Paulo, a f1m de ser 
homenageado, em virtude de haver 
a Casa Almeida ser con-:5derncln. iL 
firma que mais tecidos Rhodia ven­
deu no interior do Estado. 

De fato, é de nota.r a. infinid<l.· 
de de variedades de tecido:; que le­
vam a etiquêta Rhodia, no faoulo­
so estoque da Casa Almei~a.. Pa­
drões belíssimos e modermssrmos, 
encontram-se também em liquida­
ção. Até o fim do mês, estará ~m 
vígôr a super liquidação, a ma1~r 
de todos os tempos, onde os m.a1s 
recentes lançamentos sofrem des­
contos de 10 a 30~o. 

Você, assim, não deve perde_r 
esta oportunidade, adquirindo tecl· 
dos para as festas de fim de m!n, 
por preços que valem a pena. 

PERFUMES! 
Casualmente passando por Ca­

tita Perfumaria, Sr. Alcides pro­
prietório dêste, chamou·se e entre­
gou-me um pacotinho dizendo ser 
meu. Agradeci o presente e abrin· 
do-o verifiquei que eram dois vi· 
dros de perfumes: Madame Rochas 
e "Femme", fabricação de Marcel 
Rochas de Paris, e venda em, Catita 
Perfumaria. 

Uma delícia! 
Gostei deveras, e ... aconselho 

as amigas leitoras a viSitarem o 
gostoso ambiente de Catita Perfu· 
ma ria. 

NOIVADO 
A foto ao lado ilustra, o aconte 

cimento em que era festejado o 
noivado de Edson Guedes e Mary 

graciosa jovem de Bernn.r­
des. 

Edson reside em nossa cidade 
e é pertecente da tradicional faml· 
lia Assis Guedes. Mary é filha do 
dr. Jadir M. Guerra e Sra. Nina 
Guerra. 

Ontem, foi oferecido um jan­
aos amigos e parentes e na 

oportunidade oficializado o r.oiva-

Parabens, Edson Guedes e Ma-
ry Guerra. 

É finalmente, urna das reser­
vas morais de Presidente Pruden­
te. 

Regiane, hoje focalizada por 
nós, é um dos bonitos brotos que 
fazem parte da jovem guarda Pro­
dentina. 

CONVITE PARA A MODA JOVEM-SUPER 
e para o BRAZILIAN FASH_ION FOLLIES 

Na foto acima, vemos a gra­
ciosa srta. Regiane Alves de Paula, 
em cujo flagrante esta trajada de 
bandeirante estilizada. Traje ês· 
te que muito sucesso fez no desfile 
comemorativo ao aniverstí.~io de 
Presidente Prudente. onde Regiane 

Os convites para a moda Jovem 
Cursa o 2.o ano normal, desta- Super, dia 12 de novembro às 16 

cando..se com o brilhante aluna. horas, no Tenis Clube estão a ven· 
Possui ainda como hobbye, to-da, na Panificadora Central, Rua 

car violão. Siqueira Campos, das 13 as 18 ho· 
Regiane Alves de Paula é oras. Haverá na ocasião '3orteio de 

destaque da semana. 

brindes para as moças e também 
para os rapazes. Preço único de 
NCR$ 3.00. 

Para o Brazilian Fasbion Foi 
lies, os ingressos serão vendidos nas 
Lojas Terra. 

Aniversários 
Ante-ontem. d1.a 20, fol 

data que motivou a reunião 
<.10 slgnlrlcattvo número <le 
amigos <lo sr. Solon Llma, 
proprtetarlo d.o FOTO 5 
MINUTOS. o au:n. orere-
cenao fartamente o tradl­
ctonai ··Wblsky" comemo­
rava seu 29.o anlversârto. 

Ao Solon Lima. nossos 
parabens pela efemérl<le. 
asstm ~.:orno . nossos cum­
primentos pela orlgtnal de­
coraçào com que estâ re­
modelanao as dependênctas 
do seu popular estabeleci­
mento fotogrâ!ico. 

Ontem, o lar de Válter 
Miranda estêve em !es· 
do chefe· da família. Na 
Piro, completou outro 
de vida. Com os seus fa­
miliares, a grata efemé­
ride foi comemorada nu· 
ma festa íntim:-t. 
oportunidade o popular 

O Imparcial, apresenta 
ao ex-presidente do Es­
tas com a data natalícia 
!5orte Clube Coríntians, 
corintiano de quatro cos­
tados, esportista acima 
de tudo, os seus caloro· 
sos cumprimentos. 

Santos F.C. 
Mostrando 
Juventude .•. 
con da ultima pag - l.o cad 

PRUDENTINA 
O trlcolor começou vida 

nova embora t.ardlamente 
em Ribeirão Preto. quando 
o time Jogou bem, demons­
trando vitalidade lmpressto_ 
nante e atuando com desen­
voltura. Para hoje o encar­
go é Importante, porquanto 
o adversário é o Santos FC. 
Aparecido, mostra-se tran­
quUo, confiando numa boa 
produção do quadro, com a 
flnaUdade de surpreender o 
penta-campeão brasileiro. A 
concentração iniciada sex­
ta-feira às 18 horas prosse­
gue normalmente. com o am 
blente na baixada sendo de 
expectativa e confiança por 
um grande Jõgo O nõvo trel 
nador. manda à campo, o 
campo, o mesmo time que 
se houve em Francisco Pal­
ma Travassos. diante do Co­
mercial. En~re os profissio­
nais. não se admite derrota, 
mas sim uma vitória. 
SANTOS FC 

O quadro santtsta. vem à. 
Pres. Prudente, com tôda 
sua fôrça . Antonio Fernan­
des. seu técnico, é todo oti­
mismo, porque conta no mo 
mento com o melhor time 
que se pode formar na Vila 
Belmlro. Lança Coutinho ou 
tra vez pelo comando do a­
taque, para os gols necessã­
rJos. Pelé, também está em 
forma. aparecendo pela meta 
esquerda, e sendo certeza de 
vitória. Douglas. 17 anos · e 
jovem promessa do futebol 
brasileiro, surge ao lado do 
Rei. Ramos Delgado, Rlldo, 
gratLssimas novidades, pois 
ainda não Jogaram na bai­
xada. O primeiro Integrou o 

..;escrete argentino ao passo 
,.que o segundo JA formou no 
a Bota fogo de FR e Seleção 
~Brasileira. 
.. O co-llder vem de um em­
~pate dlante do São Paulo, e 
·~.segundo a sua diretoria, es­

tá tirme e em condições ele 
~ obter outra vitória. 
~PúBLICO 
r Grande será o pQbllco que 
• estará afluindo ao Estâdto 
.. Félix Rll.belro Marcondes. Há 

a desusada expectativa dos 
torcedores em geral por uma 

·vitória apeana e também pa 
• ra ver em ação os grandes 
t astros do futebol brasileiro. 
~"A exemplo dos outros anos, 
ao o Estâd.lo Félix Ribeiro Mar 
r condes, bem cedo, já estará 
f-tomado pelos torcedores. 
,QUADROS 

·' Aparecido Euretélio Silva. 
:'escalou a Prudentlna. que 
•enfrentará o time de Pelé, 
r asstm: Gláuco; Joel, Dobreu. 
~Barboslnha e Zé Carlos; Ca­
tlpltão e Rossi; Glldo, Regl­
• naldo, aGúchlnho e Dlogo. 
~ Antonio Fernandes, o po-

pular Antonlnho, escalou on 
tem no Brazão o penta cam­
peão brasileiro. da seguinte 
maneira: Gllmar; Carlos Al 
berto, Ramos Delgado. Ober­
da.n e RUdo; Clodoaldo e 
Douglas; Tonlnho, Coutinho, 

Pelé e Edu. 
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AUTOMOBILISMO 
(PUBLICA ..SE . AOS -ooMÍNoos ;· :!: ... ! :1- 11 !I y ~ .. : : 

Se você pretende partici­
par de um consórcio ou de 
um fundo mútuo, tome cui­
dado. Muito cuidado. Algo 
estâ acontecendo - tal vez 
grave, certamente confuso 
- na engrenagem possante 
daquele sistema de vendas. 
As autoridades responsàvels 
preocupadas, tentam fazer 
reparos urgentes. Existem, 
é claro, consórcios bem or­
ganizados, merecedores de 
conrtança absoluta. Mas 
outros nascem à. sombra 
dêsses, como erva daninha, 
preJudicando o conceito de 
todos e ameaçando a econo­
mta popular. 

Hoje, quem deseja adqui­
rir um automóvel nOvo no 
BrasU, e não tem dinheiro 
para pagar o seu prêço à 
vlsta. dHlcllmente escapa­
rá da sedução dos consór­
cios ou fundos mútuos. ~les 
constituem uma realidade 
que não se pode mais Igno­
rar. A Volkswagen distribui 
50 por cento de sua produ­
ção através dos consórcios 
A Wlllys, 25 por 1;ento. Na 
oplnUio de Rui Mend·~S Reis, 
presidente da Assoclaçã•J 
Brasileira de Administrado­
res de Consórcios, chega a 
80 por cento o total da pro­
dução a automibUistlca que 
atualmente é entregue ao 
públlco através dêsse sedt.· 

tor sistema de venda3, já 
popularizado em todo IJ pals. 
Hoje, há consórcios prtra 
automóveis, desde V·:>lks ao 
Galaxie, para ~anc:has, tele­
visões e refr;ge-ad''l'l':i . Até 
para relógios i! canet,a~. N:.t 
Guanabara, uma gaJt'Till 
instituiu também cl.lusóu:Jo 
para aquisição ·1~ quadrc,s, 
com prestaçõi!~ t:ten..<;.-t!s de 
50 cruzeiros '11')7(1<; 

O único problema é saber 
escolher o pla~o ccrt1. ton­
tre dezenas dêle~. muito mi­
rabolantes e fa:-ltist.lr.',s . .\ 
Resolução n.~ !l7 ri:> Ban­
co Central, de 21 de ~etem­
bro último, clP.t~rmlnando 
normas para o runci•:ma­
mento dos con~()n•!(l'S, foll o 
primeiro passo no Pcnt Ido 
de limpar a ár~a t111s 1\Ven­
turelros de scmrn·,. Seuu 
efeitos não ciem,•rarão a se 
fazer sentir. n perigo ar. o­
ra - assim pemam elr­
mentos responsãveis do co­
mércio e da lndlistrla -· ó 
considerar que ~ reguiamen­
tacão do Banco ~tgn~tlr3 :::1-
nal verde e que todos po­
dem embarcar d~· olhos fe­
chados em qull:•l!ll'!' 11Iano 
de consórcio ou !t~ndo mú­
tuo . E o rtscc. PP.nnanc:ce 
para multa gente que já 
havia empregado anws suas 
poupanças, sern f:e prc1o~ulr 
na maioria dos casos ccn-

tra armadilhas dt>S re&llla­
mentos e conttatos . 

Quase ninguém lê ês­
ses papéis ao ass' ilà-los. 
Geralmente as pessoas ::e 
contentam com os atgmnen 
tos dos vendedores. ntm 
sempre honestos .: verd:ldel­
ros. Recentemen~ chee,nu 
à Wlllys, em São Bernlrdo 
do Campo, um ~ld:tdltl: o 
vendedor de ce1 to t;Ou~:6rclo 
lhe assegurara que bastn!'la 
pagar a entrada •1ara Ir bus 
car no outro dia o rarro na 
fâbrica. tle acredlto~. 

Quantos terão lido o regu­
lamento de um rundo mútuo 
constltuldo pelos func!.má­
rlos de uma organização 
brasileira? 

~ste fundo J.'leúne mais de 
seis mil inscritos. Num ar­
tigo que nem aparece no 
verso do recibo de lnscrlção 
está previsto simplesmente 
que o administrador do Fun 
do poderâ ouvlda apenas 
à assessoria técnica, "reter 
valôres de calxa para a ror­
mação de reservas. suspen­
der temporária ou definiti­
vamente o tngresso de no­
vos Inscritos. llm!tar o rece­
bimento de mensalidades 
extraordinárias, modltlcar 
êste regulamento ou extin­
guir o fundo, restituindo aos 
participantes ainda não con 
templados o valor das men-

saUdades pagas pela forn1a 
em que fOr estabelecido". 
Em resumo, não existe a 
menor garantia. O regula­
mento poderá ser modifica­
do a qualquer Instante. a 
critério único do adminis­
trador. O fundo poderã ser 
extinto, sem que os mutuã­
rlos sejam se quer ouvidos. 
E não há prazo nem crité­
rio algum para a devolu­
ção do dinheiro. 

Também é omisso o regu­
lamento sôbre o número de 
reuniões: elas poderão ser 
mensais, como todos espe­
ram que sejam. ou trimes­
trais - e assim por diante. 
A única chance dos mutuá­
rios está na honestidade dos 
administradores do plano. 

Os fundos mútuos estão 
na moda. Eles apareceram 
com publicidade farta e ore­
recendo tõda sorte de vanta­
gens: carros (zero qUilOme­
tros ou usados) pagos em 
100 meses distrlbulção por 
critério de antigüidade, etc. 
No mesmo fundo mutuo es­
tão inscritos pretendentes a 
todo tipo de velcuios. As 
verbas de financiamento va­
riam - e os pedidos são os 
mais estranhos. Na primeira 
reunião de um fundo de São 
Paulo um dos contemplados 
solicitara verba para carro 
usado no valor de 30 mil 

~ 
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cruzeiros novos. Mas hã 
quem se contente com cinco 
e até três mil cruzeiros no­
vos. 

cento do valor total. Estes um avanço. Os consórcios 
receberão certamente o car- ganharam nova dimensão. 
ro -! se o regulamento não j\Jém da garantia dos clc:­
tôr mOdificado, nem o fundo pósito~ vinculados e de uma 

G d extinto, Mas, quando? Em fábrica Inteira que tlca por 
ran e decepção, contu- 100 meses ou,seja mais de trâs do negócio, o consorcla_ 

do, é para quem se insere- 8 anos? O Banco Central do passou a ter outras van­
veu acreditando na PUbllci- pensou nesse aspecto do pro- tagens: os lances vend1"'~~ 
dade que prometia não ha- ble ......., 
ver lances e um critério de ma quando, na Resolução são devolvidos na bota, 0 

67, determ.Jnou que todos os lance vencedor é creditado 
antiguidade na distribuição, planos organizados de ago- como pagamento antec!pa-
Para começar. é preciso an- d d 
teclpar um número determL ra em diante tenham dura- o as prestações: dlstri-
nado de prestações sem 

0 
cão mãxima de 50 meses. buiçào de dois carros por 

que ninguém pode se habl- Mas essa determinação não mês, um sempre por sorteio· 
Utar a receber o carro. E' o atinge os consórcios ou fun ausência de taxas de Inseri: 
mesmo critério do lance nos dos mútuos já em funcio- ção e de expediente. 
consórcios. com outro nome. namento. A solução dnda pelas au­
Já a antiguidade (ordem de Rui Mendes Reis, presl- torldades para os CO!'I"Órcios 
Inscrição no fundo) tem dente da Associação Bras!- c fundos mútuos alnd:t não 
uma curiosa interpretação. letra de Administradores de é definitiva. O presidente do 
Não recebe 0 carro aquêle Consórcios, acha que os fun- Banco Central, Rui Leme 
que se Inscreveu primeiro. dos mlituos. embora decla- prevê para depois a elabora~ 
Recebe o carro aquêle que rem na publicidade de lan- ção do antt>-projeto de lei 
se Inscreveu prlmelro mas çamento ser um sistema di- que será submetido à. apre­
a~tecipou também maior ferente. terminarão fatal- clação do Congresso p~ 
numero de prestações. Na mente como consórcios te- ora procurou Intervir de mo­
verdade, os primeiros bene- chados, com uma causa e do suave na questão, dandv 
ficiados na distribUição dos muitos problemas para os oportunldndP a que possam 
fundos mútuos são aquêles organizadores: êles terão de se enquadrar os consórcios 
queanteciparam mais de 40 lidar com grande número de ou fundos mútuos que este­
prestações, até 50 em muitos pessoas, diferentes prazos e Jam fora da linha. 
casos. ou seja mâglca nenbu prestações de vãrios valOres Falando a QUATRO RO­
ma. Dando 50% sôbre 0 va- Osvaldo Quartim Barbosa' DAS, o sr. Rui Leme, após 
lor do carro qualquer nor- diretor da ABRAVE (As~ lembrar que o Banco Cen­
mal. O prejulzo é dos que soclação Brasileira de Reven trai não tem poder de legls­
no final de contas, não têm dedores de Velculos>, com- lar sôbre o assunto. anrmou 
poder aquisitivo para ante- para o fundo mútuo à anti- que o consórcio honesto é 
clpar prestações e vão pin- ga corrente da felicidade _ Interessante para a econo­
gando mensalmente um por todos sabem como começa mia do pais, sendo neces..::â-

... 
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mas ninguém sabe como rto eliminar os desonesi.Os 
terminará. Um advogado que comprometem a tma­
Mozart Leite de Sá, autor dÓ gem do Sl:.terna para o p\l­
regulamento de um fundo, bllco. - "Apesar da lmpos­
conlessa que a prática 0 a- stbllldade de legislar, é nos­
lertou para uma série de sa obrigação prot.eger a 
falhas e, hoje, se tôsse redl- poupança Dessa forma, usa­
gir nOvo regulamento, intro- mos os Instrumentos de co~ 
duzlria modltlcações. prtncl- laboração sob nosso con­
palmente quanto aos crlté- trôle: os bancos. A partir de 
rios de :inscrição para não 22 de novembro, qualquer­
ocorrer o que houve lá: uma associado poderâ fazer e ê­
flla de três dias, com gente le mesmo responder à per­
ne,ociando os primeiros lu- guntas: •·Posso ter ou não 
gares. O maior perigo do confian~n no meu consór­
Fundo ocorre quando cessa elo?. Se tiver, continuará. 
a entrada de mutuários: a na.e:anrlQ ll"l mpn::;alldadP<t 
longo prazo ninguém pode normalm~>ntP. F:~> não ?n n::.­
prever quantos carros serão e:ar n mPTl<~~tllrlnli.. P~>dl.,..t 
dl~tribuidos em cada reu- nnf> o c>onsflrrln PxlhP o PY.­
nlão. Enquanto num con<:ór- t'1ltn1d'1 rC'Inta h•;p·,,.~,_,.., v"­
clo f~>chado. com lance de- rantfR ,,. ,nP n ,.nn!'nr,.I!:~An 
volvido. haverá Uml\ cons- f>c;t& nrntP~Irto Cnmn o B'll"'­
tante de dois ou três carros "" ~ntrrll tem "'"'"'""'<: <-ete 
dlitrlbutdos mensalmente. dPlPiutCIM e no:: <'~'~""()rrii'Q .::p 
no Fundo Mútuo ninguém P<on'>lh<~rl'lm nor tocfo n B"M­
AAbe. pela variedade de pe- c::n lit>lPc~mO<t l'l hrefn ,!' 
dldos de financiamento. 1.,vestle:arão :\ r~rte bs:~nrà­
Quantos veiculas sairão. Um ri~ que é por nó<~ fiscaliza­
fundo de São Paulo começou da" . 
distribuindo 155 carros; na Provlcf~!'rlas rPI"'I,.~i<t c:;{n 
segunda reunião, distribuiu silo prevlst~s. ln,.lusiv" a !"•ts 
193: na terceira. o número pen~Ao de multoc; consórcioc; 
baixou para 112: na quarta, e fundos. QU"' n!lo oul:;prem 
apenas 76 carros foram en- (ou não nuderem malc::' o-
tragues. Apesar disso. os bedert>r à~ recom .. ndaciíPs 
fundos mútuos vão surgindo do Banco Cf'ntral. Isso sig­
A frente de um dêles. usan- nlficarA prejufzos para mt­
do a sua popularidade de lhare~ dP P"SMAs P.. por ts­
cantor. está Agnaldo Rayol so, QUATRO RODAS acha 
o ·•rei da voz". ' oportuno alertar novamente 

As loucuras não ocorrem seus leitores: ant"'S de f'l'\­
sõmente na. área dos fundos trar num consórcio ou num 
mútuos. Também hâ con- rundo. tome cuidado. Muito 
sórcios como êste lançado cuidado. 
em Jundiai: mil pessoas ATENÇAO! 
contribuirão, durante 60 me .. Antes de t'ntrar em qual-
ses, com parcelas de 22 cru- quer con~6rcio verifique: 
zelros novos. Cada nrês serão 1 . Se hã conta de deposl­
sorteados três nomes: um tos vinculados em b:\Jl::o ou 
dos premiados terá direito Caixa EconOmlca Somente 
a um carro nôvo, os outros êste fato já é uma garantta, 
dois, a carros usados. Mas pois, segundo a Resolução 
os beneficiados pelos sorte!- 67 do Banco central para 
os terão de pagar, lndepen- ter essa conta vinculada, os 
dentemente de sua quota admlni5tradores jâ ::.tenc1e­
mensal de 22 cruzeiros no- ram antes a uma série ,.,..de 
vos, o valor total dos carros exigências que assegurarão 
a critério da administra- o funcionamento normal do 
dora. Ao fim dos 60 meses. consórcio, além de terem tl-
180 terão sido beneficiados tido sua idoneidade moral 
As 820 restantes receberão e capacidade !lnancetra de­
então o dinheiro de volta vidamente investigadas. 
também em prestações men~ 2. Se o consórcio devolve-
sais, que a essa altura terão ré. o lance vencido. ·os lances vencedores 

valem como pa~amento antecipado de prestações 
Inclusive dlmlnuldo, pois 2 3. Se o lance vencedor se­
cruzeiros novos se destina- rã creditado como presta­
vam às despesas de adml- cOes antecipadas. 
nistracão. Surrealismo pu- 4. Se a distribuição men-
ro. sal inclui, além do carro por 

E mais: 
• Lances vencidos devolvidos na hora. 
• A própria Willys garante, .administra e 
fiscaliza. 
• Há rigoroso contrôle bancário. 
• Perfeitamente enquadrado na Resolu­
ção 67 do Banco Central, que regula-

mentou os consórcios e fundos mútuos. 
• Todos os meses, duas chances para 
você retirar o seu carro: por sorteio e 
por lance. 
• Não exige "taxa de inscrição", nem "ta­
xa de expediente", nem pagamento an­
tecipado para dar o direito de participa-

ção nas assembléias. 
• Diversos planos de pagamento. 
• 16 modelos de carros da Linha Willys 
à sua escolha. 
• Carros "O" km sem entrada, sem juros, 
revisados e garantidos pela fábrica. 
e O maior sucesso de vendas do país. 

W CONSÓRCIO NACIONAL WILLYS. ADMINISTRADO E ·FISCALIZADO PELA I 
!!!+.~:!~~!.!!.!.M!!k~:!· ~V! 

Informe-se nestes endereços: 7 
I 
.r 

BUCHALLA S/ A • I NO. E COM. 
[, José Foz 420- Cx Postal, .;48 

PRLSIDENTE PRUDENTE .\sp __ __._ __ _ 
JOSÉ DE SOUZA REIS & CIA. 

Tre•,o Rodoviar o Cx. Postal. 53 
PRESIDENTE PRUDENTE SP 

Estes, entretanto, são a- lance. outro por sorteio. 
}'>enas os aspectos negativos. Antes de entrar em qual­
Os consórcios, ou fundos quer fundo mútuo, verU.i­
mútuos. bem orientados e que: 
enquandrados nas determl- 1. Se há conta de deposl­
nações do Banco Central, tos vinculado:; em banco ou 
são um bom negócio: para Caixa Economtca: seus aa­
as fábricas. pois estimula- mlnlstradores Já terão stdo 
ram o consumo e assegura- enLão Investigados: o fun­
ram o escoamento normal do estará enquadrado nas 
da produção; e para muita determtnações do Banco 
gente que. graças a êles. ad- Central que limitam, lnclu-
qulrlu o seu carro próprio. slve. seu runclonamento a 

Nos últimos tempos o ne- 50 meses. 
góclo dos consórcios foi be- 2. Se o regulamento não 
neficiado com a adesão de prevê modHicações rutur3s. 
uma fábrica de carros e dos Ou, se são previstas. que e:.­
revendedores de outras mar tejam subordinadas à deci­
cas. Antes de aderir ao sls- são dn assembléia dos mu­
tema, a diretoria da fábri- tuários. 
ca estudou a questão sob 3. Se o critério de distrl­
todos os ângulos. Quando bulção estã bem claro e não 
lançou afinal o seu consór- oferece brechas para irregu_ 
cio, introduziu uma série larldades. 
de aJ>erfeiçoamentos que 4. Se estão pre•!istas reu-
melhoraram a mecânica dos nlões mensais. 
lances e asseguram maJor · ('llranscrito de ··Quatro 
segurança ao Investidor. Foi j Rodas - Out. 61 
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os VALES 
Herbert Levy - F. peclal 
para êste jornal. 
Quatros grupos de traba. 

lho !oram Instalados na Se~ 
cretalia da Agricultura. Pll­
ra estudar os principais pro­
blemas relativos aos cha!na­
dos vales férteis do Estado. 
Os principais pontos a se­
rem vistos são o lncrem~nto 
à piscicultura, o refloresta­
mento, à irrigação e drena­
gem, e à colonização das 
terras ribeirinhas. 

sldadc de uma reforma agrá 
ria •·que deve começar com 
as terras ociosas do Estado, 
l(!stendendo-se depois por 
propriedades particulares". 

Essas medidas se fazem 
necessárias prlncipalmentP 
tendo-se em vista a neces-

Assim, os grupos. sob a 
coordenação geral do sr. 
Costantino Fraga, diretor da 
Divisão de Economla R'Ural, 
da Secreta.rla da Agrict:.~tú.­
ra, levantarão os problemas 
de suas áreas de atríbul~ão 
<Vaies do Ribeira, Paraíba e 
Tietê. que abrangem quase 
todo o Estado de São Paulo) 
para soluções a curto, mé­
dJo e longo prazo. 

Sindicato dQs Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção e d~ 

Mobiliário de Presidente Prudente 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINáRIA. 

EDITAL 
Pelo presente convoco os associados quites e 

em gôzo de seus direitos sociais, para uma assem­
bléia geral extraordinária que se realizará a rua Dr. 
Olino da Cunha Vieira N.o 324, Presidente Prudt-n· 
te, ~s 14 horas, dia 29 de outubro de 1.967, co1n a 
finalidade seguinte : 

a) discussão e votação da suplement:1ção e t~x­
clusão de verbas introduzidas no orçamentc para 
o exercicio financeiro de 1.967 ; 

b > parecer do Conselho Fiscal. 
Outrosim, na falta de '·quorum"' no horar!o su­

pra, a mesma assembléia será realizada em segun­
da e última convocação, as 16 horas, mesmo --lia e 
local, com qualquer número de associados presen· 
tes. 

Pres. Prudente 19 de outubro de 1967 
Leonardo Agostinho - Presidente. 

Duas grandes atrações 
PHILIPS 

para você nas 

CASAS PONTAL TI 

I 

I 

I 
I 
I 

TELEVISOR CONSOLE 

'-I t · 
T eTt \'lsor Console de 59em (Mdêlo 23· 
Cf 453-A). Sem vidro frontal pre oreio­
na do Imagem pura - Sem dfstorç •s -
Se n reflexos. Sintonia automática - lma~· 
'ge n nlo rola - Nio encolhe - Nio )rre 
- Nio precisa de reajuste. Imagem vre 
de lnterf'erênclu. Móvel com porta corM• 
dl ; a. Som frontal. -
e o 110vo rádio trausiStori.z.af...J 

CABOCLO 

Rádio de Mesa (Caboclo). 4 faixas de on. 
dae. Chave economizadora de pilhas, 4 pJ. 
lhas comuns, Alta eenslbllidade. Grande 
potência, 

Veja nas famosas 

.. 

CASAS' PONTALTI 
Rua Dr. José Fóz, 6 2 6 

o seu televisor ou o seu rá.dio transistorizado 

Planos Excepcionais 
Assistência Técnica 

E a tradicional cortezla. 

PONTAL TI- PHILIPS 

Os grupos de trabalho 
se reuniram para traçar 
primeiras diretrizes. 

Os grupos que tem 

jâ objetivo o estudo dos proble men CVale do Rlbelra), An­
as mas dos vales férteis do Es- tonlo Greef Borba <Vale do 

tado estão coordenados pe- Paraibai.Renato Della 'rog­
X:.'or los senhores· Schaia Akerm na <Vales férteis e Tiête) e 

Nilo Amaral (Centrais Elé­
tricas de São Paulo>. A co­
ordenação geral dos traba­
lhos está à cargo do sr . 

Costantino c. Fraga, da Dl­
visão de Economia Rural 
da Secretaria da Agricultu­
ra. 

Antes de decidir qual o Consórcio em 
que vai entrar. é bom que você anal_ise 
bem os que existem por aí. Assim você 
não se arrependerá depois. 

Comece pelas vantagens. 

vencidos e credita, como pagamentCJ 
antecipado, os lances vencedores. Pos­
sui 16 carros da Linha Wi llys e vários 
planos de pagamento à sua escolha. 

Primeiro, porque éle já está perfeita­
mente enquadrado na RP.solução 67 do 
Banco Central, que regulamentou os co .. -
sórcios e fundos mútuos no Brasil. 

Segundo, porque suas con:a::; 5 ~ , 

controladas pelos maiores bancos do p' '. Você vetá que o Consórcio Nacional 
Willys nao cobra "taxa de inscrição", nem 
''taxa de expediente", nem exige paga­
mento antecipado de prestações para dar 
o simples direito de participar das as­
sembléias. Devolve na hora os lances 

Nenhum outro consórcio oferece tan­
to. Depois, faça uma análise das ga­
rantias. 

Você verá, também, que sàmente o 
Consórcio Nacional Wi llys oferece garan­
tias que vão muito além de um simples 
pedaço de papel. 

Terceiro, porque êle dá a própriJ 
Willys- uma imensa fábrica em Sao Ber­
nardo do Campo, uma fundição em Ta:.;­
baté, outra fábrica em Jaboatão, outra em 
Santo Amaro (S. Paulo)- como garantia. 

f cê conhece algum 
ou ro cons 'rc · ue tenha u a 
f' icadea t ~vel? 

Informe-se nestes endereços: 

BUCHALLA S/ A - IN O. E COM. 
Rua Dr. José Foz. 420- Cx. Postal. 348 

PRESIDENTE. PRUDENTE · SP 

Disco Voador 

f 

JOSÉ DE SOUZA REIS & CIA. 
Trevo Rodoviário - Cx. Postal. 53 
PRESIDENTE PRUDEN fE- SP 

atou Cavalo 
Referlu-~>e a uma Informa alguma coisa descera au. Finalmente PhiJlips disse quatro ou cinco ln!orma-

ç!lo de que ~observaram dots Eram covas de tamanho que durante o ano passado çOes sobre voo de discos voa 
pontos perto do cavalo, que médio~. foram recebidas pelo menos dores na regtl\o . 
aavam a Impressão de que 

( 
1 



O IMPAKO%At O tm%00 JORNAl, ntAfttO 2'A 1.10110 Prea. PruC1ente, C cSomlniO > 22 de outubro de 198., 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
DIVISAO DE ADMINISTRAÇÃO salista PEDRO MENDES LINHARES referente a 

EXPEDIENTE N .o 64 7 sua dependente : Maria de Lourdes Linhares, po_r 
SECÇÃO DE COMUNICAÇÃO E ARQUIVO ter completado 18 anos, em 24 de Outubro do cor-
PORTARIAS ABSINADAS Plill.O SENHOR l'Gntê ano, e n. ~ârtil' do l.o de nOVêMbrõ de 1.9S7. 

PREFEITO MUNICIPAL Portaria n.o 7.563'/67- Em 9 de Outubro de 1.967. 

Portaria n.o 7.581/67 -Em de Outubro de 196'7 
Férias regulamentares, conceder férias regulamenta 
res ao extranumerario-mensalista JOAQUIM RAI· 
MUNDO 1.0) - Trabalhador braçal, lotado na sec· 
ção da Limpeza Pública, Div. de Serviços Urbanos, 
de acõrdo com a artigo 92, da Lei Municipal nume­
ro 1.064, de 22/11/65, e a partir de 2 de Outubro do 
corrente ano, e refer.ente ao presente exercício. 
Portaria n.o 7.580/67 -Em 10 de outubro de 1967 

Ferias regulamentares, Conceder férias regula­
mentares ao extranumerario-mensalista JOAQUIM 
DE SOUZA, Zelador, lotado no Mercado Modêlo, de 
acôrdo com o artigo 92, da Lei Municipal número 
1. 064 22/11/65, e a partir de 11 de setembro do cor­
rente ano e referente ao presente exercício de 1967. 
Portaria n.o 7.579/67- Em 10 de Outubro de 1967. 

Tornando sem efeito, tomar sem efeito a con­
cessão do 'Salario-Familia", ao extranumerario­
mensalista JOSE SAMBINELLI, referente ao seu 
dependente: Maria Sambinelli, por ter completado 
18 anos em 22 de Outubro do corrente ano e a par-
tir de l.o de novembro de 1.967. ' 
Portaria n.o 7.562/67 -Em 9 de Outubro de 1.967. 

Tornando sem efeito, tornar sem efeito a con· 
cessão do 'Salário-Familia", ao extranumerário-r..1en· 
sálista ANTONIO HOOVER VIEIRA PINTO, refe­
rente ao seu dependente : José Maria Vieira Pinto, 
por estar trabalhando, e a partir de 1.o de Outubro 
do corrente ano. 

Presidente Prudente, 13 de Outubro de 1967 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL- Diretor. 

DIVISAO DE ADMINISTRAÇÃO 
Expediente n.o 648/67 

SECÇÃO DE COMUNICAÇóES E ARQUIVO 
PORTARIA ASSINADAS PELO SENHOR 

PREFEITO MUNICIPAL 

Férias 1·egulamentares, Conceder férias regula· 
mentares ao extranumerario-mensalista BENEDI­
TO DIAS PALHAO, Ajudante de Jardineiro, lotado 
na secção de Parques e Jardins, da Divisão de Ser· 
viços Urbanos, de acôrdo com o atrigo 92, da Le1 
Municipal numero 1.064, de 22/11/65, e a partir de Portaria n.o 7.561/67 - Em 9 de Outubro de 1.967 
5 de Outubro do corrente ano, e referente ao presen- rescindindo-contrato, tornar rescindido 0 Têr· 
te exercício. mo de Contrato de numero 282/67, de 2 de maio de 
Portaria n.o 7.578/67- Em 10 de Outubro de 1.967 1.967, referente à admissão de Snr. WALTER DOS 

Férias regulamentares, Conceder férias regula- SANTOS VIEIRA, para exercer as funções de Tra­
mentares ao extranumerario-mensalista RAIMUN- balhador braçal. lotando na Div. de Agua e Esgõto 
00 MAZARO, Pedreiro, lotado na secçã.o de Parques e a partir do corrente mês. 
e Jardins, da Divisão de Serviços Urbanos, de acôr- Portaria n.o 7.560/67 -Em 9 de Outubrq de 1.967 
do com o artigo 92, da Lei Municipal número 1.064, Rescindindo - contrato, tornar rescindido o 
de 22/11/65, e a partir de 5 de Outubro do corrente Têrmo de Contrato de numero 273/67, de 26 de 
ano, e referente ao presente exercício. abril de 1.967, referente à admisão do Sr. JOSE 
Portaria n.o 7.576/67- Em 10 Outubro de 1.967 MIRANDA DA SILVA, para exercer as funções de 

Férias regulamentares, Conceder férias regula- Trabai?ador braçal, na Div. de Agua e Esgôto, e 
mentares ao extranumerario mensalista ANTONIO a partir do corrente mês. 
MENDES LOURENÇO, Trabalhador braçal,. lotado Portaria n.o 7.559/67- Em 9 de Outubro de 1.967 
na secção da Limpeza Pública, Div. de ~erVlç~s. Ur· Prorrogando-Contrato, prorrogar por mais 1 
banos de acôrdo com o artigo 92, da Lel Mume1pal (um) ano o CONTRATO DE LOCAÇÃO DE TRABA· 
n.o l.Ó64, de 22-11-65, e a partir de 9 de Ou~bro do LHO, celebrado com o Senhor ALVARO NUNES, 
corrente ano, e referente ao presente exerclClo. lotado na Div. de Agua e Esgôto, como Trabalhador 
Portaria n.o 7.575/67 -Em 10 de Outub!o de 1.967 braçal, e COJl1 vencimentos atribuidos a Ref. •-r 

Férias regulamentares, Conceder fénas regula- NCRS 95,60. 
mentares ao extranumerario-mensalista SEBAS. A clausula VI do Têrmo de Contrato de numero 
TIÃO ANTUNES PEREffiA, Tr~b~lhado: _b!açal, 176/66, de 6 de Outubro de 1.966, pela presente 
lotado na secção da Limpeza Pública, DlvlSao d~ prorrogação fica modificada para o seguinte: Ini· 
Serviços Urbanos de acõrdo com o artigo 92, da Lel cio em 6 de OUtubro de 1.967- Término- &10·68. 
Municipal n.o l.OG4, de 22·11-65, e a partir de 5 de Portaria n.o 7.558/67 - Em 9 de Outubro de 1967 
Outubro do corrente ano, e referente ao presente Férias regulamentares, conceder férias re 
exerclcio. gulamentares ao extranumerario-mensalista MA· 
Portaria n.o 7.574/67- Em 10 de Outub~o de 1.967 NOEL PEDRO DO NASCIMENTO, Feitor de Tt•rmn., 

Férias regulamentares, Conceder fénas regula· lotado na secção da Pavimentação, Divisão de Exe­
mentares ao extranumerário. Diarista JOSÉ RA- cução de Obras de acôrdo com o artigo 92, da Lei 
MOS Trabalhador braçal lotado no Setor de Agua Municipal n.o 1.064, de 22/11/65, e a partir de 11 
e Esgôto, do D.O.V., de acõrdo com o artigo 92, ~a de Outubro do corrente ano, e referentP. ao prE:sente 
Lei Municipal n\unero 1.064, de 22-11-65, e a partir ano, e referente ao presente exercício. 
de 18 de Setembro do Corrente ano, e referente ao Portaria n.o 7.555/67 - Em 9 de Outubro de 1.967 
presente exerciclo. Férias regulamentares, conceder férias ;egnla· 
Portaria n.o 7.573/67- Em 10 de OUtubro de 1.967 mentares ao extranumerario-mensalista. MANOEL 

Férias regulamentares, Conceder férias regula- DA SILVA < l.o) - Sargeteiro, lotado na secção da 
mentares ao extranumerário-mensalista LUI~ PE- Pavimentação, Divisão de Execução de Obras, de 
DRO ALBERTONI, Escrlturario, lotado na Dlv. de acôrdo com o artigo 92, da lei municipal n.o 1.064, 
contabilidade e Orçamento, de acôrdo com o artigo 22/11/65, e a partir de 11 de outubro do conente 
92, da Lei Municipal número 1.064, de 22-11-65, e a ano, e referente ao presente exercício. 
partir de 13 de Setembro do corrente ano, referen- Portaria n.o 7.556/67.- Em 9 de Outubro de 1.967 
te ao exercício de 1.966. Licença sem vencimento, conceder 10 < déis) 
Portaria n.o 7.571/67- Em 10 de Outubro de 1.967. dias de licença ao funcionário-Contratado .AHOLDO 

Férias regulamentares, conceder férias regula· RAMOS que presta Serviços Técnicos na Div. de 
mentares ao extranumerario-mensalista LUIZ BER· ContabiÍidade e Orçamento, de acôrdo com o nrti· 
NARDI FILHO, Pedreiro lotado na Divisão de Agua go 123.o da Lei Municipal n.o 1.064, de 22/11/65, 
e Esgôto, do D.O.V., de ácõrdo com o artigo 92, da sem vencimentos, para tratar de assuntos particula­
Lei Municipal numero 1.064, de 22·11-65, e a partir res, e a partir de 9 de Outubro do corrente ano. 
de l.o de Setembro do corrente ano, e referente ao Portaria n.o 7.555/67 - Em 9 de Outubro de 1.967 
presente exercício. Tomando sem efeito, tornar sem efeito a Por· 
Portaria n .o 7.570/67 -Em 10 de Outubro de 1.967 taria de numero 6.899/67, que concedeu férias r"!!U· 

Férias regulamentares, Conceder férias regula- lamentares a funcionaria municipal TEREZA RtZ· 
mentares ao extranumerario. Diarista GERALDO ZO, Escrituraria, lotada na secção Material da Divi­
OOMINGOS DA SILVA, Operador de Máquinas, 10. são de Administração, que deixou de goza las iJo:t 
tado na secção da Pavimentação, Divisão de Exe- conviniencia de Serviço. 
cução de Obras, de acôrdo com 0 artigo 92 da Lei Portaria n.o 7.554/67 - Em 9 de Outubro de 1.967 
Municipal número 1.064, de 22-11-65, e a .pàrtir de Classificando, classificar o extranumeráiio-
20 de Setembro do corrente ano e referente ao mensalista Sr. JONAS MENDES, de Trabalhador 
presente exerclcio. ' braçal, para como extranumerario-mensalista exer­
Portaria n.o 7.569/67- Em 10 de Outubro de 1 96.,. cer às funções de Motorista, na Secção da Pavim.:>n· 

Nomeado, Nos Têrmos do item III, do artig~ 11. tação, Divisão de Execução de Obras, e a partir de 
da Lei Municipal n.o 1.064, de 22 de novembro der; l.o de Outubro do corrente ano. 
1.965, nomear o funcionário municipal PEDROIPorta:ia n.o 7.553/6'! -Em 7 de Outubro de 1.967 
DUNDES FILHO, para exercer em carater efetivo _Licença, por acidente, _conceder. 9 (nove) dias 
o cargo de Chefe da Secção de Abastecimento. de licença ao extranumerano-mensalista JOSE LU­
Rf. 15 - QG-PP·Il, lotado na secção de Abastecl· CI~O PAZ, ~ra~alha~or braçal _lotado na secção 
mento da Div. de Serviços Urbanos, e a partir dêsta da Limpeza ~bllca, Dt~. de Serv1ço Urbanos, de 
data. acôrdo com o Item "XI', do artigo 85, da lei muni-
Portaria n.o 7.568/67- Em 10 de Outubro de 1.967 cipal_ n.o 1:064, de 22/11/65, com vencimentos por 

Demissão de Cargo, Nos Têrmos do item Ill - · ter stdo aCldentado no trabalho tendo se afastado 
- ~ único do artigo 83 da Lei Municipal número de 27 de Setembro à 5 de OUtubro do corrente ano. 
1.064, de 22·11-65, conceder ao funcionaria PEDRO Portaria n.o 7.551/67 - Em 7 de Outubro de 1967 
DUNDES FILHO, demissão do cargo de Motorista Licença, conceder 4 quatro dias de Hcença ao 
- Ref. 11 - QG-PP-III -lotado no Gabinete do extranumerario·mensalista ANTONIO DE PAULO 
Prefeito Municipal, por ter tomado posse em ou- Eletricista, lotado no Departamento de Obras ~ 
tro cargo. Viação, para tratamento de saúde, em pessôa da 
Portaria n.o 7.567/67 - Em 9 de Outubro de 1.967 família, de acôrdo com o artigo 119.o, da Lei nú-

Tornando sem efeito, Tornar sem efeito a con- mero 1.064, de 22·11·65, com vencimentos, e a con­
cessão do 'Salario Família' ao extranumerário-men- tar de 2 de Outubro do corrente ano. 
salista JE!SUS CARLOS ROMAN, referente ao seu Portaria n.o 7.550/67- Em 7 de Outubro de 1.967 
dependente: Luiz Dainesi Roman, por completar 18 Prorrogando licença, prorrogar por mais 10 
anos, em 22 de Otubro de 1 . 967, e a partir de 1 . o ( déis) dias e licença concedida ao extranumerario­
de novembro do corrente ano. mensalista JOSE ALVES PAIS, Trabalhador bra· 
Portaria n.o 7.566/67 - Em 9 de Outubro de 1.967 sil, lotado na secção da Limpeza Pública, Divisão 

Tornando sem efeito, Tomar sem efeito a con- de Serviços Urbanos, para tratamento de saúde, com 
cessão do "SalaricrFamilia", ao extranumerano- vencimentos, de acôrdo com o artigo 107, e o § 
mensalista aposentado LUIZ FULGERI, referente> ao único do artigo 108.o, da Lei municipal n.o 1.064, 
seu dependente; Luiz Fulgeri Filho, por ter comple- de 22-11-65, e a partir de 26 de Setembro do corren­
tado 18 anos em 6 de Outubro de 1.967, e a P.artir de te ano. 
l.o de novembro do corrente ano. " Portaria n.o 7.549/67 -Em 7 de Outubro de 1967 
Portaria n.o 7.565/67 -Em 9 de Outubro de 1.967 Férias regulamentares, conceder férias regula· 

Tornando sem efeito, tornar sem efeito a con- mentares ao extranumerário mensalista MARTIN 
cessão do "SalâricrFamilia", ao extranumerário- CORREA DE SOUZA, Trabalhador braçal, lotado 
mensalista EDMUNDO DELFINO, referente ao seu na secção da Pavimentação, Divisão de Execução de 
dependente: Wilma Delfino, por completar 18 anos, Obras, de acôrdo com o artigo 92, da lei municipal 
em 7 de Outubro de 1967, e a partir de l.o de novem· n.o 1.064, de 22·11·65, e a partir do dia 11 de Outu­
bro do corrente ano. bro do corrente ano, e referente ao presente exerci· 
Portaria n.o 7.564/67 - Em 9 de Outubro de 1967 cio. 

Tornando sem efeito, tomar sem efeito a con· Portaria n.o 7.548/67 -Em 7 de Outubro de 1.967 
cessão do 'SalaricrFamilia', ao extranumerário-men· Férias regulamentares, conceder férias regula· 

mentares ao extranumerarlo-mensa.llsta. ALFREDO 
LOURENÇO PINTO, Pedreiro, lotado no Setor de 
Esgôto, da Divisão de Agua e Esgôto, do D.O.V. de 
acôrdo com o artigo 92, da lei municipal n.o 1.064, 
de 22·11·65, e a partir de 11 de Outubro do corrente 
ano, e referente ao exercício de 1.967. 
Portaria n.o 7.54 7/67 - Em 7 de OUtubro de 1.967 

Férias regulamentares, conceder férias regula· 
mentares ao extranumerario-mensalista MANOEL 
RAIMUNDO DE AGUIAR, Carpinteiro, lotado no 
setor de Carpinteiro, de acôrdo com o artigo 92, 
da lei municipal n.o 1.064, de 22·11·65, e a partir de 
17 de Outubro do corrente ano, e referente ao pre­
sente exercício. 
Portaria n.o 7.546 - Em 6 de Outubro de 1.967 

Aprovando Contrato por comprovada necessi­
dade do serviço, e tendo em vista o disposto no ar­
tig 4l.o, da lei municipal n.o 859, de 4·11·63, apro­
var o contrato do Sr. MIGUEL ANTONIO DO NAS· 
CIMENTO, para desempenhar as funções de Traba­
lhador braçal, lotado na Nova Adutora, da Divisão 
de Agua e Esgoto, do D.O.V., com vencimentos atri. 
huidos a Referente ·r NCR$ 95,00 Noventa e cinco 
cruzeiros novos e sessenta centavos. 

O contratado desempenhará suas funções pelo 
prazo de 6 de Outubro á 31 de Dezembro de 1.967, 
conforme clausula VI, do têrmo de Contrato de nu. 
mero 306/67, de 6 de Outubro de 1.967. 
Portaria n.o 7.545/67 - Em 6 de Outubro de 1.967 

Aprovado Contrato, por comprovada necessi· 
~ade do serviço, e tendo em vista o disposto no ar­
tlg 4l.o da lei municipal n.o 859, de 4-11·63, aprovar 
o contrato do Sr. DILSON DE OLIVEIRA COELHO 
para desempenhar as funções de Trabalhador bra: 
çal, lotado na Nova Adutora da Divisão de Agua e 
Esgoto, do D.O.V., com os vencimentos atribuidos a 
·Referencia "I" NCR$ 95,60 Noventa e cinco cruzeiros 
novos e sessenta centavos. 

O contratado desempenhará suas funções pelo 
prazo de 6 de Outubro à 31 de Dezembro de 1.967, 
conforme clausula VI, do têrmo de Contrato de nu­
mero ~'07/67, de 6 de Outubro de 1.967. 
Portana n.o 7.543/67- Em 6 de Outubro de 1.967 

Aprovan~o Contrato, por comprovada necessi­
dade do Serv1ço, e tendo em vista o disposto no ar­
tigo 4l.o, da lei municipal n.o 859, de 4·11-63, apro­
var o contrato do Sr. SEBASTIAO LUIZ DA SII.r 
VA, para desempenhar as funções de Trabalhador 
braçal, lotado na Nova Adutora, da Div. de Agua e 
esgõto, e com os vencimentos atribuidos a Refêren­
cia "I", NCRS 95,60 noventa e cinco cruzeiros novos 
e sessenta centavos. 

O contratado desempenhará suas funções pe­
lo prazo de 6 de Outubro á 31 de Dezembro de 1.967, 
conforme clausula VI do Têrno de Contrato de nu· 
mero 309/67, de 6 de Outubro de 1.9q7. 

Presidente Prudente, 16 de Outuõro de 1.967 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL- Diretor. 

DECRETO ·N.o 820 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal 

de Presidente Prudente, Estado de São Paulo usan­
do das atribuições que lhe são conferidas po; lei, 

DECRETA: 

Damas: 
Campeonnto do 
Cinquentenário 

Sob o patrocinio da AB­
saclação Prudenttna de Es­
portes Atléticos, tendo co­
mo local a própria APF..A, 
deverá realizar-se Campeo­
nato de Damas do Clnquen­
tenárlo, em data ainda a 
ser comunicada. 

Os Interessados, não pre­
cisando ser sOcto do clube, 
desde o último dia 19 já es­
tão procedendo às inscri­
ções, podendo todos obterem 
melhores intorm.açOes na 
própria Secr~arla do clu­
be. 

nsatve uma 
Criança"; 
Congratulações 
dos edis 

• 

Segundo formaliou à Me­
sa da Câmara Munlcípal de 
Presld<>nte Prudente o edll 
Walter Cassetart. deverá o 
deputado federal Edmundo 
Monteiro, diretor preSidente 
dos "Diários Associados de 
São Paulo". receber da edl­
lldade prudent1na cumpri­
mentos pelo lançamento da 
campanha "Salve ema Crl.an 
ça", campanha esta que tem 
por tlnalldade fornecer "co­
rações artificiais" para to­
dos os Estados do pais e 
aperfeiçoar médicos brasilei 
ros nos mais avançados me­
todos da moderna tkcni­
ca da cardiologia. 

Nôvo Delegado 
de Ensino 

O sr. José Marques Vãllo 
é o nOvo delegado de En­
sino Elementar em Presi­
dente Prudente, função que 
assumiu desde a data de 3 
de outubro corrente. 

Espera o sr. José Mar­
ques Vállo contar com a co­
laboração do O Imparcial, 
naquilo que disser respeito 
aos problemas da educação 
primária desta região esco­
lar, no que ficam, desde lo­
g~, à disposição, nossas pá.­
gmas. 

A Redação. 

11 Cartório do 
. ARTIGO 1.o - A desapropriação dos imó-

VelS declarados de _utilidade pública p elo Decreto n.o;;Segundo 
790, de 17 de abnl de 1967, se fará em carater de:J 
urgência, para os fins do artigo 15 do Decreto-Lci60f'I,.•IOI/ 
3. 365, de 21 de junho de 1941, com a redação dada; ~ 
pela Lei n.o 2. 786 de 21 de Maio de 1956. ~EDITAL DE PRAÇA com 0 

ARTIGO 2.o - .l!:ste decreto entrará. em vi·~,;,d prazo de vinte (20) dias, 
gor na data de su bll - • os bens penhorados ao . _ ~pu caçao, revogadas 9S dispo- executivo JOSt ALVES DA 
s1çoes em contráno. SILVA. 

Presidente Prudente, 17 de outubro de I!Jti7 
Watal Ishibashi 
Prefeito Municipal 

. _ Registrada e publicada na Divisão de Adm!-
mstraçao, aos 17 (dezessete) dias do mês de outu­
bro de 1967. 

Luiz Maurício SandovaZ 

• Diretor 

-DECRETO N.o 818-
. WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre· 

s1dente Prudente, Estado de São Paulo usando de 
suas atribuições e, ' 

CONSIDERANDO o ofício número 446-67, de 4 
de _outubro de 1.967, do Presidente do Grupo Exe­
cutivo do "PLAME", que encaminhou o pedido ue 
demissão, do Professor JOÃO DOMINGOS PAQUE. 
Assessor do PLAME, 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Fica demitido, a partir de 2 de 

outubro do corrente ano, o Snr. Prof. .JOAO DQ. 
MINGOS PAQUE, Assessor do -PLAME". 

ARTIGO 2.o - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação revogadas às disposições 
em contrário. ' 

Pres. Prudente, 16 de outubro de 1967. 
WATAL ISHIBASHI- Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Adminis-

tração, aos 16 (dezesseis) dias do mês de outubro 
de 1967. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor -

-DECRETO N.o 819-
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal dE' Pr~­

sidente Prudente, Estado de São Paulo usando de 
suas atribuições e, ' 

CONSIDERANDO o pedido de demissão do 
Prof. JOÃO DOMINGOS PAQUE, Assessor de PLA­
ME, 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Nos têrmos do § 2.0 do artigo 

2.o - Capítulo II - da Lei Municipal n.o 1.153, de 
23 de setembro de 1966, fica nomeado para exercer 
o cargo de Assessor do ''PLAME" o Prof. JOAQUIM 
ANTONIO PELEGRINI, a partir de 2 de outubro do 
corrente ano. 

ARTIGO 2.o Este decreto entrará em vigõr 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Pres. Prudente, 16 de outubro de 1967. 
WATAL ISHIBASHI- Prefeito Municipal 
Registrado e Públicado na Divisão de Adminis-

tração, aos 16 (dezesseis) dias do mês de outubro de 
1967. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor -

O Doutor Rubens Cala­
uns Luz, Juiz de Direito 
desta Comarca de Regente 
Feljó, estado de São Paulo 
ete. ' 

FAZ SABER a todos 
quantos o presente edital de 
praça, com o prazo de vin­
te (20)d1as virem, ou dêle 
conhecimento tiverem, que 
no dia 16 de novembro 
P. vindouro, às 15,30 hor:.tS 
à porta principal do edlfici~ 
do Forum local, sito à. rua 
Júlio Mesquita, sjn.o, o on­
cial de Justiça que estiver 
servindo de porteiro dos 
auditórios, levará. a pllbllco 
pregão de venda e arrema­
tação, a quem mais der e 
maior lance oferecer, a­
cima da avaliação ~ 
NCR$ 800,00 (oitocentos 
cruzeiros novos), o segul.n­
te bem. penborado ao exe­
cutado .TOS1: ALVES DA 
SILVA na ação executiva 
que lhe move a ORG.\.""l""ZA­
ÇAO COMERCIAL E !MO­
BILIARIA MAUA, a saber: 
"Um < 1) alqueire de ter­
ra. ou seja, 24,200 mts2., 
parte Ideal de uma á.rea 
maior, de 21,1h (vinte c um 
e melo alqueires> de terras 
ou sejam, 52,03 has. si­
tuado no 5.o perlmetro da 
Fazenda Mont'Alvão, do dls­
trlto e munic!pto de Cala­
bu, desta comarca, cujo tmó 
vel foi adquirido pelo ex~'cu 
tado, por força da transcri­
ção n.o 4 900, do CartOrio 
de Registro Geral de Imtl­
vels da Comarca de Martl­
nópolis, deste Estado, sendo 
certo que o alqueire penho­
rado confronta de um lado 
com Pedro Francisco Fer­
reira, na cabeceira com uma 
estrada de servidão munlci­
pal. nos fundos e dt> outro 
lado com a área maior do 
próprio executado. não h"­
vendo qualquer bente:.!:orl:t 
neste alqueire". Dos tu tos 
não consta nenhum tecurso 
pendente de derl!;àO. E pa­
rn que rerâ aflx:ldo e pnhll­
cado na form'l cln lei. Da­
do c passado nec:ta cidaü.., 
"R-egente Fcijó. Cartório do 
2.0 Ofklo. !:tOS 9 de outubro 
de 1.967 Eu, (a,) José 
Carlos de Freitas, Escreven­
te Auotrlzado. o datllo~rafet 
e subscrevi. 

O JUIZ DE Dm.EITO 
(a.) Rubens Calazans Luz 

... 



O IMP.UOIAL O lJNlCO JORNAL J)IARIO l'A JUtGIAO rea. Prudente, (dominiO) 22 de outubro de 198T 

D IS CURSO DE~ S AUDAÇAO 
- .. f' ~~~~ - - ------- . -- ,., 

No jantar em homenng-.!tn ao presidente do Banco do Brasil, Nustor 
Jost, o prefeito Watal Ishibashi saudou o visitante, pronunciando uma 

oração que vamos publicar abaixo : 

Cumpre-nos, inicialmen­
te. transm1Ur a V. Excla. , 
em nome do Govêrno Mu­
nicipal, do povo prudentmo 
e, particularmente, dO nos~o 
a. manifestação do mais pro 
fundo respeito e admira­
ção . 

A honrosa visita de v. 

Excia ., a esta cidade e re- ,dispensam o mini mo tempo 
gUI.o, é portadora de aua• posstvel para o descanso qut> 
stgn!Ucação e traduz o ele-: o esfOrço mental e flslco 
vado espirito público de que ., exigem. assim mesmo, o re­
V. Excla. é dotado, saben- legando o confOrto no reces­
do-se que, em·oora os iml- so do seu lar que o nm da 
meros e elevaaos afazeres semana lhe proporcionaria, 
do alto cargo que exerce no sentindo-se no dever da al­
Govêrno da República, não ta missão que a Presidên-

AINDA A TENTATIVA DE 
FUGA NA CADEIA POBLICA 

Recebemos do Serviço de 
Relações Públicas do 18.o 
B.P., nota que dá. conta de 
mais outros fatos, talvez 

Declaracão 
.;> 

GERALDO CONSTANTI­
NO, brasileiro, casado. mo · 
torlsta. residente e domt­
c1liado nesta cidade de Pre· 
dente Prudente, rleclarn ha­
ver perdido c;u 1. carteira na ­
clonal de hab!ll L.tç:\~ etc mo 
torlsta proC!sston:tl n o 
005 . 986, prontu:~rlo num fo­
ro 8. 911, expedlcta (:m e a c 
reverelro de l95!i, p :l l:l 14.a 
Círcunscrição üc •rràuslto 
de PresidentE> :>rtlllc•me . 

Declara mRis, q:Je a rcre­
rJda carLelrn nca ::cr1 <'fl:'tto 
visto estar providenciando 
a segunda via •t l m~::sMa . 

Presidente Pr:tch'lll •', 16 
de outubro :le ! 'JIJ7 . 

Geraldo Cou~t:tutlna 

Declaracão 
~ 

Fernando AICredo Pcro'il':'l 
de Camargo Bueno, br'l~tlN­
ro, solteiro, declar~ que: pa ­
ra os devidos fins que per­
deu sua Carte1rl\ Nnctcmal 
de Habilitação AMAUnn. n o 
431.119, PGU n .o ll 375, E'X 
pedida em 1.0 'l~ !i'~Vf.ll'.!iro 
de 1966, pela Del~~,v·n HP­
gional de Pollcfa de Presi­
dente Prudente. 

Fica a rererldu CartPil'a 
sem efeito vtsto esrar m ovt­
denciando segunda v1u. 

Presidente Prude 1te, 20 
de outubro de 1967 

não registrados pela crônica 
especializada, na conhecida 
tentativa de fuga do dia 15 
do corrente na Cadela Pll­
bllca. 

Eis a nota.: 
"Nn madrugada do dla 

15 próximo passado, estan­
do de serviço de hora na ca­
dela pública o Soldado da 
FORÇA PúBLICA, ARMAN­
DO BONILHA PERES, os 
detentos Aparectdo Rosa 
Art Motta. Arnaldo de Oll~ 
velra, Claudlno Dólls e Adl­
ton Leandro, por volta das 
2,30 hs . serraram as grades 
do xadrês '·n.o 1" e evadi­
ram-se para o corredor do 
prestdlo, tentando embos­
car o Soldado de servico e 
apoderar-se de sua arma . 

'"0 Sd. Armando, ao ser 
atacado peJos detentos. com 
êstes entrou em violenta lu­
ta corporal e impediu que 
os mesmos tomassem sua 
arma e dessem continuida­
de à fuga. 

"0 sd . conseguiu. sem fa­
zer uso da arma de logo, 
apesar de ferido, que os de­
tentos retornassem ao xa­
drês . 

"Demonstrou o mllitar, 
desta forma, inteligência, 
intrepidez e destreza no 
serviço, impedindo dessa 
forma a consumação de fu­
ga quase certa.. 

O sd. Armando foi elo­
giado por seus superiores 
pela iniciativa e coragem 
demonstrada, em situação 
bastante dificU e desfavorá­
vel, o que revela o alto ní­
vel f!sico, moral e Intelec­
tual dos atuais milicianos 
que Integram a Fôrça Pú­
blica Bandeirante••. 

cia do Banco do Brasil, lhe 
atribuiu, de cumpri-lo de 
forma ainda mats àmpla, 
dinamizando-a no sentido 
de levá-la aos mais longl­
cuos recantos do território 
brasileiro . 

A presença de V. Excla ., 
em Presidente Prudente, no 
interior de S. Paulo, atesta 
de forma eloquente e l.Utên 
tica , a máxima Importância 
que dispensa aos problemas 
da realidade brasileira. 
principalmente aos que re­
lacionam com os setores 
econômicos-financeiros. 

O diálogo com as !Orças 
produtoras de um munlcipio 
e regUlo, mantidO por ho­
mens que representam na 
esfera Governamental a res­
ponsabll1dnde de dh'lglr se­
tores de atividades vltats 
para o desenvolvimento do 
pais. é salutar e expressa, 
pelo aproveitamento dos 
assuntos, a solução mais 
compatível e prá.tlca dos 
problemas ventllaclos. 

Està V. Excla. à r rente 
de um dos mais Importantes 
órgãos da Admlnlstraç!io 
Federal, constituindo. pela 
natureza dos seus serviços. 
uma Crente de recursos des 
tlnada ao aceleramento de 
nosso desenvolvimento eco­
ni)mlco . O Banco do Brasil, 
desde os primórdios de sua 
fundação e a própria hlsto­
rla da politlca financeira ê 
testemunha do Inestimável 
papel qne representa no 
complexo da economia 
brasileira. A sua função de 
operações bancárias atinge. 
atualmente, o sistema da 
nossa estrutura, sendo pe­
las normas adotadas no mun 
do dos negócios um instru­
mento do progresso brasi­
leiro. 

Competindo-lhe acudir, 
através de financiamentos. 
as bases que sustentam as 
fontes de produção ou se­
jam, o comércio, lndústrh\, 

a) Ag, Prudentlna tl c~ Des­
,Pacnos 

Serviço de Relações 
bllcas . 

Pú- lavoura e pecuária. propor-

Prefeitura Municipal de Estrêla do Norte 

Estado de São Paulo 

Edital de Concorrência Pública 
N.o 17/67 

Faça saber que conforme determinação do Se­
nhor Prefeito Municipal, encontra-se aberta nesta 
Pr_efeitura, em sua Secretaria, CONCORR:iJ:NCIA 
PuBLICA para compra de um veículo tipo perua pa· 
ra transporte de alunos. 

O referido veículo deverá obedecer às <l.eguintes 
características. 

a) Perua Kumbi 
b) Em perfeito estado de conservação e funcio· 

nan•ento, ou ZERO Km. (0 k). 
c) Quo passou a documentação legalizada e em 

perfeita procedência. 
Deverão as propostas, além das carateristicas 

acima, conter a forma de pagamento. 
Estas propostas deverão ser enviados a esta 

Secretaria em envelope fechado rubricad.') .tté ~s 
13 horas do dia 7 de novembro do ano em eurso, 
sendo a abertura das referidas às 15 horas do mesmo 
dla. 

Será permitida a permanência no reril,{!) da 
Secretaria, dos interessados e concorrentes. 

Sómente à Prefeitura caberá o jUlgamento e 
poss!vel rejeição de tôdas as propostas, se não lne 
convier, não cabendo quaisquer indenização. 

CUMPRA-8E E PUBLIQUE-SE 
Estrêla. do Norte, 13 de outubro de 1967 
JOSÉ ANTONIO GENTIL - Secretário. 

Prefeitura Municipal de Estrêla do Norte 

Edital de Concorrência Públit;a 
N.o 16/67/1. 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE MONTARIA 
De ordem do senhor JOSE' CARLOS FERRAZ 

DA SILVA SANTOS, Prefeito Municipal de EhtrHa 
do Norte Estado de São Paulo, fica aberto na Secr& 
taria da Prefeitura Municipal, CONCORRÊNGI.'\ 
PúBLICA, para aqutstção de equipamentos de mon­
taria para animal de serviço da fiscalização Muni­
cipal. 

O concorente deverá. apresentar a proposta 
em envelope fechado até o dia 30 do corrente mês, 
oportunidade em que serão abertas as propostt,s, 
feito o julgamento, às 15 horas, sendo permitida a 
entrada das pessoas interessadas, autoridades e 
concorrentes. 

Para maior facilidade a Prefeitura informa que 
as propostas deverão conter informações objetivas 
do material, prêço plano de pagamento e cond.içõ&s. 

A Prefeitura reserva-se o direito do julgamen­
to e rejeição de tôdas as propostas, se for o caso, 
não cabendo indenização dos concorrentes. 

Maiores esclarecimentos serão prestados pores­
ta Secretaria. 

CUMPRA-SE E F'UBLIQUESE 
Estrêla do Norte, 9 de outubro de 1.967 

JOSE' ANTONIO GENTIL - Secretário. 

ciona os meios para o In­
centivo ao trabalho e à cons 
trução de novos alicerces 
de mercado de capital e 
mão de obra. Compenetra­
do de sua função perante a 
Nação, o Banco do BrasU 
vem acompanhando a evo­
lução dos tempos e procura 
assistir dentro dos princí­
pios que regem a Pollttca 
Financeira. no campo da 
iniciativa privada, o próprio 
desenvolvimento do nosso 
~als . Não seria por demais 
diZer que O grau de arH­
antamento de um povo 
consubstancta em vát·los 

ratOres sendo a renda "per-
captta" à. que. na veroode, 
determino. o nivel de vida 
de cada um. Uma das cons­
tantes do Govêrno Fed~ral 
é o aumento do indtce per­
centual da renda, a !lm de 
consolldar o sistema tlnan­
ceiro braslletro, mas tam­
bém para sttuar-se como 
pais desenvolvido. 

A éra ae naçao sub-de­
senvolvida já passou e ho­
je podemos dizer que o nos 
so Brasil está, realmente, 
em desenvolvimento, cami­
nhando para uma poslçao 
do prestigio junto às gran­
des nações do mundo. 
Exemplos de capacidade d.:~s 
nossos homens responsãve1:> 
pela poUtlca econOmico-fl · 
nanceira foram evidencia · 
dos na recente reunião di. 
Fundo Monetário Interna­
cional, onde pelo que depre-
endemos algumas teses de 
alto valor sócio-econômico, 
formulados por nossa dele­
gação àquele certame 'n­
ternaclonal, foram aceitas 

Se caminhamos para o 
futuro que as tOrças vivas 
da Nação, espelham a ror­
ça criadora do nosso ter­
ritório, através do trabalho 
diuturno em todos os cam­
pos da a.tlvldades, sendo 
de se destacar os esforço~ 
dispenclldos pelos homens 
que se dedicam ao setor 
agro-pecuário, embora lu­
tando com fatores adver­
sos, oriundos da inclemência 
do tempo, restriÇões de crê­
ditos e tnstabtlldade de pre­
ços, continuam na Ingente 
tarefa de produzirem pal'lL o 
Brasil. 

Nós sabemos que a 1nsta­
bll1dade de preços de pro­
dutos prlmá.rios, é provoca­
da pelo comércio exterior. 
Nós sabemos ainda que o 
Brasil tem lutado há várlos 
anos pelo fortalecimento do 
mercado de uttlldade prl­
má.rla. Lutas renhidas têm 
sido travadas no sentido 
de obtenção de melhores 
cotações para os artigos aa 
exportaçao. 

Sendo uma questão fun­
damental acreditamos que 
os nossos produtos terJa 

um Justo e real valor, para 
segurauca e establllctaae 
acolhida do setor agricola 
brasileiro . 

SENHOR PRESIDENTE 
DO BANCO DO BRASIL, a 
presença de V. Excia. esti­
mula os homens do interior, 
encoraja os para o trabalho 
que se propuseram e que 
há anos estão reallzacdo, 
em beneficio do setor m::~.is 
atuante da vida bra:;llelra, 
àquele que, em verdade. sus­
tenta a nossa balança, cu­
jos resultados beneficiam a 
maioria do povo brasileiro. 

~o a coordenacao do trrtba· 
lhador do cnmpo, ao da 
Indústria e dêsse ao do co­
mércio . 

A formação de nossoa con 
ceitos sObre o que entende 
mos de política econOmLCo­
-Cinancelra. não é uma ex­
portação aos altos escalões 
do corpo dirigente da nação. 
mas apenas, a oportunidade 
de externá-los perante uma 
rtgura proeminente a quem 
a Nação confiou uma função 

nobilísruma de alta respon· 
sabilidade. 

Na oportunidade em que 
somos distinguidos, com a 
presença de V. Ex c ia .. per 
mtta-nos estendermos as 
nossas homenagens, tam­
bém. ao funcionalismo <la 
Instituição que V. Excla ., 
tão sàbiamente preside. e, 
particularmente, o da agên­
cia de Presidente Prudente, 
tendo à frente o seu Ge­
rente o senhor Hélio César 

de Ftguelredo. oue por sm 
competência e funcional, 
operosidade e dlscerntmen­
to, grangeou o respeito e 
admiração gerais. 

Renovando a V. Excla . a 
homenagem da nossa gen­
te, Presidente Prudente, no 
ano do seu Clnquentenário, 
sinceramente agraaece por 
ter stdo agraciada pelo com 
parectmento de tão Ilustre 
personalidade da vida bra­
sileira. 

Os memoriaiS que foram 
dirigidos a V. Excia ., re­
presentam uma sadia cola­
boração dos hotpens destn 
cidade e região para os pro­
blemas afetos à sua econo­
mia, onde os pontos fundi-\· 
clados e justi!icados, a 11m 
mentais foram circunstan­
de que V . Excla., hom~rn 
competente e experimenta­
do, conhecedor das ansie­
dades das classes produto­
ras, possa equacioná-los e, 
finalmente, contribuir para 
uma solução maiS adequada 
às suas legitimas aspirações 

Oficina Mecânico Sakotany 
AV. BRASIL, 1.845 - PRES. PRUDENTE. EST. DE SAO PAULO 

DeseJamos, ainda, lem­
brar que esta região. pll.rn o 
\ncremento do seu progres­
so e aumento do mercadn 
de consumo e mão de obra, 
principia o caminho pam a 
éra da 1ndustrlaHzação. Em 
convênio com o Govêrno do 
Estado, por lntermédi() da 
Comissão da Bacia Para.uá.­
-Uruguay, pretende a im­
plantação do Distrito Indus­
trial. Pela posição geo-eco­
nOmica de Presidente Pru­
dente e sendo, ainda, distao 
te dos centros lndu~trlaJI­
zados. estâ em sltuaç~o pre­
vilegiada, podendo, com is­
so. encorajar o nuxo de ca­
pitais para as instalações de 
unidades industriais. aten­
dendo as pecularleu:!(lcs da 
região, onde ln',o~nso é o 
mercado de consumo, po­
dendo, atnda, :acUitar o 
fornecimento d•! mat~ria 
prima, existente em tão 
extensa região inte::-csta­
dual. 

Em Presidente Prudente no seu Cinquentenário, contamos 
com esta indústria que, dado o seu grande movimento, está inclwda 
Qntre as maiores no r amo. 

OFICINA MECANICA SAKOTANY 
As providências J:,rellml­

nares já. foram tom:\ll:1s rmr 
parte do Mun1cipio, •;om a 
locação e levantamen~o to­
pográ.rlco da áNa destinada 
a essa finalidade. 

OFICINA MECANICA SAKOTANY, uma indústria, com um 
completo corpo de mecânicos especializados, em implementos agrlco­
las, serviços mecânicos em carros de grande porte, como seja : F .N .M. 
MERCEDEZ, F.600, E AINDA COMPETENTE SERVIÇO DE truque de 
belancinha. 

Necessitamos entrar ago­
ra na !áse de \lesapruprta­
ções dos terrenos. para en­
tão colocarmos denLro ae 
objetivo principal, aqttt'le C'le 
atrair os lnteress~s dos sP.to­
res Industriais . Os benefi­
cios advindos de tal empre­
endimento serão enormes 
reconhecendo que a 11escen~ 
tralização da Indústria é 
polttlca que deva ser enc:t­
rada como salvação de 
nossa economia. A ramifi­
cação objetiva e racial da 
Industrialização, estenden­
do-a ~ara outras ãreas não 
adjacentes aos grandes cen­
tros, será o camhiho mais 
curto pura a riqueza do 
nosso pats . 

OFICINA MECANICA SAKOTANY, de PAULO TADAYUKI 
SAKOTANY, modemamente instalada n a a.v. Brasil, 1.845 - Tele!cr 
ne, 4652, um corpo de funcionários as suas ordens. 

PLIME Dará Prêmios 
Presidente Prudente estâ 

envldando todos os seus es-­
forços no sentido de con­
cretizar êsse Ideal, unindo 
todos os seus setores res­
ponsá.veis. 'convencida de 
que a consciência do pro­
gresso está. ligada à sin­
cronização de fatores lm. 
pllcitos na conjuntura eco­
nômica. Eis, por quê, a in­
dustriallzação conquistou o 
seu lugar como elemento 
lmpresclndivel à valorização 
de vida do Interior, a fim de 
ilxar com o seu advento, o 
homem no seu especifico 
lugar de trabalho, pemútln 

AGENCIA 

Em sua reunião de quinta 
feira última o PLAME-Plano 
Mlnimo de Educação, resol­
veu dar prêmios aos classlti­
cados na I Ollmpiada de 
Matemá.tlca, na rase regio­
nal, cuJas provas foram no 
dia 25 de setembro. preen­
chendo ass1m uma lacuna 
nessa competição, pois, não 
sabemos se por esquecimen­
to de comissllo organizadora, 
ou dos próprios professOres 
dos estabelecimentos, os 
alunos vencedores não fo­
ram premiados, publicamen­
te, o que seria um grande 
incentivo. sendo, segundo 
soubemos premiados pelos 
professOres (alguns) que 
até pagaram de seu bolso. 
P RELIMINAR 

Quando das reuntOes pre-
11mlnares com os diretores e 
depois com o professor, () 

FRANCO 
ADMINISTRAÇiO DE IMóVEIS 

Rua Tte. Nicolau Mafei, 148- Fone. 2531 e 2625 

ALUGA-SE 
Av. Manoel Goulart, 818, com 3 dormitórios, sen­
do 1 tipo apto., sala, copa, casinha, banheiro, 

dep. p j empregada, garage. 
Rua Walter Ribeir o, 46 com 3 dormitórios, sala, 
eopa, casinha, banheirÓ em cOres, dep . p f em­

pregada, garage, e telefone 
Rua Pedro de Oliveira Costa, 254, (parte terrea), 
com 3 dormitórios, 2 salas,.copa, casinha, banhei­

ro dep. p f empregada, garage. . . 
Rua Dr. Gurgel, 1.338-C, com 3 dormitórios, 

sala, copa casinha, banheiro. 

Rua Julio Prestes, 850, com 3 dormitórios, sala 
copa, cosinha, banheiro, garage. 

Rua Getulio Pinheiro, 10, com 2 dormitórios, sa­
la, casinha, banheiro. 

COM E R C I AIS 

Av. Washington Luiz, 210 (360m2) 
Rua Francisco Goulart, (290m2) 
Rua Dr . Gurgel, 82 conj . 1 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 118-fundos 
Rua Joaquim Nabuco, 571 - Edf. Santa Matilde 

TRATAR NA AGENCIA FRANCO, 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 148 - Fone, 2531 e 2625 

Presidente Prudente 

Dr. Celso Volpi, que era o 
coordenador geral da re­
gião. falou e insistiu para 
que os presentes estudassem 
uma fórmula de prêmios aon 
seus alunos, prlmelro aos 
vencedores de seus estabele­
cimentos e depois os vence_ 
dores da região pois seria 
um incentivo aos alunos 
que lrtam em São Paulo de­
tender a cidade e a região. 

Naturalmente, por razões 
surgidas, esse particular não 
!lcou resolvido e sem dúvi­
da alguma esqueceram de 
procurar o PLAME, que se­
ria o órgão para a resolução 
dêsse assunto, causando es­
pécie a não entrega de prê­
mios aos_ vencedores, os 
quais em São Paulo, !lca­
ram a par que seus colegas 
de outras cidades e regiOes 
!oram regiamente premia­
dos pelo comércio, indústria 
clubes, etc. 
PLAME RESOLVEU 

Em sua última reunião, co 
mo consignamos no Inicio, o 
PLAME, resolveu, embora 
não procurado, prem1ar os 
vencedores da rase regional, 
com os seguintes prêmios: 

40 (quarenta) medalhas 
para todos até o terceiro 

lugar. portanto no primeiro 
ano;. Glnãslo Estadual In­
dustrial, Tanel Abbud e em 
patadas, I. E. Fernando 
Costa, e I.E. de Presiden­
te Wenceslau com duas 
equipes. e no segundo ano, 
Cristo Rei, o ginãslo de Teo 
doro Sampaio e o Tanel 
Abbud. 

Diplomas até segundo lu­
gar <todos que !oram a 
São Paulo>. 

Dinheiro, quatroeentos 
mil cruzeiros aos primeiros 
lugares da primeira e se­
gunda série, dez alunos, 
pOrtanto, quarenta mil cru­
zeiros para cada UJll. 
DATA 

A entrega dos prêmios, 
será. dia 26 de outubro, quln 
ta-feira próx1ma, às 15,30 
horas. no Clne João Gomes, 
genttlmente cedido pelo se­
nhor Alcides Simões, geren­
te da Empreza Pedutti, e 
Dr Celso Volpl, já enviou 
comunicação ao Glná.slo Es­
tadual de Teodoro Sam­
paio, para que seus alunos 
estejam presentes, devendo 
também comparecer autori­
dades, professOres e os ulu­
nos, para prestigiarem o 
acontecimento. 

O RS exportará carne de cavalo 
O Rio Grande do Sul in­

tensificará o abate de cava­
los para exportação. Até o 
final do ano, deverão ser 
abatidos cem wJl cabeças, 

milhão e meio de cabeças. 
Os paises importadores são 
os Estados Unidos, Bélgica, 
Suécia e Japão. O lote exis­
tente no estado sulh1o, para 
posteriores abates é de um 



grlnl. assessor do Fnsino de 
Grau Médio, deu ciência do 
sucesso obtido pelo concurso 
obtido pelo concurro de ora­
tória. o qual rol realhmdo 
em colaboração com o In­
teract Club. 



TIME DE PELE, SEM 

COUTINHO, BUGLE, TONINHO, 

MAS COM DOUGLAS 
Na revisão médica efe­

tuada pelo Departamento 
Médico praiano, na m.anhã 
de ontém. ficou constatado 
o seguinte: 

Coutinho, ~ distendeu o 
músculo da perna direita, 
no ensaio de ontem. 

Toninho, com estafa, re­
cebe ordens de repouso ab­
solticp BUGLÉ, contundido 
que está fica mais 15 dias 
no estaleiro. 

Desta forma, Antônio 
Fernandes. vai lançar um 
Santos diferente, mostrando 
Dougias, um jovem de 17 
anos, que um dia marcou 

17 gools numa só peleja. 

- =======;; 
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Infoma: Extração da 
Loteria Federal de on-

tem. 

l.o) - 28.785 SP 
2.o) - 37.198 SP 
3.o) - 25.370 GO 
4.o) - 06.514 PR 
5.o) - 38.388 BA 

Onze .Apeano oficialmente escalado 
aguarda o time de Pelé 

O comando técnico da Associação Prudentina 
de Esportes Atléticos, derimiu as últimas dúvida:5 
para a formação do onze que dará combate ao San· 
tos FC. Assim sendo ei-lo : 
GLÃUCO ' 
Joel, Dobreu, Barbosinha e Zé Carlos. 
Capitão e Rossi 
Gilqo, Reginaldo, Gauchinho e Diogo. 

Como se observa, é o mesmo quadro que tão 
bem se conduziu na cidade de Ribeirão Preto, ense­
jo em que apesar da derrota, o time mostrou mui­
ta disposição voluntariedade. 

IEUNIAO DA JUNTA DISCIPLINAR 
DESPORTIVA 

DIA 18 DE OUTUBRO DE 1.967 

São as seguintes as deliberações tomadas pe­
la JDD 
1.0 Julgar os seguintes atlétas : 

Beisebol Feminino :Entrará 
Novembro como &tração 

A temporada feminina de bei· 
sebol que a agência Salles irá pro· 
mover no próximo mês de nov0m · 
bro. com a presença de equipes fe­
mininas de Salonpas, do Japão, es­
tá sendo aguardada pelo público 
aficcionado do esporte da base com 
enorme expectativa. 

Segundo informações, a eqllipe 
convidada deverá partir de Tó· 
quio no próximo dia 27 do· corren· 
te, devendo chegar ao Brasil dia 29. 

ESPANTA 
Esta equipe, composta de sim· 

páticas jovens, as quais fora de 
campo são moças de elevada cultu­
ra, jamais alguém pod{'ria imagi· 
nar que fossem jogadoras que pra· 
ticam o esporte favorito dos ame· 
ricanos com tanta lucidC".z;, hn.hiH· 
dade e denôdo. 

Contrariando a vida normal da 
maioria das moças japonesas quP 
se dedicam a trabalhos caprichosos 
e dedicados como a cerimônia do 
chá e Ikebana, '"à paisana·· em na· 
da se diferem de suas iguais. Con­
tudo possuem mais uma ·tirtude, 
praticam ba~ebal com t?xtraordiná· 
ria técnica, realizando jogadas de 
mestres. São tão :üraidas pelos jo­
vens por ~stas pecnllares qualida· 
des, que não raro surgem as pro· 

postas de casamento em tôdas as 
localidades em que se apí·esE:.l'lta. 

ram. O fato se verifica, mesmo 
quando enfrentam equipes mascu· 
hnas, jogando como homens, não 
perdem o "charm" fenúniDo, não só 
nas vozes, mas também nas !ttitu· 
des de delicadeza, o que contrasta 
com a capacidade das jogadas elo 
beisebal. 

CALENDÁRIO 
Há, assim, grande ansiedade 

na expectativa. Sabedores todos 
que, além de tôdas essas qualida· 
des, são eias ta.mbém exímias dan-

. çarinas, cantando ainda muito bem, 
a curiosidade aumenta. 

E' realmente uma temporada 
inédita e de muita curiosidade. As· 
sunto de "bate-papos ... Deverá ser 
temporada que marcará época, mui 
to bem lembrada pelos promotores 
devendo ter acolhida das melhores 
pela colônia japonêsa de tanta3 
quantas forem as cidades onde se 
exibirem as jogadoras. 

A temporada está assim distrt· 
buida : São Paulo, dia 5 de novem· 
bro; Londrina, dia 11; Maringá dia 

• 12; Marília, outra vez, dia 15; e, ~e· 
tornando à São P aulo, dia 19 . 

Depois, deverão ainda percOl­
rer Lima, no F'erú; Panamá; e, pos· 
:.;ivelmente Quito no Equador, pa­
ra continuidade de outras -partid?.s 
e apresentações. 

Orlandia não jogou e foi embora 
Coríntians e Orlãndia, 

deveriam ter jogado ontem 
a noite. e não o !izeram em 
!unção do mal tempo rei­
nante, pois choveu em nos­
sa cidade desde as primei­
ras horas da manhã. Com 
o gramado totalmente ala­
gado. sem condi~ões. os pró-

ceres corlntianos. argumen­
~ram em contrârio, não 
concordando com a antect­
paça.o do protelamento do 
jOgo para hoje cedo, às 10 
horas. o técnico da Orlân­
Ja, isse que só jogaria on­
tem a noite, porque seu ti­
me ganharia. Não concor­
dando e o Coríntians tam-

bém. não. o quadro de 0 \; 
lãndia foi embora. sem dar 
nenhuma satisfação. Ma­
noel Joaquim Ramos. o Juiz 
do encontro, foi favorâvel 
pelo protelamento do encon 
tro, pois na fiscalização fel­
ta no gramado, constatou 
a impossibilidade de ser 
realizado o jOgo. 

Registro, 100 - Atleta, Walter Esteves, Clube, 

G.E. Tap. Paulista Artigo, 114• Pena 2 partidas; Juizes escalados para a especial,· Etelvino em Prudente Registro 167 - Atléta Jurandir Cardoso, Clube, 
Sanbra E.C., Artigo 112, Pena 1 partida; Registro 
292 - Atleta Gelcio Manoel de Brito, Clube Guara­
ni, Artigo 112, Pena 1 partida; Registro ~81- A~lé­
ta Ariovaldo da Silva, Clube E.C. Palmerras, Artig<l 
112, Pena 1 partida; Registro 036 - Atléta Eduardo 
Paulo Fioroni, Clube, C. A. Presidente Prudente. Ar­
tigo 108 Pena 1 partida. 

2.o) Indiciar a equipe do Sanbra E.C .• no a:-t. 
69 - § único, do C.B.D.F., equipe. :sta ~nsc:ita n? 
Campeonato Extra do Cinquentenano, FICa mterd~­
tado preventivamente, o seu campo para ru:: 1eah· 
zações de partidas válidas pelo Campeonato Extra 
da Liga Prudentina de Futebol. Fica a cntério do 
Departamento Técnico da entidade. para n1arcar o 
local e o horário do prélio- marcado para aquele 
campo no próximo domingo dia 22 de .... outnl_n·o, en­
tre as equipes do Sanbra E.C. e Atlan~.1co F.C .. 

O Departamento de Ar­
bitros a Federação Paulista 
de Futebol, escalou os se­
guintes apitadores, que fun 
clonarao em mais uma ro­
dada do Campeonato Pau­
lista da Divisão Especial de 
Prortsslonais. 
ARMANDO .MARQUES. 

o apitador de ouro, Ar­
manClo Nunes Castanheira 
Rosa Marques. comandará 
no Morumbi, o clássico en­
tre São Paulo e Portuguê­
sa de Desportos. 
R OMUALDO ARPI FILHO 

O mediador santista. fun­
cionará em São José do Rio 
Preto, diriglnClo no Estádio 
Mário Alves Mendonça, .A­
mérica x Palmeiras. 
ETELVlNO RODRIGUES. 

Infelizmente. êle vem à 
nossa cidade. Sim. Etel Ro­
drigues, que jâ prejudicou a 
Prudentlna contra o pró­
prio Santos em Vila Belmi­
ro. diriglrâ o embate pro­
gramado para P. Prudente. 
OLTEN AIRES DE ABREU 

Guarani x Corlntia.rul 
Paulista, match programll-

HERBERT LEVY PRESIDE ••• 
3 .o) Indiciar os seguintes atlétas : . 
Reaistro 200 - Atléta João Faccioli! Clube. V. (conclusão da l.a página) em fase conclusiva, é obje-

:::.· 07/109/111 Recn<:tro 20~ blema a curto e a longo pra to a criação de uma autar-
Industrial F.C., Artigo 1 ; ~:>- . ' - zo, e jâ existe um grupo qula que cuidará dos segu-
Atléta, Mário Sérgio Dias, Clube V. Industrial F.C. de trabalho cuidando do ros agropecuârios estensi­
Artigo 107; Registro 171 - Atleta Jaime Est~vam assunto, havendo tambem vos às culturas e cr1ação 
da Silva, Clube, sanbra E.C., Artigo 1~7; Regtstro um sub-grupo e legislação de uma autarquia que cul-

N vil G da Silva Clube iategrado por deputados e darã dos seguros agrope-
148 - Atléta Juon ° ornes ' , · membros da consUltoria Ju- cuários estensivos às cUl-
Sanbra E.C., Artigo, 109; Registro 225 Atléta, Aec.10 ridica da Assessoria Técni- turas e criação em geral. 
Tofano, Clube E. C. Corinthians, Artigo 112 ; Re~ ca do gabinete, ultimando CANORO-CíTRI CO 
tro 243 _ Atléta Alcides Alves, Clü?e E._ C. Palmel' um proJeto de decreto cri- Com referência ao assun-
ras, Artigo 112; Registro 139- Atleta ~1cero ~ezer· ando um grupo para super- to, disse o secretârio que é 

ra da Silva' Clube Mackenzie E.C. Artigo 115,. Re- vlsionar combate à saúva de âmbito federal, já que o 
b U d em convênio com as prefei- patógeno tot assinalado e 

gistro 233 - Atléta Sérgio Rodri_gues, Clu e ru , os turas municipais. estâ presente tambem em 
Clube da v.M .. Artigo 109; RegiStro 232 - Atl~ta DESPESAS Mato Grosso e Paraná. o 
Lérlo Olivetto, Clube Unidos Clube da V .M., ArtigO CARTORARIAS patógeno. que é uma bactê-

Com referência ao im- ria - XANTROMONAS CI-
107. C . ·~ portante assunto em que re- TRI, continua presente na 

4.0) Indiciar a equipe do Sanbra ~· ·• mscr_l n clama os altos preços cobra área. As rebrotas, em par­
no Campeonato Extra do Cinquenwnáno, no artigO dos, o Governador remeteu te, apresentam-se com a 

F projeto à Assembléia Legis- doença. O patógeno sobre-
52 d0

5
.oC).BI.nDdi. ·c·I·ar a eqw·pe do G.E. Tap. Pauh.'st.a, !ativa regulando a cobran- vive no solo. Os técnicos do 

ça e diminuindo as taxas, e Instituto Biológico estão 
inScrita no Campeonato Extra do Cinquentenario, o Govêrno Federal devel'â isolando os patogonos dos 
no artigo 38 do C.BD.F. baixar decreto tornando solos, estudando sua resis-

Presidente Prudente, 18 de outubro de 1.967 gratuito o registro. têncta e longevidade num 
GRANIZO trabalbo que exige tempo e 

João T. Kashi- Secretário da JDD. Sôbre o atrazo do paga- pac1ência. Com referência a 
COMUNICADO DO DEPARTaMENTO TÉCNICO mento das indenizações, in- indenização, que deverá ser 

o Departamento Técnico da Liga Prudentina rormou o secretário da A- relta com verba federal, a 
de Futebol' comunica às equipes do Sanbra E.C, e grfcUltura, que foi devido a intlação praticamente 1:1 

secretaria da Fazenda de- anUla. A que foi liberada, 
do Atlantico F.C., que por decisã<> da Junta Disci morar em liberar as verbas cem milhões de cruzeiros 
p linar Desportiva da entidade, o Campo da San orçamentárias, mas jâ estâ novos nada representa. no 
bra está interditado preventivamenbe, e assim tudo norm6lilíado e:stanao a momgnto, hllvêndo nMê~­
sendo 0 prélio que deveria ser realizado naquelP. =~~ co~P~~:_d~ ~~ ~~~~ç~; ~~~~~~o~:~a :~ 
local fica transferido para o Campo do Bordon, pa· Banco do Estado. tôda a ãrea, e do respecti-
ra às 9,30 hs. do mesmo dia, ou seja dia 22 do con SEGUROS vo levantamento, antes de 
rente domingo AGROPECUARIOS EM se inlciar culturas pilotos 

. • GERAL para testar se a área está 
Presidente Prudente, 18 de outubro de 1.967 Com a reestruturação <'la livre da doença. 
Takashiro Kawaguchi - Pres. Depto. Técnico. secretaria. da. Agricultura. o deputado Herbert Levy 

do para Campinas, será di­
rigido por Olten Aires de 
Abreu. 

ALBINO ZANFERRARJ 
Está escalado sua senho­

ria, para o cotêjo de San­
tos, entre Portuguêsa San­
tisr.a. x Botarogo, a ser feri­
do em Ulrico Mursa. 
ANr .. CLETO PIETROBOM 

Seu nome não foi lnclur, 
do na relação dos apltado­
res da Especial para hoje, 
Tudo tnatca, que Vaiusst. 
vai apitar. em Jund1a1. Pau­
lista x X.V de Novembro. 

respondendo a consulta ao 
Conselho Agrícola, ainda 
abordou os seguintes assun­
tos: lavouras de amendotm 
e batata, informou que o 
Banco do Estado autorizou 
financiamento de novas sa­
fras independente de sal­
darem a anterior, por t.er 
sido frustradas sendo que 
os tinanctamentos são fei­
tos mediante prova da !rus­
traça.o; falou sôbre a CA­
GESP, falou da Campanha 
contra zooneses, objetivan­
do vacinação compulsória, 
venda de sementes e coleto­
rias e vendas de defensivos 
nas casas da Lavoura. 

Terminando, disse o de­
putado Herbert Levy que a 
pasta da agricultura esta­
dual estâ ;(azendo todos os 
esforços para dar solução 
aos problemas mais graves 
e cumprimentou a ANDA, 
por essa iniciativa de en­
contros econômicos, de de­
bates. esclarecendo os pro­
blemas da avoura, no que se 
refere a adubos, tendo o a­
pôio Integral da Secretaria 
da Agricultura. li 

O cteputaao Herbert Le 
por ter compromissos e 
Cnm~mM, dêixou a. Mneen­
tração antes dos debates, 
sendo que a Ugura proemi­
nente do comando da mesa, 
foi o Engenheiro José Dru­
mond Gonçalves, secretário 
executivo, que deu a maior 
parte das exPliCaÇÕes soli­
citadas,· ~-i.J. ........ ~ 

-..,..--___ , 
--~------------------------------

Serviço de 

Utilidade Púb:ico . 
11BANCOtJIUt~~S ... 

COMUNICADO 
O Escritório de Empregos da As~ociação 

Comercial e Industrial de Presidente p"·uc"ente, 
3Stá chamando para comparecerem urg~ntcnten 
te em sua séde, para tratarem de asl!=~untos de 
seus interêsses as seguinte3 pessoas: c'Jovi Ga1li, 
J~des Joaquim P~nto, João Wagner ~'ernandes, 
Gilberto Ft>rnades da Silva, Geralcto Torres de 
Lima, José Rinaldo Barreto, Ladl:-;lau Lustri da 
Cruz, Waldo Saraiva. Sebastião c. A}..Vim. Joi'io 
Batista Monteiro, Gamoliel Pedrosa Ne~rão, Luiz · 
Akira Nishizima, Maria Cavalcante L:eite, Diva 
Sgrignoli, Sônia Maria Serconek Célia Chukugi, 
Miriam Duarte Mariza BarriguelÍa, Marii\1 do Car­
mo Ribeiro, Genira José da Silva, Gu~raciema 
Delfim. 

Res!atamos 
LETRAS DE CÂMBIO B M G 
Para adquiri-las consulte-noc: 

Investimentos B M G SI A 
Crédito e Financiamento 

Sob o contrôle acionário do 

~ 

' ' 

BANCO DE MINAS GERAIS S·A. 
Rua dos Carijós, 166 · 9.o andar 

"\ 
Telefones: 2-0751 e 2-6356 · Belo H oriz.on te 

ALFARO TOMA O DESTINO DA 
CAPITAL BANDEIRANTE 

Alfaro, não foi requisitado pelo técnico Apare 
cido, para a concentração dos tricolores. Desta. for­
ma, o extrema palrneirense solicitou e foi autoriza­
do pelo Departamento Profissional para viajar até 
à paulicéa. 

A viagem do ponteiro, relaciona-se com a visi· 
ta que fará aos seus familiares. Seu regresso dar-se á 
terça-feira, data em que expira sua licença. 

Preçf.s dos ingressos para: 
SANTOS X A. PRUDENTINA E. A. 

A Tesouraria do Búfalo D'Oeste deu a conhe­
cer os preços das entradas para o éspetáculo sen­
sacional de hoje entre Prudentina x Santos. 
EHos: ' 
NUMERADA- NCR$ 10,00 
ARQUIBANCADA- NCR$ 5,00 
GERAL - NCR$ 3,00 
SóCIOS - NCR$ 1,50 

_Os portões do Estádio Félix Ribeiro Marcondes, 
serão abertos ao público à partir das 12 horas e 
com os ingressos já colocados à venda. 

MOACYR FRANCO ABRACZA 
..» J 

ARY FERREIRA DA COSTA 
e sabem porque? 
PORQUE ARY FERREIRA DA COSTA, voltar á ao 
microfone de emisora da a lta sorocabana para vi­
ver alegria com seu público, na apresentação du 
um programa de duas horas diárias. 
BREVEMENTE ... Ary Ferreira da Costa, estarâ pe­
la NOVA DIFUSORA R.F., a caçula sucesso, apre· 
sentando CORRESFONDENTE MUSICAL das 8 às 
o P. das 9,30 às 10,30 de segunda à sábado. Seri urr 
super musical, com atendimento aos pedidoc; mu­
sicais, sociais, etc. Terá horóscopo, e entrevistas es­
petaculares com todos os grandes artistas brasileiros 
E contará ainda com presençe. m~gnífim~ de Fiori 
Gigliotti, fazendo no CORRESPONDENTE MUSI· 
CAL o seu gostoso CANTINHO ROMANTI CO. 

Aguardem, pois será mais um dos grandes lan­
çamentos da NOVA DIFUSORA R.F., e desta vez 
marcan do também a presença de Moacir F ranco. 

Entre outras grandes: Casa Almeida estará 
prestigia.ndo à program ação de Ary. 


